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Maranhão participa de encontro 
de governadores com o BIRD 

O go 'l" e rn ador cm 
,xcrc1<10. J0>e Maranhão. 
via1a hoic a alvador. onde 
pan1<1J)il de encontro com 
go,cmador do . orde le 
ecomopre 1den1<d0Ban· 
co Mundial . Jame Wol· 
fensohn O con,uc foi fei­
to A,lo chefe do E,ecuuvo 
~aiano , Paulo ulo . Da 
programação do encontro 
ron tam v1 11a a obras ~ ­
ciais desenvolvida cm Sal­
vador. que foram financia• 
da, co m re c urso d o 
BIRD 

a Paraíba . o Banco 

Falta d'água é uma 
eaça à humanidade 

overno responsabiliza Fisco 
por agredir os consumidores 

O x·act.tr10 d1.· t m,111,,1, do 1:,1;1• 
. do~é oarc, uto . acionou ontem 

Secretaria de Sl.'gur.inc,;,1 p,tra impedir 
\1çáo <.lo'.'o \1~'\'"!h·'' ti,ç;11, c.fU1.'. rerindo 
receito da C'ons111u1ç:io . e\lanam 
ln,tr..ingcndo c..·on,um1don:, no \-f.tn aí· 

;1 !>hopp1n~ Jl'nlro tk um., operaç;io 
nominada de Padr:io. bra operação. 

m l',l"- l' ,mtcrKnc-,. C-JU'-t"lU tr.m,torno, 
, í"-'''º~' ' 1>hng,1Ua, a Jhnr parnlc."' l' 

l;i, fMr.t rc:H'IJ' ParJ o GO\c:rno. 
,km ,k 1kgal o pth1(1on,1mcn10 tfo F,,. 
n 't. 1,.ttUh!!urou 1,.•m m,ulto ., opm1.:10 
· hc,t .. \e nccc,'3rH) promo, ;t o, aio, 
ÍtC'JCnh.·, r,1r~1 ,:oih1r C n.·,~ln,Jhihlitr 

""' in1r.11em.·, rl.'.l.:,tlnrranr.:, ·· d11 IC\ 
ualnientc o ntu:w de uto ao ~crctano 
l'dro Adcl'-On 

'-:o dt.xumc.:010 .. ~uro dc..,r.1ca quc 
ação do Sindicato dn h o "lcm cono­
ção 1:mmcn1cmcnh.· roh11<:.1 ,·1,.tndo 
n,1r.mgc:r 1n10tl\,tda c 1h:g,1lmcn1c n 

dão • ..,,olando d1rcll()(; fundamentar, 
segurado, no Jrt ~ dit Con,t11u1 ão 
·deral" ~km d1, ... ,. de acordo com 
do lnanlJdo, pelo Go,·crno. o 

,tgcn1..:, Íl\.l'ili, c,tão pa,~í"ei" de puni• 
,;;.io nJo ,o da k 1 da, Conlriwençóe Pe• 
n~i< como pelo Estatuto dos Servidor« 
ruhlll'(h do E,t itdo 

Ontem. dcpo1, de <e reunir com 
o Go,ernador cm exercic10 José Mara­
nhão. <' ~crcrário de Finança declarou 
liº(' o Cimcrno nao 1olcrará a ação abu• 
'"(Ido f11o.CO c-,tadual. portanto. Já aoo• 
nou J Pnxuradoria Geral p.,ra tomar 
1c)(.f,h ~•' fl1l•<l1d.1 , nel.--c~s.ari;.h para punir 
,.,.. cn"oh 1d0\ na operação. 

··O C'io"cmo n;io compac1ua com 
pthlur~, 1rrc,pon,aH·1," • dr ,e uro 
Jcre=ntando que "a op1n1áo publica 
pode ficar 1ranqu1la por(IUC' toda. a, 
pro\J1dênl'u1' l"\lâo sendo lomada parn 
garanur :10 cidadão paraibano o fim dts­
"' cnn,1rang1mcn10 de nccco;.Qrio pro· 
""'"do pelo 1nd1fisco .. 

De põ'~ da Const1tu1ção Federal. 
uto e).ih1u ontem par.igraío d.1 Carta 

Magna do Pai< que d,z textualmente : 
··a lei punirá qualquer d1scnmrnaçâo 
a1entatória do, d1re110, e liberdades fun­
damentai. .. 

Mundial Ji começou a libc· 
rar ~,ol'\OS que seri o utJh­
zado na área de 1mgaçjo. 
com descnvolv1men10 de 
t~cnica avançad a que 
poss1bil11em o cre<Cimento 
da agncultura no Éstado 

a próxima quarta• 
feira. cm Fonaleza. lide­
ra nça nordes tina s vão 
p3nicipar dos 4] anos de 
fundação do B B a oca­
l;tão. os go, ·emadores vão 
debater a política de dc­
..en, olv1mento da região e 
a atual conJunlura nac10,. 
nal 

Lucena: obras 
valem mais do 
que os cargos 

O p r(,1dt'ntr regional do 
P\tO0 p.,r.i1h.nu. ~nddur lhnn 
"";rhl l.111:cn,. ahrmm, ,,n1rrn que 
o prtcnc:h1mcnt('l dt ca,p kdrran 
n.io / um• l.(UC,t;ill) pnom,n.1 para 
~ «u P•r11do. qut. >C&undo ck , n-
1.i tm.J)(nh.i<k• m\'.,mO ~ nc'I 1ratl.lho 

~r:;;:•:~~;m~ t~: 
NI Hum~nu tnlK'OU ■) m~1d.) 
1mp.1pl,lllf"t', anunnadl, ptln mini'· 
uo Brr r PcttUI. da Adm1nlilrl· -.,o o~ 'IUC' ('t,)I ttuC'1o1t1 ,-a. •h•· 
J..t • am~J\lt de dtm1»io de lb 500 
h1nct00,íifl<"' do Ban..."O de, 8rlNI í'O' 
lkm compNffit"ttr o .apoto que o 
~nc-tno F-cm,uldo HtnnqllC' Car• 
di.N1krnh.11..:n..,C11ft.$fC"-"'-1N._.--.o. .., 

uCUITURA 
Viaduto: 25 
anos depoi 

Junco e a...: 
suas pedras 

FSPOR~ 

Mazinho ajudará 
clubes amadores 

O lt'tracanlpdo Mlllltho. 
qut vc,o a Joio Pessoa nsuar 
1mÍJOS e resolver problemas 
parbc'Ularn. afumou que pre­
tende IJ wdar os d ubes de ÍUlC• 
boi 1mador de Santa Rota, ada· 
de onde n&5CC:u e começou a JO­
pr O tctracampdo do mundo 
dme que. a,on, quer diedicar 
m.ad tempo de sua vM1a d1vul• 
gando a palavra de Crailo , 
Atualmcatc Mannbo Joga ao 
VallnaadaE,ponha 

...... , .. ~1. 

Cássio acha 
Cícero nome 
ideal em 96 

O deputado C'á.,..,to Cunha 
Lima (PMOB ) afirmou. on1cm. 
que o s«rctjno de PohtlCU Re­

liº"ª''· Ctecro L~na. 1 o fflt'· 
lhor nome que o partido dupót 
no momen10 para disputar a 
Prdc:itura de J°'o Pttsoa Cts• 
s10 elo11ou o dirctduo do 
PMDB da Capital por j4 ler de· 
nd1do pela indacaçio de Cíctro 
pua dlSpulU O pk110 do próJJ• 
mo ano Ele cons:tdcrou. prtm•· 
fura as cspcailaçócS que tlm si• 
do fc1tti quanto a posstbdtdadc 
de roncorrtr no,,amcnlt' i Pre­
kuura de Camr,tna Granck 

Polcioa J do Cadttoo l . 

Brasil jogará 
com Argentina 

Bruil e Arpnona rc:ali• 
urio a grande paruda du 
qu anu-de-fínal da Copa 
A~nca amanhi c-m Rivera. 
segundo a tabela da segunda 
t.sc do lOm< K> 0s Estado$ 
Unidos obtiveram uma hlStó­
nca YJl - por 3 a O sobro 
a Ar~ nlma na panida dlspu· 
ta<b i nour. dr anrcontcm 
em Pay»ndu. pelo Gn1po C 
da Cor- Amtnca 

FÓRMUL 
Hill é pole em 
ilverstone hoje 

O r1tNo hnt.in1n, D•mon 
Hill. d• \\ 1lhJm1.-Rcnauh. 001 

pará • primeira po~1çJn n,~ 
GranCX P~mtn da GrJ•Bn·l.­
nha . l)l11U. P"'"' do ,,.mpa► 
n110 do mundo de Fórmul, 1. 
quc- \Cf:l dl'f'Ulldcl .im1nhJ 1~ 

JOh. 00 Cll'CUllU di.• tltCN<lfk 
Hill consc1u1u C1tC' ,íhrtdo • OI• 
fl \~ pol1.• Jk"l'lilhOn de ,u.a 1.""am.·1· 
ra. 1 ~uarta dnH1 tcmpor,J... 
dcpocs da úh1ma ~,'-'n de lt'C't• 
lk"' ofiaai, Ourantt' '-"~ u~• 
rumt'ntd), a chun 1mp,:J1u ~u, 
,..., ploz rmlhcir~ ~m \t'U' rt' 
..ulldc,.. R"~"" 8:amt'hcfl<l lat 
~ na nona p,0&11;áo 
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Indústria tumtica 

ln,esumeotos. incent1\/0se linhas de cn!d,10. 
Quem se interessar por esses temas e aruar 

em qualquer ramo da indústria turística do E ta• 
do. ter:í a oportunidade de conhcc.!-lo na prôXI· 
ma lerça-fe,ra . a panirdas hJO. no Ouro Branco 
Praia Hotel. quando o pre>1dente da Embratur, 
Caio Luiz de Carvalho. e o pre tdcnte da Abrac­
a:f. Raimundo Pere . estarão expondo aos pre­
-.cnt o que ~ i>te 4,<ponfvel no mercado pano 
JO\C~1mcnt°' 

A onscnções para o -café da manhã com 
!lua, fera poderão ser feitas pelos fom,s 
~6 7-151. 2-17.1010 e 221.1S10 

l ma oportunidade única 

\iaduto 

O \, 1aduto. Oamá io 
Franca completa. ama­
nhã 25 an~ de c"O t~naa 

do ~raP~\~rà;d:~::~ 
de trafego no centro da 
Capic l. t ~e autoria do 
~~': áno Glauco 

rõtnng=~~~~ 
n-.gcm da Prcfcuura. a d 
llzcm Franca. e~ do 

~~~ ~~'roe~ cm-

Dia D 

do~o~~:1:d:;:.:-rr.~: 
qu1hdadc e nervo I mo 
e .. taráo rcumdos durante 
~ pnmc1r':b provas do se­
gundo Vcsubular do ano 

A'!,, provas de lín.gua 
ponuguc a. htcratura 
bra ,lc,ra e matcm~flca 
-lô(: rolo aphcadas ho1c 

Am nhã • \CZ de 
ft, . quim"'3 , b, ··-
h1 1oria e geografia 

A pír\;I o de anu.n­
oo do rcsul1ado e para 4 
dc.1~,to 

Educação 

A Fundação Caq de 
J~ Aménco "1"cr2 um 
dia cs~c1al na próxima 
1crça•fc1ra. a parur das 
'1h00 

prof e !lõOrcs Moa­
cir Gadeth e Jose f.ustj ­
quK> Rom~. do lnsruuto 
Paulo Freire. ~ .lo Pau­
lo. irão expor. nes..w dia . 
para cducadorc e 1ntc­
rcs ados. temas como 
cducaç-ão comunu,ria. 

~ 1 produuvas. con• 
,clhos de escola, gcs1Ao 
escolar. entre outros 

A promoção~ da Se· 
crc1aria de Edueaçjo do 
&todo 

Compluo 

O Complexo H po• 
1al Humberto óbrcga, 
cm Mangabeira . que senl 
m:1ugurado no próximo 
dia 5 de agos10. deverá 
atender. cm sua matcm1-
d de. mil mulhcn:.s por 
mês. entre consultas e an-
1cmaçõcs 

Serio :? obstetras. 14 ~CSICSlSlas. 14 pedia­
tra~. 14 cnfcrmc,ra.s, 20 
tén1cos de enfermagem. 
30 auxiliares de enferma­
gem e IOOfunaonmosde 
apoio. 

Já o Pron10 Socorro 
funcionar, cm plantio 
permanente 

Tomdo 

A Emacer e a A_sso.. 
aaçáo de Cnadorcs do 
Munoc,p,o de Pombal cn• 
cerram. hOJC. o V Tor­
nct0 ~ Vacas Le1tc1nu e 
a li Fc,ra de BovlDOJ de 
Pombal 

Um acon1cc1mcn10 
promissor JNira a repto 

O Projeto F~nas, 
promov,do pela PBTUR. 
aprck:nta hoje , a panar 
das I hOO. no Largo da 
GamcJc1ra. quadrilhas 
Juninas do Costa e Silva 
e o grupo de dança Afro­
aché. 

Pan tunsta ver 

RODA,.VIVA 
_o,.- .. -.."-· 
•csr . ...-"'·•....w 
• q,earta.ldn •• caM ••.4...-
~ c-~··· '-~ 
tro dt "'"lft V..._ Taf!IML 

""-~ M1r1cm d() fho P1c­
d,a • de Paulo Coelho e 

\4..-.g f:mp,-Cláno do fm~ 
no-. dc '°'• e ra. ,..,os 
ftwro,.m.u ~naetdack 

0 't110H4.aa SdH"ff l • .. ._ __ ... .,.,,-w.-d<­_,._.,,,_ __ 
&adN Dult•?Aee. 

Aman.hà e 1crç-.1: tem c&1bl· 
çao etc ·•o eono... • e.~ 
tccaCc111raJdaUFPB Apa,tar 
~ IU,00 

..• l •i! dtlída: doaf■10 d~ ....... 
l.Jm man1no . dom1n.10 de 

chu-.a 

... c-.-....-.-..J"­
bernqadro• ......... ,.... 
af'..-.da~ 

Memória política 
A convenção do Panido Republicano, PR, 

em maio de 1960. realizada no Teatro.Santa Ro­
za. tinha como finalidade homologar a candida­
tura de Pedro Gond,m ao governo da Para/ba 
Oradores inflamados. todos defendendo o quere­
m, mo, dõfilaram pela tnbuna cm memod.vct.S 
d1J1CUrsos . Tnbuno • os mais notáveis da Paraíba , 
estiveram presente a festa ávicá. Encerrados os 
pronunciament . o presidente estadual do PR, 
proi r Jost Coelho, natu.al de Esperança, fa­
lou antes do candidato. começando desta forma : 
·•~ de ouvir petatlvas de vous melo­

• ...,,... lttis -.itar um caúrio dloapa do 
Bttjo." 

Aplau • demorados aplausos O professor 
J~ Coelho era um topógrafo de profissão, po­
n!m muito 1nteh ente e autodidata. (NC) 

OPINIÃO 

s Á V o 

Ataques pessoais 
A poht1ca. por ruma 

at1vtdade aberta a todos os 
indivíduos. num regime de­
mocrát,co. oferea: guarida. 
muitas "·cze , a aventureiros 
a aniVI las de toda sorte. ca­
paze de usar de tdllos os 
meios para alcançarem o 
seus fins. amda os matS escu­
sos e reprová"c,~ 

Por conta da presença 
de clemen1os assim descias• 
,ficados na polruca, os ho• 

mcn púbhc:o<; que são ho­
mens de bem. homens de 
re,pe,10. homen de digni­
dade. muitas "·czes são viti­
ma de in\lcstldas e agre -
sões dessa escóna. por mera 
pohtJCagcm. interesses con· 
trariadQs ou panidari mo 
sectário. 

enhum dos nossos 
grandes homens públicos es­
capou da sanha desses mar· 
gonais da polít,ca . José 
Américo de Almeida. pa· 

drão de homem publico. cm 
honradct e dignidade. so• 
íreu ataques cruéi e inju. • 
tos no ><eu tempo. O inter• 
ventor Ruy Carneiro. ho­
mem cordial e fralcmo. de 
coraçjo abeno para servir e 
fazer o bem a todos os para,­
ban04\. tc\lc até a sua vida 
pnvada e famohar vasculha­
da por e rcbutalho mo­
rai< da política O ministro 
Ch"'aldo Tnt'c,ro de Albu-

~~~~~~::-1:a P~~:~~ f~ 
tambem ruvo dos ataque ir• 
reverente de<sa cloaca po­
lrtica 

Agora. est;i sendo a vez 
do ex-governador Cícero 
Lucena 

Ad,crsano, inquahfi· 
á\"e1s. escondidos no anoni­
mato. se encarregam de lan­
çar conlra o ex-governador 
e atual secretário do Dcsen­
volvime n to Regional do 

pre. ,dente Fcrnaodo Hcnn• 
que Cardoso. toda sorte de 
acusaçóe,. imple menle 
porque o seu nome de pon• 
ra como uma bandeira tmba• 
tível para a campanha succs­
sóna do prefeito da Capital. 
Se candidato a prcfcoto de 
Joio Pessoa , Cícero Luccno 
partira vitorioso para a luta 
de de o primeiro d,a da 
campanha E é isso o que 
move os advcrsán0!t ma1. 
desesperados e sem educa­
ção política a baixarem o ní• 
vel da campanha com esses 
e,pedicntes da inmga. da 
infâmia. da inJúria e da calu­
nia . Ma a Para,ba já conhe• 
cc Cícero Lucena e sabe que 
é ele um dos nossos melho­
res homens públicos da nova 
geração. E conhece 1ambém 
a fonte poluída de onde 
emanam essas torpezas. e!t· 
ses m,asmas dos esgotos da 
politicalha . 

Caminhos da reforma 
Embora as máquina e 

aparelhos mecânicos mere ­
çam de taque em toda e 
qualquer entidade. por 
const,tuircm fator impor­
tante do progresso, a Teoria 
Moderna da Administração 
aconselha as empresas ego­
"·emos a centrarem seus in­
teresses nas relaçócs huma­
nas das instiluiçõcs. 

Destarto , o trabalha­
dor. os admm,stradore , o 
chentes e a sociedade cir­
cunjanccntc passam a con • 
totwr o nuclco pnoapal das 
atençóc.s dos clirigentcs. so• 
bretudo no gue re pei10 à 
relações humana no am­
biente de trabalho . 

Para que o admini lra­
dor, público ou empresa­
rial, ~ prever. organo· 
ur, coordenar, dirigir. in­
formar e con1rolar. em um~ 
palavra adm,mstrar a con­
lento , atuando com sufi­
ciência, pnnc1palmentc í,a 
promoção de boas relaç("es 
humanas no âmbito de sua 
at1v1dades. necessi ta de 
urna equipe capacitada. de 
bons "eorifeus·· no leme de 
todas as secçócs. e de traba­
lhadores prático e cons­
cientes, que tudo execute 
com segurança e maestria. 

Joaquim f-'jrmiAo Caradro 

(' 1t..;.r.,J,., 

que seria de nós cm mc,o 
e 1an1os problema profi. • 
~~~~!~l ao lufa-luga de 

A par do aspecto pro- , em iodo provérbio é 
fisionalháque preservar certo. mas este que diz 
um chma ~lutar de arniza• ··Quando um não quer d01s 
de e re peito mútuos. que não bngam ·· aa:na cm qua• 
facilite a troca de expcriln· se todos os incidente deste 
aa ou o bom entrosamento mundo. e é esta a filosofia 
necessáno à execução de to• adotado nos Bancos. onde. 
das 11s tarefas e ao bom de- graças a Deus. a despeilo 
sempe nho da entidade. e fa. de uma sociedade d1v1onis­
ça da on 1itu1ção um am· ta , ainda existem boas rela• 
b1en1eagradável .a dcspei10 çõcs no ambiente de 1raba• 
da pc!.ada cruz de cada cm- lho . Se ão cmprc as de 
pregado ou burocrata grande podeno económico 

Onde. no Brasil . esta· é principalmente porque 
mos aluando de forma asa- nelas. empregado e pa­
llsfazcrmos todas esses re• lrócs culuvam e vivenciam 
quis1tos da Moderna Teoria o lema "A U IÃO FAZ A 
adm1m trat1va? FORÇAºº 

Pennnam-me Deus, os Que a União acional 
governan1c e os emprcsá- siga nosso exemplo para a 
rios ad,·ogar neste partieu- , ação ennquea:r e d,spór 
lar cm prol das Companhias de donhciro para Judo . 
de Economia Mi ta e dos 1 ~- r. pnnc1palmente Ira· 
Bancos cm geral. Em mi• .r ,q, estudando e pn-
nha longa jornada de trinta, kt ~ por paz e progresso. 
anos de trabalho como cm• • s, Jludo a1ravés do bom 
pregado. fo, onde eu pre- uato nas institu,çõc, (não 
senc,e, o melhor espírito de tanto através de uma cxccs­
equipc e o melhor clima hu- si va preocupação com o 
mano no ambiente de tra- processo admm, 1rat1vo 
balho. que oon truircmos uma •· 

E, se não fora isto. o ção próspera e feliz 
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A imensa 
luta 

Quando me encon1r 
com a idade de 0110 anos 
na, , lngienuo e inc peric 
,uponha que a compro\' 
de luta ~ria um atcslado 

~~r;! lª:\:;v'::à~fc 
gado e mc~mo para agente 
lu1ava dese~radamentc 
morna"' de igual !iOf'te. 151 
por <omple> ,onc JStO t. 
1mples inanaçáo. Se co 

btcho pegava e se liea>Se 
cho comia~ m; comentários 
domm ntc 

E melhor lu1ar do 
morttr - dizia um dM 
forte• O 1rabalho pc...,., 
e teimoso era a tóruca das 
sões Comprar banana na 
ra de ltaqua11ara e vendtr 
hap,poca iá náo podia ser 
negóao numa tpoca de 
nha calamidade, falau a 
da C'(pcnCncia ~ 1m1Sta 
tavam meio~ financeiro 
qualquer forma de cn!do10 
ra o financiamento do 
hooo de burros. bem como 
ra aqui!>iÇão d°' estoques 
rru1as 

Mas, era prcoso cn 
1ar a luta por mais desigual 
parccc-ssc. e foi sem v · 
a cusla de suor e sangue, 
continuei", a subida da .se 
pela madrugada. para ua 
lhar o dia todo na com 
d cargas. Na madrugada 
guintc. era a feliz descida 
ànco jumentos. quatrO 
gados e um servindo de m · 
··morde·· montaria 

Alguns cruzados me 
diam essa operação. dan 
a experiência para me t 
ca1xc1ro na casa comcraaJ 
meu avó Galdino . Dcm~ 
pouco ,icssa a11vidadc de 
nor movimcntaçio. pois p 
ria oonvíver oom a natu 
plan1ando e colhendo g~ 
alimentícios, aprendendo a 
homem nos tnba1hos mais 
fíce1 • notada.mente, mon 
cavalo. derrubar boi, 111 
bem, jogar cacclc, faca e 
tc1ra. Tcrmmei possuindo 
dos esse~ -cursos·· mesmo 

1;f~"J!~·uc ~n~c;,!~~ 
pegada de boi no mal 
Aprendi a manejar uma enx 
da com anc, mas a \ICrdadc 
que ntlo linha a mínima voe 
ção para essas atividades. qu, 
na mesmo era ser \laquc1ro, 
que minha mie intcnomptl 
minha carrci.ra m1htar. j' q 
dc.sc1ava era que cu rossc p 
dre 

AII • idade de dez ... 
nunca ouvira falar cm aienn 
tas cscntores ou militares b 
róicos. ouvia a todo in.s1an1 
a exaltação à memória de p 
rentes valentes. de ca.ng, ""!U( 
destemidos e at~ asu 
cnu!ts. não cnlcndcndc 
cheiuci a me livrar de! 
ríveis influências. Com 
de treze ao()) , me fascir 
as belezas de Fonalcza 
cialmcnle a praia de lr~1.1.--cn, 
linda naquela ~poca. E n 
morei a participar d, um 

=::~~~~b:1h!v~1 

ta,·, 
bomba de gasolina na 
praça de PclotM, quai 
da minhas melhores 
des. com os filhos do pro 
Elchdes Cézar Amizad 
osc,laçóes num perío 
meio século. 

Mas. a guern contin .. Ji1 

~~=;i~::.·dc~~~~ 
que quando atingi a 1cb 
quatoru anos. cm 193- , 
con1rav1-se de novo cm It 
poca fazendo coro com o 
clamando por chuvas 0ua 
a situaçio mais piorava, 
n.hum meio era cncontra_AJ 
ra a s,mpacssobreY1vl:nc .. • 
lei de organizar um &ru. 
anqucnta homens e fiz 
o direito da !orça, consc;u 
apo,o e 11cnçjo mais 111rdc 
prego nos serviços da 
que Ioga Fortaleza ao Piaul, 
t:reeho entre Umuim e 8 
Branro 



ássio acha Cícero o melhor nome 
para prefeitura de João Pessoa 

:Deputados 
. querem mais 
autonomia 

O. dcputadol n1aduau. dc 10-
, pai:> qut-n:m ma•~ 1utonon11a 

pm kpllr Ei1e t um dcal pontos 
-~.emJ<>AoPcuoa,dta 
U próximo. oo s• Enmatro Nacio, 
•• Prc»dcn1r; de Ai.Kmblt11S 
'!pdatJvas Os prcsKkntcs for• 

•• cokpado naaonal, que 
rmwka podera pata q~ ot Lt­
~l'l'OS es1aduais pamapem. 1n­
ct.rw:, das mudanças na Consntu1-
çio f'.cderal O reaimento foi 1pro­
tldo dur•ntc o 1crcr:1ro encontro, 
~ aoontccc:u no dta 12 de Junho 
"JC'dc dl Funda(Jo Memonal dl 

nca Ulttn• (P1rta11no) , cm 
Si:>PauSo(SP) 

Em 8do Horuontt' (MO). no 
J0 de março, aa,n1coeu o pn­

enc:ontro de prchdentes de 

~bU;:~IJ ~:;:,:-::r~1~ 
DF}. O rercc,ro cm Sio Paulo 

). O pró..nmo 1e:rlí cm RCC1Jc 
~~ eh.a ckpon. ocom:ri ffll 

O v-=c-pn:s.dcn1e da Auem-
~ lc1Jsl11.-..a , dcpuUdo ei t•• 
I Tiremo Marce lo. r-rttap(hl 

encontro de Sio Paulo rcprt'stn• 
ndo ~parlamcnlarts par11lbanm. 

A. dueç•o desse encontro foi do 
,ttildcntc da Â\:\emb'4!,a pauh!ita. 

pulado csu1du1I Rte•rdo Trlpolt 

Fo, apro"ada um
0

a m<,Çlo no 
flenl,do de que ~ LcgislallVOI 10-

rn pro"'Kllnaas .... .,.neta mo­
fica, o u,aio Ili do an,go 60 da 

u~ Federal . o qtlC polU• 
1.ana ■ 1pn-K-n~decmcfldu 

IIIIQOna1 JUDIO IO ConSJ"C»O 
\aaonal por. no mlnuno. Crb das 
A.utmblt1as Lcpsla11vu das untda• 

d.li Fcdcn.çiio, man1fcs1ando-
• cada um a dei"· pela m•,ona 

aeui mcmbrO'I 
~ arupo formado pelos pre• 

·,E> das AU(':mbli1m. de Mínas 
Ap unho Paou~. do Cca 

,1, C~ln Ciomc~, t da C•ma 

~

ltn do O..in10 Federal. 
• Maae1a . cs1-'roma 1ncum• 

d c1uar estudo;, a 1e~m 
.:nt•do~ aos. dcml 1i parllCI• 

:..nittdcu,e,: encontros visando a 
Mtda pc tot Lc11sJat1VOJ esu ­

ª" clb c:ompc1l ifc1u sobre malé• 
, ,:=IOnllfflt'ftlC lhn fo-

'° íinahdacks do cole11aôo 
1 't'OC■Ç"IO do Lcg,>b,11vo co­
il~ da orianu:aç-j() poti· 
~ . aJJt,.n, a 1nnt­

.::ia e JK,1bliadadc dos 110$ do 
~ •vo; mockm1u r os procedi 
!f lcgi)latnvs pata oon,1an1c 
Ck: naoonahdadt de t,eu pro­
Jccn6oo, ~r I de1,ni 

io das .Ã.u,cm~ III Lc· 
~, na cbhofaç.to t rd orma 

rlpOSi tJYM C'OMít11uaonan ; 1• 
• soacdadc pata wbwd1a1 a 
"açlo da le11, uera tar , na 

pk:mtudc, O poder f~hudor 
poUlJCti e açóct ,ovcmamcn· 
propu&nar po.- um n0YO paceo 

t 1,0 que o fere(a oonchç6c1 de 
no e ,owtn.tNh~ da Na• 

,,-ornovc, 1n1en::itnbto cn1rc u 
9bft1as Lc11:1lat1"as 

~ ::~~•:~:~:~~ t::: 
e dt CM,an u,.s1a,,va do 

Fcdtral Tem o ca,..1er de­
i: dmpdo e atdm 1n1~ ra 

"' IHIII coo,ckn..- MaOnal e 
coordenadores rc11ona1s, 
por um pc.rlodo de K l:I me-

é uma pessoa capacnada e qua • 
hficada para a funçio de prefei• 
10. e outro fato cm favor dele 
é que dentro do PMDB existe 
unanimidade cm tomo do seu 
nome, o que lhe coloca cm posi• 
ç_áo de· destaque na disputa. 
Qucslionado sobn: os comcn· ""°' de que poden ser candi· 
da10 à Pn:fcnura de Campina 
Grande. Cáss,o Cunha Lima 
ponderou que qualquer afirma• 
ção a este rcspc,10 é muito pre· 
matura . 

O deputado declarou que °' comcnláll0$ de.em ler par· 
1,do de advcB6nos polllico,, 
seus. com o único objetivo de 
prejudicá-lo poli11camcn1c. 
advenondo que a sua mossio 
agora ~ 1rabalhar pela Parafba 
no Congresso Nacional, cm 
Brasília A respeito da suocssáo 
do governador António Marit , 
Cá. iodo~ que ainda faliam 
tri~ anos, uma vez que as ctei-­
çõc:-. só vão acontecer cm 1998. 

g.~ti~::11":. 
11CM,,u11,oc,do 
,-,o W /11/Mr,.., 
$1,("NJ4io dt' .,,m: t' 
dt:ywa 
/X«K"/M',.,8f{>tll 

- --~----'-~--------' ~ r•"l•tk,,w.,.·,. 

Secretaria promove seminário 
sobre novos municípios da PB 

O ~,ré'tano da Arliculai;JO 
Mun1~r•\I. Rot,cno Pauhno. afir .. 
mou on tem que já 1cm o a~io 
Ja A~mOlc1a LC!'~1slauv.a, do Tn­
hunal de Contas e do Tnbunal de 
Justiça par.a J rcalizaç.lo do scmi­
n.irio ·· A PJrJ1ba e M.'U) Novo 
Municipt~ ··• que acontc~r:I nos 
dia, 10 e 11 de ago,;;10. Paulino 
frisou que o Jn)Uluto Bra~1lc1ro <k 
Admi.ni 1111çã0Mun~l(IBAM) 
dará uma importante con1rihuiçio 
para J im.talação da., no\"J!I umda-­
dcs admin1strattvas. 

A Sccret3ria de AniculaçãÓ 
Municipal e o IBAM C')tão di.scu­
tmdo a~ formas de mtcrcâmb10. 

~~e~uucm~~o~;:~~~:'~,~~}:: 
co especializado cm admm1stnçâo 
.a panir ck sua in(;falação Robcno 
Pauhno e o s«Tttano--adjunto Lú­
cw Matos convidaram para esse 
dchace o vicc•prcs1dcn1c do 
IBAM. Jamol Re 10n. que encon• 
tra-sc cm João Pessoa desde a últl· 
ma quarta-feira . 

O secreráno d1SS( que o en• 
contro reunirá t~cnicos e hdcran­
ç~1,ç polític.1!\ dos 52 distritos <\_UC 
dcc1d1rnm-se pela cmuncip3Ç.tO. 
Ele lembrou que t996scrá um ano 
eleuoral enão haveria comodiscu­
ur e \.IJb1hz.ar J instalação desse 
novos municípios . "As lideranças 
pol11te"a!t dos d1stri1os 1erio a opor• 
1unidadc de receber informaçócs 
1mportan1es para que I ms1alaçto 
do\ novos munic-ípios aconteça 

dcn1ro do que estJ pí('\1,10 nch 
d1 pos1t1,·~ lega,,", ot,-.tn ou 

Jo1mil Rcston re uniu-,(' "'m 
ICCnlCÓ~ da crCIJn.t de Arllcu 
lação. di,curindo a, pnn"J1•11'• 1or 
mas de contrihuir ClllTI J, adm1m,-
1raçõcs munic1p.11, O IBA \ t L' um 
órgão de 3.!ISC,wnJ a, ,dm11w,1 r.1• 
Ç'óts municip,ti,. ·tJn I h 4'.: 
Jno~ pelo para1hi.lntl ,CkJnh.> Je 
P;in·a lcllc, irmão do çhdc de l!J· 
t11ne 1c do go" c rnador \ru61\in 
.Manz. Cl.iud10 de Pdl\J lx:te. 
Ocanto. na ~poca Ja tund.içJo Jo 
IBAM era chefe de u~1ric1c Jo 
en1ão presidente ú.1 ... Rt"p1 l-ilt\..~, 

Aldemir vai participar 
de Fórum Internacional '. 
O depu1ado Jo<I · · • ,n,r 

Y13JOU an1contcm pai 11 
intcgr3ndo missSo par 1,~ar 
que vai part.1c1par do. de. ~ do 
1 Fórum lnlernacional de Co­
mércio Brasil-China. a panir dn 
próxima semana 

A missão parlamentar é 
compos1a dos depurado Jos,! AI• 
demor (PMDB-PB ). Moreira 
Franco (PMOB-RJ) . Aluísio 
Choves (Í'MDB·SP) e Luiz Hen­
nque (PMDB C) e deverá rt· 
!ornar ao Brasil no doa 30. pró· 
'<lmO. 

Ao lado do deputados bra-
1lc1ros segue uma com,eiva de 

emprc5'nos que atuam no setor 
dc exportação do produlos na• 
oonais para aquele pais. O FÓ· 
rum tem o ObJctívo de mqstrar 
a van1agcm dos produlos braso· 
le1ros para a cx-portaçáo e a f'Ca . 
proc1dadc na venda de produtoc, 
chrnr)C ao Brasil. 

O oepulaao José Aldemor 
d1s~ . antes de embarcai no aero­
porto 1n1emaoonal do Rio ~e Ja, 
ncoro. que ,m Pequim prclende 
amda. manter con1atos com as 
oulondade da área de saúde e 
tomar conhecimento dos proble• 
ma que cs1ão sendo executados 
na China. part1culanncnte cm 
relação ao conirole da na1alida-

de. sabcndo-;c que •qudc t um 
pai, , upcrpopulo-o 

l'arll~O ('~:ni~,;';i~çi~r(o 

(iduho \ arg:.1, 
Lúcio \1:.110,. informou que a 

~i.:rc:IJnJ ~ Aniculação \funio­
pal pretende man,cr uma oonsul· 
ton.1 1un10 ao tBA \1 . par3 per· 
mn,r que O\ no"º' t <b atuai, mu­
mc1p10, lenham ,uh,íd10, para 
,ua, ;.1dmin"traçóc, .. Nó-- e,la• 
~ rc!all\ando o rontaro ft.."Om o 
IBAM . que ...cmprt' prc tou uma 
imJ'K'nantc contrihuiç.ão ,li.X mum­
c..1p1m hr.a,ilcu~·· . d1'-M" 

Roberto Paulino cnfa11zou 
que u ,cnw,ário ·· A Paraí\'la e seus 

" , MWnoc1p10,.· -..:rá <longodo. 
J toJa, ª' liderança, pohuca, d<~ 
d1, 1n10, que irj o \C' cmancip.u d 

pan1r d~ J)O\..\C do, ~u, no, ~ prc• 
ít1lo~ e ,crcadorc, "Aronlcttrão 
dc!1'a1c, h.'cniro, . com .1 a rolabo­
r.1\-.Kl &.: org.1O~ como o TnbunaJ 
úc- ('on1 .t.., e a A~m~ia LC'glSJa• 
11, .1, no -.cn1ido de oricnt3r essas 
hJe rJ OÇJ'.11 pJrJ J 1n,1a1a~ão de 
,ua, unidade, adm1m~1ra t1\·3,•• 
lh, • 

O -.c..:rc1,m o-ad1un10 da An1• 
culaçâo Mumcipal de s1aco u o 
,1po 10 do go"·cm:u.lor Anldnto M:a­
nl i: do g<>,emador em e, c rcíao. 
Jl..-.é Maranhão. para a rcahzaçãc 
d -,rc -..c m1mirio " Eles entende 
r.t m J nccc~1dadC' de -.e promo,cr 
um debate oom 3!_hdcranç~dos 
J1,tri10, Como munic,pah,;;ta.s que 
'-oi,1. "imcmador e o , k..--c acham 
de!" íund 11nc n1a l 1mponánaa cst~ 
-mcn1aç:lo tfcnica que a nossa Sc­
crc t.ma irli tt__pasgr", co~ntou 

lnaldo quer 
acompanhar 
a reforma 

0 lkru1.1Jo ln,1hJu l Cll.i.d ... lkkt 
1 'Acffll.l c d,;1 P\1D 8 n.t " '\Cmt'ikla 

lc~*'l.111, a. rropx a fomta\.k.l d( uma 
c1.>m",,1,, r11a arompanh.ar b rc-forma.~ ri: c .. 1 ~,1 -.c ndo fc11u n.t Con,111u1,;áo Fc 

"';~\,;'(:= ~~~:~~-~~!ct, 7; 
~ u:,~~at1~0 e •pro1ada por uunian• 

Fk Ju\111! .. 1.lU a ptop.Na tJlf'C'ftCk>-.uc 
~dcf'Uudi.'AC~ptt<'Olffl.Cf1flf\lf 
~ de .. -oao n.aá .cnr.» con.Juada a 
ttln,m.a Cvn"1IUOI.""''· uma lCJ -.ut" I<> 
llb1 a, nrdth,~ 'l"'" forem fc11.l.• em 
8rasal111erjode 'I.Ct fctl &\ na COMliluiçJo 
J..1[,caJo lnaloodrdarou\lucarc-fonna 
C--IA .,a.1-ntc«ndo num fl lffill n\ulM attk-· 
raJ.1~ ck-, n.liu h:m conJ 1ÇÓ("'\dt IC\'lmpa­
•ll..at orrat'l■.l~.'oq« Jll\llfk.aa f~ 

~.,~~~~.rt=:n::!~!> 
n~ , , .ICl()!Wt"m 8s.a 11a& 

c,,u? ~~; ::!~~ :1Í~ = ~': 
""" A IIIPI (\~n\11lul(loJ'lfAlhlna 1('11Cl.t· 
""· e rr,1n111l,e.tJa. u que ~uhou dt· 
p..11) na ,ncon 111uCIOftahcbdc Jit ma,, dt 
~ .1r1.1.e""' t.f.l Cana .Ele a<h tn1u qin de­
p,u., J.: \'\>ftdu.J.a a ff f\lfffl,I ft,I (\Jft~I· 
lu~it1 h·.kr.al. l1' dtr urado.. C' 1,Jua ... 

~~~r ~~=:~~: ~~o;:-~ 
t.1nh> ck'- n111.> , .i,1 roJcr cair oo m~• 
1-:r'fU que ol(\)fllN.'C"u ft\) P"-"®-

lnalJo lc1tàQ aJvcniu que~ dtpu 
t.t,j,.)\ 1cr6o uma 1randt rt~btlxbdc 
no ~n10 era que w rc-11n1rcm f'\.lrl 

::':~~~~ ru:=~~ 
a..1.tenr,,nhu a rdotma J.a e OC"1«1hat\ã.> 
fçJcr.lil wa upn1 ~,lffl a, informa 

m~ ,:, fa:"~ rc-fO:'a rolhcr ,-.. '"ª' 

................ , ........ ,. 3 

A arte de fazer 
política 

O senador Humbcno Lucena 
,noon1111 na Paraíba, vos,13 a .uas base< 
polítoca>, cnquanlo dura o rece so parla· 
mcniar Prcsodondo o dore1óno c$1adual 
do PMOB. Lucena 1cm a seu cargo a 
responsabohdade de conunuar locando 
uma agremiação campeá de v11óna no 
Es1ado. apesar ~ seus ad,·ersá~ m· 
s, orem cm dizer que há d1vi~ ostcn• 
<ivas cnlre a d1>cr.a., lodcrança, pccm,­
debis1as. Parece fáol d,ngor uma sogla 
po1íhca. parece )()mente . Em se tratan­
do do PMDB. pela ua es1ru1ura de artí­
fice da redcmocrauzaç o do Brasil, 
além das nolória; iend<!nc,as odeológi­
cas. a tarefa de liderar é mu110 1raba• 
lhosa. Mas náo é por falta de desafio 
que Humberto Lucena hdcra. os de<a­
fios e o percalços, 1ão 1mprev1den1e, 
quanto 1nc1dcotrus. sempre encontra o 
nelo de Solon de Lucena i postos, ;cgu· 
rando. finnemen1c . o leme do comando 
panidário. Htl que 1cr paoéncoa para 
ouvir e cquiUbrio para decidir . virtudes 
que sobram ,m Lucena 

Oura.nte ma,s de dez doas Lucena 
va1 ouvir companheiros e corrctig,onj­
nos. \·a1 intenir. no bom sentido, para 
reestruturar os diretórios muntcipai . 
acomodando lideranç:as emergentes e 
adequando. rom habílodade. as forças 
polítocas que vêm se somar ao PMOB , 
A tr.1balhc1ra demanda lcmpo. deman, 
da tempo cm seguidas reuniões, acenos. 
debates. exigindo mu11a compreens.lo 
da pane dos envolvKlcx e enorme capa• 
odade de exercer um proschusmo que 
não machuque os companheonx nesta 
hora de acomodação dos companhcuos 
que chegam A eleições muoicopa.1 
mais 1mponan1es começam a ser ade­
quadas. com candodalUrll sendo expos­
tas ao debate panuUno interno e, tam­
bém levadas ao consumo da op1n1ão pú­
blica. Nesta fase da poli11ca , Humberto 
Lucena é me Ire. no cnlanto no tran • 
correr da lula, ele se ag1gan1a e conduz 
com allivez, sobnedade o seu PMDB 
à volóna. A im 1em sido desde 1978. 
quando se elegeu senador pela primeira 
vez 

Tem sorte Humberto Luocna. po" 
sob o seu comando o panido 1em le>ado 
ao governo homens de valor reronhc 
cido pela soacdade e adm1nos1111dore 
que. no exercício do cargo. se rc,·elam 
profundamen1e conscien1es da rcspon· 
sabilidades políucas e admin, 1ra11vas. 
além da demonstração cabal que V\!m 
dando à Paralba do desooruno e tio cspl· 
rito públoco rom que exercem a suas 
atribuições. Mas o partido se prepara 
a panir das bases. urg,odo em lodos 
os pleilos políucos quc'V\!m de uma ptt· 
paração conunuada para o cxerc:fclO do 
munus público. Isso ocorre porque . sob 
a liderança de Humbcno. o PMDB tem 
se comportado como uma agremiação 
abena, na qual os que têm valor e que• 
rem participar da a11v,dade pohuca sem­
pre encontram espaço e lugar garantidos 
para que possam servir ao Munocfpoo. 
ao Estado e ao Pai . 

Humbcno Lucena começa as ua 
atividades, na Paralba . con..,crsando 
rom os seus correligoonários pessoenscs. 
onde parece que a cand1da1ura à pre• 
feito da capital. do mm, 110 Cícero Lu 
cena. decola e cncon1111 respaldo popu· 
lar. Também. em João Pessoa. Lucena 
va.1 con\"c.rsar com o go\'cmador J 
Targ,no Maranhão. reumio que ierá o 
caráter, eminentemente. admintstnih• 
vo. muito embora no seu transcurso 05, 

problemas polí11cos podenlo ser aborda• 
dos. Es1a missão rouneira de Lucena. 
na Parai'ba. te"' o sucesso que ele pró­
pno objctt'a, no ,n1cndunen10 de que 
consohdando hderanças municipais. o 
PMDB va, ao enronlro daquilo que a 
sua mili1ánc1a deseja , ,cnccr sempre. 
É para frcn1e que ~ anda! 

RECUPERAÇAO - Recupera-se. 
sarisfa1oriamcn1e. o sccrc1tlno José Ma• 
riz. O riu Ire paraibano foi operado cm 
São Paulo. no meio desta semana. de 
um problema m1cs1inal. O seu médico 
parucular. depu1ado Jos,! Romero. m• 
fonna do txi10 da orurgia. prevendo 
a alia mé.dn do seu paaenre para den• 
lrt' de pou"OS d,.._ O rolumsta. amigo 
de Jos,! M,riz, fL vo1os pelo seJ pror•o 
rcS1abelcomen10 
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MELHORIA NO ABASTECIMENTO D' ÁGUA 

Cagepa executa projetos em vários municípi 
A Cage. pa l'ª' colocar em p~d­

tica. amda esle ano, vdnos 
pro1e1os que 1·1Sam a melho­

ria no se1or se abastec1men10 d'6· 
gua em d11·ersos mrmici'pios. De 
acordo com o presiden1e do ór­
gão. Carlos Mang11eira, o obje­
tivo é nalizar obras .de manuten­
ção e awomati:::ação do setor ope· 
racional de 192 sitttemas de abas­
tecimento de água e ~gotos do Es-
1ado. 

Mangueira informou que a 
Cagepa ,·em dando continuidade 
aos pro1eros de inscalação dos sis­
temas de ap~. Mari e Pedras de 
Fogo. "Pretendemos ainda con­
cluu os trabalhos de saneamento 
rú Campina Grande e Paros. bem 
como implan1ar o no,·o sistema 
na região de Cacimba de Denrro", 
ínformo11. 

O pr~iden1e da Cagepa fa• 
/ou tamblm sobre a impon/incia 
da campanha promo,·ida pela em­
presa para diminuir o t/.esperdfcio 
rú dgua no Estado. "E necessário 
racionalrzar o produto para que 
não soframos dificuldad~ no fu· 
curo", afirmou Carlos Manguei­
ra. 

Abaixo. a (n1egra da entre• 
l'ISta : 

\ Lnião - Quais os objethos da campan 
que a Cagepa estj dtStn,·oheodo para 1 
ttnthar a popala(-ão a economiza('! 

Canos Mangueira • .-\ campanha é un 
introdução à educação \.3nltária da popi 
l.çio mos.trando que! .:igua i um bem cac 
\.CZ ma1\ raro e cada ,cz ma1s caro 
prece racionalizar o iw:u uso scn~o n 
futuro ntio ,ai dar para todos Estimo 
cncorur-.mdo mu,w dJfKUldadcs para ob 

••~.::a:BJ': :ba,,:J:::~::~•~rr.~ 
procc. são caro e de dif1cil implan 
taç~o . ~ medida que a água_ vai scndc 
raaonahuda. a vida útil dos sistemas va 
.sendo prolongada hso C"lla que o Go 
vemo \ICnha a gastar com a ampliaçio doe, 
serviços. quando ~cria usar esses recur­
sos na 1mplantaçao de: novas adutoras le 
vando •au• àqueles que ainda nlo 1ém 

L'nlio - O Rflhor J4 começou a .,ntb 
alpm deito dessa campanha! 
Carlos M~ - Ainda nio. A campa 
nha t: muito rccêntc, os efeitos do demo 
rados e exigem um processo multtmídi, 
para que todas as pessoas tenham acesso 
O prcw é um fa1or 1mponan1c desse a, 
pecto. A medida que houver um aument1 
de tarifa tá tambt:"m uma reduç4o de con 
umo. O preço -.urge e.orno um (ator d 

m,t>.ção e é por IS"1 que 1udo está senda 
colocado na me-.ma época. de um lad, 
o aum~nto de tanía. de ourro a campanb 
oncntando para a raaonahução do cor 
umo 

A liniao - Em quanto kmpo o senbor espt 
ra diminuir o desponlído d'~ na C, 
pita.l! 

Carloo \1angueln, - A campanha cm , 
não é ~ufiacnrc Ex:rgc outras açõe Um 
da mous fundamentai é a colocaçlo e r< 
cupcra~o de hidrómclros. além de com-
11r va.zamenrcx 

A Lnlao • Onde o desperdicio é malof'! 
Carto. Mangueinl - "laqueias res,<Unaas 
que néio ti!m mechdore As pesso~ pa• 
pm a taxa mínima e por conta d1S§O não 
,.,e mc:omocbm com os vazamentos e com 
os c11:a cn- de consumo 

A Un,ao - O perc,enlual de ~ust• das 
tarifas Rr, mantido'! 
Carioi M~in. Sera A tarifa est4 cm 
pleno v,2or A Cagcpa obcdc«u o pnn­
apto da oom_pettnoa e da anuaJu::bidc To• 
dos m. r,recc,tcx lc,:a1 foram u..W~ e apc-

r dos 56.1 %- de aumento da tanía resi­
dencial, a. Parafha pcrman~cc como uma 
da mais baixa.-. do Brasil . A C.agepa é 
uma empresa ptlbbca. todos os recunos 
arrecadados pela nhia são uuhz.a• 
doo cm bcn~liaos da própn.i população 
O compram de uma unfa real equ,­
vak. 1ambf!m ao c:ompromlSSO como tare­
fas oa ,rca de melhor qualidade dos servi• 
ç,o< que a empresa vem prestando. 

A t:aJAo-Quail•tt~deum 
-deRml•-~· 
CartN Maapdra • Tudo subiu. OI cu tos 

da eJnprcsa $Uotr&ffl oc manc:1u unl.smc:­
acerAuada A leg&Slação que atende aos 
scrv1dores da emp~ indexou tam~m 
os sai,nos. Nós fomos obngad~ a conce­
der o reajuste no uh1mo mb de maio. 
data·basc dos scrv1dorc e dissídio cole· 
uvo. Todos os insumos _subiram dei. para 
á. ~nquan10 que a 1anfa da Cagcpa pas­
sou um ano. antes do Real , sendo corn­
gida abaixo da inflaçio Tivemos que au­
mentar as tarifas de modo a man1crocqu1-
llbrio da eí!lpresa_ que ,, Cilava bastante 
comprometido 

A Uniio: e-o ....i.o,, avalia este peno­
do coomendo com o R..i? 

Carlos Man,.ud.ra • Como cidadão, cu ve­
JO o Real para o Brasil como um grande 
plano O Real 1cm dado ocrto. 1rouxc para 
as camadas mus pobres da população uma 
oportunidade de consumo que na lm1óna 
recente nio h' nenhum precedente. 

Como presidente de empresa pública, 
o Real trouxe a obripÇM> de a empresa 
se ater ,os seus custos e 5C programar dian­
te da nova realidade do pais. A Compa­
nhia nio pode con1ar com subsldios nem 
com as receitas financeiras. As receitas de 
ouc ela .e utiliza para s,as w-cfu opera-

1gru·1ru 
irmou a 
uçao ,le 
ttol tm 
csrtdad~-l 

uvn•,.. ~ ----·. ......... ~--~- 1vamcn1c da 
pre.-.tação de ~rviç~ 

A L nl.ao • Qual a qual.idade da aaua COl\.'t.U• 

mida e.m Jw.o Pasoa'! 

Carl~ Man,tul'ira - A águJ de João Pc,-.o~, 
t_ó11ma Tem padrão cfe quJhdadc,_c,pc:­
aaJmcnte nO\ seus a..spect<h h1olói1cm. ~ 

1tuoo1r, Tot:dmcnlc L~nt.a de con1.tm1• 
naçóc:.,. , segura e õtcuumcntc.· bem colo 
cada. Pode_ c;cr consum,d,1 "-Cm qualquer 
n"-00. ec,peoalmcnte quando ela njo pa~J 
por caixa d'Jgua A água da 1omc1ra do 
Jardim é totafmen1c 1~n1a de contamina• 
ç.io 

A l.niao • Qu,ai:s os projdos da Cagepa 
para o Ino dr 95? 

Carlos Mangul'f.ra • A cmprc,.i é uma ope 
radora de ~1 1cma de i-3f1cameto ba,1co 
não e"spcficamente. uma conl"i:tru1or3 de 
obr~ de ~ neamcnto C~mpete aos mun1-
ap1os a con tlllÇáo de sistemas. eh muni­
cípios da Par.ilba não 1fm condrçócs finan ­
ceiras para assumir e_ tardas, _cnhlo o 
Estado Surge upleuvamcnte e as \-CU 

:~i;c:o af;cf!'r.1n:~a::~~ ~b~~! 
atra,,.~s de orgarul.açóes naaonais e inter• 
nacionats como I Caixa Económica Fede-

ral e Banco.-. Intemationais (91d} • que 
tem aJudado muno na arca de sancamen-
10 

A ma.nutençáo prevc_ntiva e correu• 
, a. a au1omat1.1.aç.io do~ s1.s1ema . mel ho­
na! d3 cãpacidade operacional da empresa 
fazem ranc d°' proJeto~ da Companhi3 
A conclus.io da, obnb de Campina Gran­
de. a ampliação das obras de Mamangua• 
~. o "º'"º ,,,1r:ma de at,as1ccimento de 
.1gua pJra a rcg1ào de Caomba de Dcn1ro. 
a continuação da._ obra~ de a~. conclu• 
'-do da, 1,lhr;1c. <k Patos. altm dé mclhonas 
~ad~1cma, de abastecimento d"igua do 

\ lnião . Quais os imestimenros qut • 
empresa de,, faur para garandr condl• 
~ p,rfeilu do lslema de abastecimento 
na Parai'ba'! 

Carfos M1n_~elra • Para manter os siste· 
ma cm pcrfci1as cond1ç6es os invcs1imen• 
IOS dncm ser na ordem de 260 milhões 

~ !~t:à ::,1~J~oci~~::~. a anco meses 
A l 'nião • Como esr, • ronsrn-açjo do 
sistema de abastttimtnto em todo o Es­
lado. 

ã:~:i'1~~~~3~~~:~~r~ õ~~r~~~~r~~ 
do B 1H. foi quando as cmprc\3s ti"cram 
muita, ,erha, para o saneamento básico 
e ela~ tJmbtm paçsaram 3 )Cf executor-as 
~ obra.,. O 8 H repa "ª os recursos 
e h.t\-i ;.t uma paruapaçáo das empresas na­
quela, ohr~. HoJc cl:b ficam apenas opc• 

~,~~~0°:;~d~~~~:1;~~:~~ºdoª!:'s~:~°! 
da -,dadc de bpcrança . que e de 1937. 

~u~~';: d,'i~~e~~~nta um gnnde 

arfo~ Mangul'ira • A mad1mpléncia na 

t~~ ~~~t!ª j}~ci~~1id~â:5ón~~u~~ 
mJ1or t no \Ctor púhhco, órgãos mumci­
r,u, c,tadua1, e_ federais que por proble­
ma orçament.ln()!, n.io e rao podendo pa­
g~r. l"iU.b contas de .tgua ós temos uma 
d1\'1dJ mu110 grande com 3 Saelpa e com 
a Celb de CJmpma Grande e um cr~d110 
~talentc J recchcr de a organaa• 

Lniao • QuaJ o pe,o tm puuntuaJ da 
folha <k pa2amento pessoal no orçamento 
da ffll~'! 
Cartos Mangueira • lhs1oncamente. ai~ 
maio .t folha rcprcstnlou 75""f da receita 
total da cmprC!,.;i 

\ l nlào Pen.st• tm prl\'allz.açAo da Ca­
~pa:' 
Carlos Ma03uein • A privatiza~~ cnca-­
rada por munos como solução. O Gover­
no do E tado 1cm-se declarado con1ra a 
privatizaçdo. rei1eirando pronunci1-
men1os fe11os pelo governador António 
\ianz e pelo go>emador cm c>erdao José 
Maranhto. em defesa da empresa pl!blica 
Então não hi ncnuma 1dt!11 quan10 a pri• 
va11zaçào de qualquer empresa pl!blica. 



PAUWSANTOS 

Encontros 

Ele desembarca hoje. cm Salvador (BA). junta· 
e com todos os governadores do Nordeste. para 

cDCOntro com o presidente do Banco Mundial, 
Wolfen,onh . 
a quana-fe,ra. de novo em oompanhia dos de· 

governadores nordestinos. panocipa dos fcstejO< 
IDIV<náoo do Banco do Norde 1e . cm Fonaleza. 

dirtiro a debates e pàles1ras 

•••• 
Em.,,..._ 

O proJClo cslá em an~­
<, pelo que se <abc:."" 

t O\ cu,10~ de operação 
Pono de Cahcdclo pesa­
na dec1~0 do grupo in• 
do r nJ P•1ra1ba 

Rendição 

1cmlo profc)..\Or . renomea­
do a cada 1rés ~\â 

Se Nero.Ido Pontes m­
"'cnur uma gratificação . 
cho"e candidatos ao pcxto. 

üpiritismo 

A propó .. ito do " Llma 
Pénan1t 

Com quase nenhum a 
divulgação para o pôblico 
externo. e\p1rub da hnha 
kardet1,ta apresentam hoJe. 
a., 21 horas. o espetáculo A 
N«es<ldadt do Bom Extm­
plo. 

"É encenado pelo grupo 
amador "Ete rn~ Apre ndi­
ies" 

Quando esteve cm car-

"!"" 
,\ propo,,110 <lo Porto 

Cabcdclo: ( 
~ inve,11mento~ a se­ ~-r fe110 .. pelo Go\o'crno. 

l,"Ôi a cs1adualízação do 
1 

1racadouro. forá como ~·c-

1 • 
uma 1magtm 1mmag1-

aim l lf f'K)UCO tempo. 
Pcrnamhuco • lcia-st­

httolm4 · ~ rendera 30) 

mai\ ban~ de opera­
. do cmharcadouro parai­
JIO e podera ó~oar ua 

produção de fruta, p0r Ca­
delo 

É !tO aguardarmo\ 

Turismo 

OuJndo o pre 1dcn1c 
PBTur. Geraldo Medci­
. fala cm ,riaro •· Produto 

ua1ba ... e 1à cobeno de 
•ão 

Ámigo~ dc-stc i.."Olunas­
. ttctm-)aído~ de féria~ 

pnncipaJmcntc cin ,.\,fanJus. 
têm escolhio o Nordc1,1ê pa­
nairt1r às \ICZCS att 1rés se­
...., de descanso 

A primeira e principal 
bl5tdc apoio de~ doke ,i­
ta, porem. 1cm sido Fona­
lru, capnal do Ceará 

A pcrmanênCIJ dC)SC 

pessoal . cm João Pcs~oa . 
demora um dia ou. quando 
auno. do,., 

Ttatro 

S1tuaçJO cur1o..a v1\C o 
\lic:lco de Teatro Un1\·crs1• 

, tino da UFPb. que tem soh 
""rcsponsab11Jdadc o Tea-

"lima Pena11tc ": 
Hi uma cxigénciJ ~g1 

0111 para que o d1rc1or 
da ins111ueç.10 {,CJ3 professor 
da Uni\.·c~idadc Federal da 
Plltlba. 

Como o cargo não é 
&nllficado. ninguém hab11i• 
IOu-sc a ocupar o lugar que 
i, muito tem um 1itular 
"1o-1cmpore", ine~mo mio 

taz. na semana pa sada . 
a1raiu bom número de csp1• 
ntas 

Jogos 

A reali7açâo do~ 1 Jo­
go, da Ju\<cntude, que co­
meçam dia 22. M:rvirão para 
outra rompcliç,to. mas sem 
cnvol-..c:r O\ :uletas; 

A capacidade que tcnlo 
no,;;~scm1s\Qrasde TV para 
emplacar. n~ grandc:s rede, 
(Gloho. SBT. Bande1r.1n1cs 
e Rccord) .1 cohcnura local 

E,per.t·\C que. pch., 
menos ne~,a época. a ima­
gem d1vulg,,d,1 ..CJa po~11i­
va. o que não tem aconte• 
cido "º" último~ 1em~ 

Saudosismo 

O, fã, para1hano!-. de 
Orlando SII\J podem mJtar 
a., ;.tud:Jdes do "cantor da~ 
muhid&, .. a par1ir de am.1-
nhâ 

Uma ca,u contendo 

~t d~?~~!::~~J{)uc~ 
chega J, loja~. incluindo as 
,travaçóe, de L•bios Qut 
Btij<I e °'·m< Tulli Mãos. 

A pnmcira ~fr-a tem 1ll 
mil ncmpl.1rc!'t da~ cançõe~ 
rcs1Jur.1das por um procc~­
s-o médno na musica brasa• 
leira. conhecido "Ced3r"' 

Solta> 

•u, uma ~rn pouco pe:rttpt.hel, ho~, tntrr os Esta• 
bruiJeiro5 t tnn nome: "renuncia fiscal". Pt.ra1ba t 
dt J&Miro tEm altta a ensinar sob~ isso .•. 

•~~\,t~91:.0oa;8~':!~~~::r~~ '::;ri, 
t-0 Co"tnu1dor Anl6ok> Mari~ dt~t M-gulr de Sio PaWo t" 8111$ílil, aflUJlhJ pan &15!stlr ao casamt.nlo dt uma 

- ftllw, no prchlmo s'bado ... 
-. .. •o que Pf'Ma a ltrtJa da Paraíba 500~ . o nJmt O 
•111rt, que comaça a ser cx1b1do cm todo o pai ? 
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José Maranhão: criatividade e 
parceria são os n~s caminhos 

Cnattvtdadc, e ~n• cua "' 
doi• elementos fundamcnta,s de que o 
atua" governantes elevem .., valer para su · 
perar a crise enfrentada niO apenas pelo, 
Estados e Munoápios. mu também pelo 
Pa{\. Uma cmc. inclusive . que não é apena 
n11C1<mal. ma que atinge todos os paí'< 
do mundo. Com esse entendimento. o Go­
verno do Estado <la Paraíba vem tentando 
rcvencr o quadro de d1íoculdade econó­
micas e "-OClai c:ustcntc J~ há muitos anO\, 
e o go\cmador cm exercício J~ Mara­
nhão a« ed11a que e 1a no caminho ccn o. 

mundial e d1 sc: que a glohahza ão da «u­
nom,a t " um horror", na medida cm que 
4iiC pretende 1ra1ar dc:!r>igua1, de fonna ,gu 1, 
o que . nasuaoptn1ào,..Sfa, orcoeo r•• , 
fones , poLiuca e economicamente 

Durante cntrev,sta a Rlidio Tambaú 
FM. onde < teve acompanhado do sc:cre-
1.lno da Agncullura . lmgação e Abasttci­
mcn10. Marcondc Gadclha, ele fez uma 
anáh"' da con1un1ura e tadual , nacional r 

Dc{cn r da manutenção do monop<S· 
ho e 1atal do pet ról<o bra.,le,ro. ele enten­
de que o prc idcnte Fernando Hcnnquc 
Cardoso não e~olhcu o caminho cerro para 
recondum o Bra tiª°' caminhos do de n­
, oh 1men10 soc,al e económ1ro. Apé'3r di -
'°• ele defende a tc,c de qu< o aro10 do,, 
partido, pohllCCK e d~ go, cmo, c,tadua" 
~ adm1nistraçáo federal é nccc. no, na 
medida cm que. ~gundo º~"ª· •·muito 
pior do que apotá·lo cm ua ,niençjo de 
governab1hdadc é fechar fileira., e "' opor 
a tudo" 

P • r"Kunta • Nóo sab<mos das 
dlllculdad<S que o Estado 

1tn u•ssa, du dffkuldades que 
o go,tmo <Sd ml'ttntaodo pa­
ra rolar a d/rida do Estado ... 
Entlio pu gu.n tamos: Como f 
qu<osenboresd_.,IDdo 
administrar o caos no Estado! 

Maranhão. i; d1ffal deta• 
lhar Eu duia. sem falsa mo­
de,1a. com engenho e anc . isso 
:,cm nenhuma exaltação a 
qualquer tipo de prclcnção. 
Eu tenho dito com frequência 
que ~ preciso o governante de 
hoJe se convencer de que nós 
estamos numa nova ~poca do 
E,tado hra.~ilciro. Eu entendo 
que o Estado. no seu modelo 
1radtcional. aquele Estado 10-
dô podcf(Y,(), que tinha solu­
ções patcmahstas para todos 
os problemas. ma~ 1s~o aca­
bou. não existe maii-; ão ~ 
~ o E~tado membro da Fede­
ração. O E~tado da Para1'ba, 
Pernambuco. Alagoa . e tan• 
1osoulr<b nesse JOgoscm exce­
ção nenhuma , mclusivc o Esta• 
do de São Paulo. que se apre• 
.!lentava aos olhos da ação ro­
mo o carro-chefe da ação. 
como a locomoll',la a puxar os 
dema,, carros que eram os dr­
mais EMados da Federação 
Eu tenho notado que CS$3 an• 
gustia e ~ntida. não apenas 
pelo Estado da Paniil>a. m 
rela 101alidade do Estados 
braMfe1ros e dos Mume1p1os 
Alguns. na ância de soluções 
COn\encion i u!m nos proa.i­
r.ido e apelado para que o E -
tado da Panuõa os socom Eu 
lenho ate.':, ~ saída da angú.s· 
ua. do scnumento que e.': co­
mum a todos. fe110 bnncade1ra 
Ui1.cndo que eles cst.io pr0C\.I• 
rando um pronto socorro e nós 
j.1 e{,tamos na UTI a \·erda ­
de falta dinheiro para tudo. 
ma o que mio deve fatiar ne • 
sa horJ ~ a cnat1v1dadc, e cu 
ochoquc o gnmdc instrumento 
de superação dessas d,ficulda­
dt's s.ào J{, ~luçócs não con• 
\.CnC10na1\. ru. soluções econó­
mic.u Ainda h, pouco dia>. 
e e rf"()« 50 Jdi dc\.c e tar 
na!i md<t, do --ccre,áno Mar• 
conde, Gadelha. um 1écn1co 
do nO'----<h quJdros da Em:uer 
no~ pr01."Ura,·a. acompanhado 
de \,an& hderancá.~ com um 

proje10 para reahzaçáo de uma 
Feira de Gado. Eu perguntei 
a ele se ele ignorava que o Es­
tado está sofrendo dificuldades 
financeiras porque o projeto 
não previa 3randc 1n\.-cst1men-
10 mas era um 10\!cstimcn10 al­
to para o tipo de iniciati\.·a que 
ele esta',la propondo . Pois 
bcm.éprcasoqucosadmim • 
1radores se con\.·cnçam disso. 
Nós lemos que ter aiauvidadc 
e procurar a soluçjo da parcc-' 
ria. Eu vou dizer aqui sem ne• 
nhum tipo de censura o prc­
fc110 Cuco Franca tem dado 
um exemplo dessa compcne­
uação. dessa accuação de que 
os tempos s'o outros. pel.1 for­
ma como ele tem procurado 
resolver alguns problemas nos 
procurando para essa pa~ria. 
Foi assim na organização da 
festas Junmas, quando clt fez 
uma festa mullo bela a um cus­
to mui10 baixo. Depois ele 
veio me agradecer e cu 6que1 
até sem saber po"Ju<. jj que 
não esperava que t1\.'CSSC dado 
uma colaboração 3.SSlm llo S1g­
m6cati\.·a quando na rcahdadc 
ele nos cred11na muita coisa, 
p0rquc toda aquela (esta. se­
gundo e lt. cus1ou 200 mil 
rca.1s, sendo que os cofre mu­
mapa1s arcaram com apenas 
80 mil rca1 O rcs1an1e f01 da 
1mcia11va pn\'lda Ele me disse 
rambtm que hn1a firmado 
convénio com cinco cmprc-sas 
de João Pessoa, que_ se respon­
sabilizaram. med1an1e e se 
contnuo, pela manulcnçáo de 
praças pública< o sofuçóc 
económica • pr4uca , e que 
fuOC10nam porque en\'olvcm a 
população o momento cm 
qut uma empresa passa a cui­
dar da praça públJca cm frente 
ao seu eslabclccimcnto. St-m 
dúvida nenhuma e sa praça 
pública ,11 ser bem cuidada. 

::,~::sti~S~ ,':o'°;~!ª~ 
aprescntaç,lo da praç.a porque 
1~so renc1e no. seu negócio, 
mas ~·11 1am~m. Junto com os 
seus d1Cntcs. com o público. 
fi hzar a manutcnçio e con­
scrv3'Ao daquele bem púbhco. 

ós temos dado. nesse aspec­
to. poS50S dcci ·..,. na dírcçjo 
da parceria . ós a inamos 

111 COO\.'~nJOS com pttfcUur.li 
mun1cipa1s tran ferindo a 1m• 
portâne1a de 10 milhóes de 
rcai para murucip1os do inlc· 
rior da Panu.b.a , para que eles 
c•ecutcm a no:Q políuca de 
merenda escolar. E n.io fom 
nós que transferimo,.. "-1 
entrou também o Go\cmo Fe­
deral. p0rquc boa pane dos><' 
recurso P.ro"cm do orçamc_nto 
da Rcpub~ca. ma,, ,e dc,tma­
va à aplicação direta do Estado 
e nós não hc. 1tamos cm tran,­
íenr es.ses recuf'S(){, para que 
os mumap pudcscm aplicá­
los porque nó~ cn1endemo 
(4Ue a adm1m.straçi.o murucipal 
não somentt fucabz.a melhor 
a aplicação de\SCS rttuf'S(X co­
mo ela t melhor fiscalizada 
porque eni ma1, perto do pú· 
bhro chamado clientela Nó, 
((;lamo"' fazendo J meQTia coi­
sa rom ;ls ações de s.aude. c~la· 
mos muntapalizando b açóc 
de saudc sem nos preocupar 
se os prdc,tos <.lo do P\fDB. 
PFL. PDT e de qualquer outro 
ponido. ,o perguntam . por 
tS...~- Agimos de forma 1nd:iscn· 
minada ô, Ut3m0\ a-..sanan• 
do con \.·ên10. com enttdades 
comunuinas. e fize~ a 1m 

!!° ~l;~~~osd:' ~nç~i:, 
tran fenndo a 1mponãncia dt 

i~~:ag•:r.:,!g ,1!~~ 
des Gadclha as.<inou con•é· 
n1os com prdcuuras de muni• 

:'aos l:t~o~:c:."::t~:;;;~ 
ações envolvendo e compro­
mc1cndo outros ni"as de ro­
der e a própna soacdaJc. que 
nós e tamos diminuindo cu~ 
tos. 011m1zando a aplicação de: 
recursos. quer d12er, J'IOSS'b•­
litando melhor rendimento do 
dmhcuo puhhco apitado pc,lo 
mtcnor a fora. A~m d • te­
mos procurado . pcf'\cguido 
constantemente uma putrc.a 
de austcndadc na admmisrra­
çáo, de redução de gastcr. 

mda não chcj!:amos ainda 
aonde pc,nsamO" chegar E.<1a 
mo4i con 11ntementc C('lnc.la• 
mando os n~ auxaharcs a 
compreenderem o momento 
cm q_ue cst.1mo, pa~ndo e°' 
c:onatando a rcdunr C"'- g 105 

Ptts .. ia . e-, .... ...i 
llaraobaçliodo~ 
_,.bli<o. C- f 11 .. o• 
oh« ui lff a CNtMcladt toa,­
de ,li_,., a,.....,.. 
radar • ----­

,... ..,..----■-,J,alM! 
MatM.ltie -Écut.1.mcntc 

nwo que oós cstamO& traba­
lhando. E~1dcn1emcntc uso 
nJo é um tuhalbo de <fc110 
tl'TK'dlJIIO. ma na r'I\Cdida tm 
que n6' dun.inutrno. ~ cw.t05 
&dm1nl)tn1t1\.'0I, na medJda cm 
que J1m1nuímos o im, e li· 
mco101-, sobra d1nhe1ro pan 
a1<nd<r • p0Uuca de pcsaoal. 
e nós entendemos que csu ~ 
buca é uma das m ... pnonti• 
na,. e a1 o governo não pode 
(aur economia. m m au, 
menta.e 01 gasim pan atcndtr 
• ~ idade de "'moncraçio 
m<lhor do ""'tdor publico 

P,rg,mta • Qul f a sua 
poolçio ... rd■çào ... _ 
1■1 c1e e..,..,,. r.......so u .... 
riq.,. c■nlo.! 

MMuüo -OPMDB.na 

t:Oh~!ó~~i.:b~=·ªl: 
quadro que nós e 1am01 en­
frentando no Es1ado ~ \.'lhdo 
também para o Governo Fede­
ral E a conjuntura ~ uma 

:d~:i~ ~:11!in':~n<!i. \~ 
acho que nós estamos sob os 
deu~ de uma política que e.': 
planeJada e gerenciada pélo 
lStcma Financeiro lntemaao-

nal O mundo csti realmente 
globalizado e cu adio isso um 
horror Um horror porque a 
ll<>bahzaçáo pr<'5Uptle a igual­
aade. e essa igualdade não 
cXJStc . Quando Yoa! tenta dai 

~~t;~~l~ :~ =:c1~~a s: 
ma1> fones e penaliza os ma.lS 
fracos, e e.': que ~tá acontc· 
c,endo com CSA ordem cconó­
mtca tnlcmacional que C>t' aí 
Eu lhe digo que o pre · dente 
Fernando Henrique Cardoso. 
neste momento, embora nio 
tenha ainda escolhtdo a 0pÇ'Jo 
cena de se posicionar nessa ai• 
se. de\."t merecer o OOSSOlf".'>1O 
p0rquc. pior do que 1p01Ho 
na 1ntcnçio de go\Cmal>IIJda­
de ; fechar filetnlS oontn, O 
\."tfflO e se opor a tudo. ós 
prcasamos que o Brast.l cami­
nhe. mesmo dentro dos cscrc1-
10 aminhos que nos req1m 
Eu tenho duo sempre que o 
n0"SO papel. o meu papel co­
mo OC'Upanlt de um cargo c:Ke­
CUH\.O da go\,·cmança do Es11-

do não pode ser um papel mui• 
10 crítico. 11t parque do t 
a1rub da gerenaa admini -
tra11va que \,'CXI! inova, que vo­
ct muda J~ cabe ao Poder 
Lcgislauvo. de modo que o 
que cu 1e11ho feito e o que cu 
reconheço que resta ao Execu­
tno ne lt momento I geren­
ciar a _ ua pane. executar bem 
, ,ua íun~- Eu acho que 

um lutaOOr. quandootii numa 
luta. ele não pode correr pOr• 
que a u1 arma t mfcnor t ar­
ma do ad,-,rsirio. Ele tem que 
lutar com a anna que 1cm As 
armb que nos restam. a mim 
e ao presidente Ftrnando 
Hcnnque Cardoso ncua con­
JUntura sio muito prcdrias. 
mas temos que lutar . que u cm 
frcn1c 

l'fflunll · 0 - f (► ,on, d a essa llulbllizaç,lo do 
monop6llo <statal do pttNll,o 
t da Elti..rotris! 

Manuillio • Isso aí é uma 

:r~u~:tE! :'! 1~0: 
da tt0•emabdtdade. i; 11.quc 
cu digo que adio que o pl'CSI· 
dente Fernando Henrique 
Cardoso csoolheu a) umas op­
ções cmdas Essa foi uma Eu 
não sou contra o monopólio 

tatal do petróleo. Eu sou pc· 
la manutenção dara do mo~ 
póbo e tatal do po;trólco por­
que cu acho que é um instru­
mento do qual o Pais nio pode 
>lnda abnr mão. A Pctrobrú 
to braço do Esado. O mono-

~~~ ·:tt~~~: rc:=~~ 
se ,oc<! tua o monopólio tia 
Pctrobr1 Yoct acaba com o 
monopólio do Estad,o 
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A Faculdade Paraibana 
de Processamento de Dados 
divulgou On tem a relação 
dos candidatos aprovado 
para o seu concurso Vesti• 
bular. Os classificados deve­
rão efetuar as sua matócu­
la no período de 17 a 20 

de julho. do corrente 
no horário das 14 ãs ~ 
ras, na própria institlj 
situada na Ru a Joaq 
francisco Veloso G~ 
1860. Bairro dos Estadt 
seguir, a relação dos 1 
vados. 

Luiz Nunes vai ocup~ 
cadeira 38 de Acaden 

A cadeua num.:n., J~ da AC3d-Z· 
m,-;i Para1b.1rn1 d< le tra!> -.c.:r.i o<:upà• 
da. no próximo d1.1. 20. pelo pc:,eta 

~~•~~~
1~~'!:1:~-,h~d~~c ~i~~ 

no Tc:1i1ro 1n1.t Ro;i.a 
O patrono da cadeira é Américo 

Aug11\l~ de ~a Faltão e Luiz Nu• 
PC). atem de poeta. t proft'SSOr uni+· 
'-'Cl'!i1tjno e membro do Tnbunal de 
Cont.a~ do ~1.adio T.un~m é ronhe• 
cido na Pata.i'b:l pelo ps.eudõturno dc­
Se\cnno Sen:tnc,o e tem ".U'°-"' tr;t• 

!:~~ ~~!'~f;~~~; ~= <:m \\:"""'" 1: " lnj~uda C:i11nguc11.1 
• O ~-é.mo ~\-o··. e ;unda dt\"(fW\ 

livros de ~ia pop,.tlat. 
A Aaidemi• Paraibana 

lr,ô < ,inculad~ à Acaden:111 
kmt de Lc1ras:. tem 40 mcrub1 
lwos pai ronos das respe!el 1vll! 
nu. que vão sendo ocupadü 
"i1aJ1cit'd:wfe, Só pcxkndo ~r 
tuido membros com a mon, 
principal fin.1.hdadc t pn::)Cr'l'.t 

móna h1cr-í.raa. promo,t"t1dc 

::·:~~ru1:~3 ·x~~So"°c! 
de cada candidato.os :.c:adêauc 
gt"m seu.s fururos par~. úbkr, 
-se 0$lr.1001hO)pUhlicadostpc 
nO!t um livr() editado. 

Biblioteca tem um acervo d 
.. _32· mil liyr,os e periódicos 

Abcna ao eubhco de M 
a dom111go. a B1bhotcca Jl.ll 

~~:~ª:~~~~~º ~r ;,~ 
pi.ires incluindo periódicos 
nais e mlcmaaooar:s. além, 
klOr ~pecitil com l mil excm 
de au1ores para1b3no~ rta 
mcmt. o local pa»ou por 111 
forma a fim de mdhor ti re-o 

~!~":·M;~~•~~::dc:~ 
mo t:unbem vánas doações 
cularc,: 

PATOS - SÃO .PAULO 
COM TODO CONFORTO 
Diariamente, Oníb111 confonávei,, 

B1bh01tto Jua"z Botu10 "ªb-" "°'" JJ m,I c>X.t'fflplaMs t' 10b"s1avroção t'rn .sua, 
dc>patdbi-otts 

A B1bbo1c:ca Juarcz AI 
B:11,s1a firou doJs meses sem r, 
nar. a fim de ~r rcformadl 
a rulwçáodt' p1n1un. _gtn.1.1 

~~j~o: ~~~~~t~~::e 

F.mpresa 
GONTIJO 

&&açlo RodoYt6ria. boz s. ht.oo-Pb. 

-VOCÊ 
VAI 

SUITESAPARTIRDER$15,00 

Tarifas especiais p/ pennanência de 2 horas 

• 02 pratos grátis e/ sobr<'m<'sa "a qualquer hora". 
• Pernoite "a preço de rapidinha" de domingo a quinta. 

• Sauna a vapor em todos apartamentos 
• Roleta eletrônica com descontos de até 100%. 

s.1. en1re ourros 
Ela !o, reaberta ~o púbh 

bacio pas.sa:do. quando tamt,.! 
mm cnrr~uc-> 05 pnmdros pi 
~ 1 mil volumes que estava 

~~~ ];!~n~~sC:!: 
tuto Hinórico Ac:adcm13 dt L 
Ac.-dem,a de POt"sia . UFPB. 

,:,:;: .. !o~·~:.r1; ~~!~~1:1~: 
çócs. 

A roordc-nadora da bibbo 
HeltniM: Assi1t de Oli,·cira, i 
mou que uma média de 300 ld 
P.roc-uram o loeaJ cfüinamenll' , 
iJc serem ~ncfiaados rom ser 
de cxtens'o. emprésc1 m0f e 41 
t.açio, A b1bho1cct- 1ambim • 
,1$1énc:ia as que ficam Joea10 
em ou1ros municlp1os do ai 
au:avé.s dt tr<'1namen1os e ffl 
tºb,~:,:~iotccí.nos e a.ud 

Entlt' os 5t:r,,ç~ i>ft~ 
pela B,bltotcca JuMc?da0-
1.isf.a rkRaOl•K' o setor dr 8d 
• que 1111endc 11()) dcf,cicnlC'S ,111 

:ri::~!~-~:. 1m::r:i:"!~1 
partir de agon. novo1mbicn1t 

:)u~ii ~~~!:.!e~1!"ef 
Cullu.ra. vi~ndo111cnderti 
dadcl,defuncior1amcn10", 
Hdc-ntse 

Atua11nen1e. a Joarez dl 
ma 8at1i:ta cotua con, .S I !u 
~ • qu<' se: rrvit:s.a.m nos 
• Irem.ido) pliti1 .i. tcndcr a 1 

~:r.~~~ :~~=:~dt 
~~'~fci!:~~!:ºj~Jiºl 1too 
ed1-~ 14-00às 18:00horas,c 
P'• das 8:00 b 13.00 hor.a,. 

Ok1torconuaind.l(ll)ffl 

d,~~ ;r:;,::~S:,~°dt~:n~ ki~ 
iMCl"içio. scndol'IC<:CSsário 
a ap,e1en1~0 d, idcnüdadt 
oo,mpro,.an1e de rcsidincia. 
de St"r at.raWs de um recibo 
e luz. Ele 1cm um período 

f~C.~~~J;~:~n::n~v~;, 
91,1,C: n&o 1enha tido fc11a 
hvro que ~ quer emprestado 
mente 



Papelio 
Bibi Ferreira (foto) embarcou ICIIIIIII 
~ para apresentar o espetalo "Piaf" 
IIO Linconls Center, em, Nova York. 

Só "• ao bater com o nariz na porta 
do teatro,~ que descobriu que o show fora 
concelado. 

Da l)rodutora americana SM Promotion 
e do cidadio brasileiro que, em nome da 
empresa, a contratou, nio teve mais DOÚ· 
cill. 

Estrela no .Rio 
Duas grandes at~s 1ntcmacionais aterrissa.rio no Brasil 

IO ~mS::si':J!:..Luc Ponti e 1.u.a Mutelh. 
Virio em momentos diferentes: ele, cm 1e1cmbro, ela , cm 

-bn>-
t ca T~t:,'• OC· 7. 1mbos t~m cxibtçõcs acenadas no Rto 

Aqw, Lua dc\'C,.. se apresentar no Mctropol1tan. 
Ponta, no C&nedo 

Vale-Tudo 

Mam>u•sc para 23 de ~to, no Maracanizinho, o torneio 
dlmínatdrio para a seleçio dos brasileln>s que panicipulo do 
dtsalio de V&le-Tudo com sete e&mpedes estrU1gtiros. 

Strio c5COlhidos oito ao todo . 

Do ,orao~ Rodolfo Gama. d«<pc,oaadocom •-• ! ~'J:/º longo da recente "''•gcm pelo Rio Ama.zo,w 

- A.ti! na Praça General Osóno h• maas passarinhos do 
qK a.a Amazónia 

Righ society 
Oucm tstj,, cst,. quem nto cst, vai ter que esperar. 

s~fr.~~t~1:, ':,i'~~':;!. ~!!~.":~:~:~·~:t!~~ 
de oovos nomes. 

Pdo conlnno. rcsmra perdas, como 11cm a re.Laçio dt 
anoo novu 111ú,-a.s 

Urgência 

Mais uma 

8rasíl11 ganharf em breve uma nova Embaixada estran• 
IM-

,. pediu s:1n1I verde ao Itamaruy para instalar ali uma 
rtprcscntaçto d1plom,oca própria • •tualmcntc, ela t comulauva 
·o emirado do Q11ar. 

Nto t nada, nio t nada, t um país com rcnda per capita 
drUSSl7m,I 

Namorico 

O PFL do Rio csi, batendo pestanas para o PPS e a PV. 
Seus dingcn1cs. cnuc os quaJS o prtfc1to Cisar Maia. ron­

Cfu!ram. baseados cm pesquisas que' o ~ndidato a vicc•prtfcitc 
aas clc,çócs de 96 deve .,,_,r ~ .. um partido de esquerda. 

Gordinho 

tro P~: ~;~i;•~~e1 fi:t1~~~,.~~~: ·~i:· ::ut;:~ 
0

~~ balança acusa boJc 80quUoscootra os 7' que mantinha 
dcldt os 1cmpos de 111cu 

Duelo de titãs 
O hkSlogo Antómo Houaw nto com"' ,oz:inno 

o P're<> para a suc:itSSJo de Josu~ Moatcllo na 
prcsedbc:11 CU ~cadcm11 Brasdc1r1 de Le1ru. 

A cam enviada a seus pare • um primor de 
pemosuasmo oio coruegu1u evitar a concorrtnaa mas. 

pelo cont"'"º· 11t~••· 
P.nttM• "" 01111 a ,._.nd1datura do poeta Ledo Ivo 

Pioneira 
A rcvu:11 .. V,\'t M\i.Jaca'.' 1er, • pnme,ra publicaçio 

bruilein cipedalLUida cm mdsa en,d11a a ganharespa• 
~ na lntcmet • a oanir de agosto. 

Telões 

-·-__., 
---··---·- 7 

Dieese aponta prejuízos para 
trabalhador com desindexação 

Ministério 
abre inquérito 
contra a ECT 

O M1msilno Nbhc:odoTra• 
bolho do 13' R<S,: wtalou ln· 

r:~:~:v!p~~r:-"°'~ 
balhadoru da Empresa de Cor• 
reios e Tcllgrafos da Paraiba • 
Smtcc/PB, apontando irrcgulan· 

~~er~·~ª~:C~ª e\~fl;:. 
los no Eslado l&IS como. disp<OA 
de emprcpdot, sem justa co111&, 
e conuataçto de ml~dc-obra 
sem a pr~VJI apro\'IÇ'lo cm c:on­
cuno pllblia>. 

Trab~h~(~ftt{ªco~:,;:~~I ~i 
diante fiscahzaçlo. a ciusllncia de 

~~~~\ ~m~c: 
sem qualquer ttpsuo. Conside­
rando que as empresas púbhcas 
nio pocltm c~b\'lf contratações 
se a rnlu.lçio de concurso ~bit• 
co, o Min1stfrio Público do Tra• 
balho 1om1ri as pro\'~naas ct· 
bivc1S contida no art~ 37. UKUO 
li . do Consmwçio Federal 

O pr()(urador regional do 
Trabalho. da 13" Reg1io. An1ónto 
XaV1cr da Co5ta designou o coor• 
dcnador da Coordenadoria de 
[)c:(cU, de Interesses Difusos e 
Coktivos da Procuradoria ReJlb" 
nal do Trabalho Codim para prc• 
sldir o lnQut rho, podendo para 
tanto. rc:a6zar as diligbcias Que 
.se fittttm nccc:suinas para a e"lu­
ad6çlo dos ratos rcQu.lSltando , se 
necc.Pno, de qualquer organt.SrnC 
público ou particular. ccn1dõcs, 
infonnlçót:s cumes ou pcrfaH. 
bem como todo e quaJq1.aer cxpe· 
mente necesstno • ultun~ do 
lnqu~rito. 

Caminhada 
ecológica 
na orla 

A E~• do Met0 Ambtcn• 
1c. ór~jo vinculado à Sec:rttari1 
do Meio Ambiente do Mu.niCCpio, 
ruhzou &nlcontem a Caminhada 
Erotdg1e1 pdo uttho das praias 
dt TambaU e Cabo Branco. O 
pas.s,e,o. q~ 1mciou às 8h30m e 
durou duas horu. teVt: a partta• 
paçto de cerca de .50 manças ca­
rentes do Mu11riodo R~r, tnlc• 

~~!~' ~~,e~i~~·~u!~ 
apal de 1-anu Sc=rl:fic da Nóbrc-­
&•• cm T1mb1U , que dtsenvol· 
Vt:m o Pf'O,C.10 Vi\'I o Verde 

Xgunqo a duc1on da c.scola 
e coordenadora do cVt:nto, Vai• 
dcnoura Maael , a canunbada ro, 
po,5,ltl\11 e 1eve como ob)Cll\'06 di­
íuncbr a consa~ncaa ccokSp::a r.n· 
trc os bantustu e cnsuúi-Q. atra• 
~ de p&ieslru e a d,stnbutçio 
de fokkrcs e c:artuc1, 1 lmpor• 
tfnaa de k manter a pnua lUaJ>I 
Na pros,ramaçjo •> cna.nças tam 
Wm reahuram aprcscntaçóu 
muJica.1 e entrevistas ClOffl u pes• 
.,_, n...e estavam na pn11• 

Valdcnoura d1S5t que I quc:s• "° ecolól)Cli merece lOIII IICD• 
çio du p<SlC1}S e deve ser emi• 
nado loa<> cedo. &mda •• escola 
Ela rew:lou qoe oreteodc repetir 
• tamM\hacta mllt vcin 

Sucesso há mais de 30 anos 
Fusca vende 

mais que o 

Versaille 

A 
pesar doí >CU) mais: de 
JOan<».ofu 1cont1• 
nua razcndo ucc j.() 

cnire os carros populares do 
Brasil m■ i$ procurado~ No 
mt-s de abnl. ele ocupou o 1~ 
lugar no ranking naaon,1 do5 
\.-Cic.uk>s matS ,endidos. supe­
rando modelos romo \'c~1-
11ts. Poin1er. Elba. Quan1um 

:i ~f~o ::::1: f~~ 
6cou na 12 po,.açáo. ~• Parli· 
bl. tsSt numero nio tem tinto 
Vigor entre os consumidores 
parucu.larese cabe asemprtsa 
o .. rd1u1o·· de m1JOra rompn­
dom 

Segundo o \·cndedor da 
Promac. empresa pc:nc01..-cn1c 
ao grupo Palacto ck Oucu,1.r:. 
com sede cm Fon.tlcza. C"d 1 • 

de Sousa. no úlumo fcirao d• 
re,endcdora. realuado n(I, 
d1u 7. 8 e 9. foram ,cnJtd..n 
~ 5C'IS Fusca~ lJU<' e 1;1w:am no 

r,,t10 O ,ei,ulo cu,11 31u1I• 
M1\:n11. (prc\..-> de t•bcla) RS 

~~"'to~\:'m~:::. Rt~~ º 
Entre os compradores rt· 

,dou CeliO Soula, as empresa 
anham destaque 11010 no 
orck~1c como cm outras rc• 

gióc do país ··A1, as p1ró­
qu1u SUJJCffl como um mtr• 
ado prom&üOr para o, rc,·eo• 

:~f.º;~s: v~Tts~ag~":t: lZ: 
Ira D1o«~na de Ponta Gros­
""'· ParanJ, adquiriu recente 
mente. um.a frota de~ unid.a 
~-·. comentoo o ,cndtdor da 
Promac. esclarecendo que a 
,cnda foi efetuada pQr uma rt• 
,cndcdora d.aqucJc Estado 

'º ultimo balanço da 
\"W. o Fusca lp&ttCC como , 
Zebra·· du prt,LSÕC$ do mer· 

1:1:do 1u1omobllís1,co ondc a 
c~pccutoa dos espcaah ta 

f,: n:,~ç~(h)e:,:~99~rcque 
um, Jc\,h).ldoun. quedi na'" 
,cnJ.a,.. o que na rt&lxladc nic. 
..-ontettu Ele mantc\t:"•'< fü. 
me oomcn.:a:t.k1.1oladodcb M1· 
lk. <.iol e ('oN. c-hc8Jndo. cm 
l I.N). a um aumento da produ­
i;.10 d1,m.i de ll po, ocnto 

Em ma.o. foram f.1bnai• 

cJa, ... , uniJaJn por d&a. um 
touJ de l .'M ~rr .o m 

Em dezembro dt •~- C'~ 
nwnc:ro re11nna.,a•\C a apc-n-1.> 
930 untdadcs ao mb ou "tfa. 

:O~/d~ F~ ,'?wtt1':,r;;. 
du.t1u 31 537 un1d.1dn ~\lb. 
foram vendidas 3<1 $4: 

cam;C:S:\ed~~ºn.!~u: 
$Cnlar um de na awançaJo co­
mo ex outro5 modcio.. nú• 
meros da Votkw11jttcn Jcm • 
lr&m que ofusca &inda t km• 
brado e qucndo pot t~ 

AmJ, mergulhando no\ 
numcros d1 montadora , a 
\ 'olbw~ chsp6c apenas de 

~~~•cn:o~t~:~'J:. 
dc:s para atender a dcm&oda dC' 
suas 737 eoneess,oninas e,pa­
lhad.b pelo Bra,,I 

O fu ca fl'I, n.ad() cm 
1936 e chegou ai1 Bw.al. ua­
porudo da Akmanh.a, por "OI· 
u.~ l~.l Em l'-' ctcJcu:N 
de 'W.'r produndo e te óLllt""lo 

1~, (l)ffl O l~O do &'Q\efflO 
de hama, Franro. de ,o11ou 
& cena \('Ddc.l ll pn=\-UOOr de 
ouin-,4'ç:trr0\ flllrul.arC"'I. '-.'('lffl0 

0Fi11 l'm.1c0Gol 

Servidor dos Correios marca 
início de greve para 4ª feira 

dtC~=~~-::,t!~J:;. 
=1~&:1::~~~1~:~~: 
ma quana-fc1ra FOI o qut- dttla• 
rou o d1rc1or de finanç.a_,à'I S,nd, 
cato dos func1on,no\ da CCT 
Manoel Vic1n Secundo ele I ca· 
tcgona rt1\'tn<hC1" 1 1mrl~nu1ção 
dõ Plano de ugos e Sal•no, 
(PCS) e o repasse de 7.98'< I'"' 
os Mltnos m&lS retroativos a la• 
ncu-ol9S que a empresa se com• 
prometeu a pagar e ail agora n6o 
cumpnu . 

De acordo com Ma.noel V1C1 • 
ra, 1 catef)n.a decidiu cm a '1l· 
~li realizada 1nttontcm a>ntl· 
nuar COm as attVJdldes norma1 
e:rn vinudes da prox,m1dadc do 
final--de-seman1 e Por conta dUàO 
o movtmento podéna fracauar 

Altm do mllS. 1000 dai lS 
de cada we a empresa ttpa$S1 
o \•lc- ahmcnta io para os funcio 
n.tno"i, o qut 1contc«na apenas 
p,at• que f ~m trabalhar. por 
1anto. a catc,ona dcad1u rccc~, 
log(\ O\ , ak, para dcpo1, tomar 
llffll f'lll"tÇio" Uplk..'00 

O d1rc10, fin1ncc1ro do tn• 
dlca10 declarou ~e na ~ma 

:~J:,'in~:1~ ~ iomcra
0,~ 

nos I ca1egori1 rcahz.arf nova as· 
scmblé11 p,ar• u·ahar • s11uapo 

~~:d:s':1~:~1.1&°lrc: 
1.1ncb q~. o oomando de ne 
c1•çio d1 Fcden~io do Cor­
rtios, -..cm lentando h, do" meses 
coottnccr a cmprtsa a cumpnr 
o acordo cokuvo fechado cm de-
1<:mbro. por oe>su0 da data-base 
do catcgori& 

Sciundo \bnocl \ •eua. • 
empresa admite que nto cstã 
cumpnndo o k'Ordo mu SC' aqa 
a r-c:srt1Ui·lo, alcs.n<So não ter tt· 
C'UN()( Por outro lado, e~.gl.\ta 
com ~troamo no 5C'toc- ck Cif'('lr~ 
1c e exemplo da Fórmula 1. com 
wn mtlh.kl de dólart\ cedido!- to 
piloto Rubtnho Barn«hck, e dot, 
milhões e se n1 mel dóbrrs 
~ para Coofcderaçlo Bra• 
\1k1ra de De ponos Aqu,1acoc 
com() ,nccntrvo t na1ado 

Ele d.ts.K 1.1oda que . cnlra• 
ra.m cm &rc''t, onicm. OI tur,ao­
"'nos dos Conc,os de 8ra.sfü1. 
\11n.ll e AI~ e no Rio de la• 
oclro • parali çlo oconeu. n1 Ili­
uma qt.iarta•feira por 14 horas, 
tu,-endo • prome" de 1dcs&o ao 
rnornntnlo na proum1 !.tnllnl 
por tcmro 1ndctcnn1nado 



. ___ , .... ,..,. ... - POLÍTICA A'lJNL\ ... 
Humberto Lucena: 

'Obras para o Estado valem mais que cargos1 

.. \funo m~ unponantc do que preencher cvcnt~l­
m ntc um cargo federal,, por maJS importante que ele ~Ja . 

w t con...cgtnr açõc-. Jc go,-cmo cm bcnc.fíao da Paraíba". 
A an rmaçáo e! do prcs«knte n:g,ooal do PMDB paraiblno. 

- nador Humberto Lucena. que. duranrc entrevista aos jor­
na,... l ~'l'IÁO e CõrttK> da Paraiba, 1níormou que o assun• 
ttt rclact0nado aos cargos federais cst, sendo tratado a nível 
rolcnvo de baiK::>da ftdenu sob• coordenação do deputado 
federal h andm Cunha L,'l'a 

Humbcno dlSSC também que contmuam as ocgOC1açócs 
,., ndo a -a pro"·ação de do, proJctos, um de Lei e um 
de Rc- luç.io. q_uc csu.bclcccm reiras para • rolagcm das 
d,.,da, dos E:,udose Munaap,os brastlearo,,, e ctue a questão 
da tran po,,çáo da> águas do Rio São Franasco para os 
E~1.11dos <bi Paraíba . Pernambuco, Ceari e Rio Grande do 
\J rtC não "csfnou •·. e ~r, obJcto de discussão de um 

~:~'!!~~~~~•i::~~c~~:~~';'~'° Gustavo 
.\pc>ar de o PMDB para,bano_intcgrar a bancada de 

apo,o do governo Fcma.odo Hcn.nquc. Cardoso no Con­
g«". • aciona). o senador cri1icou as med.Jdas anunaadas 
pelo muw,tro Brcsser Pen:,ra . da AdmtruSlnlçjo Fe<kral . 
e que ,n,am o fim da cs12b1hdade do SCJ'Vldor púbooo, bem 
oomo do Regime Jurichco U nioo , mtciativa . segundo ele , 
q ue fere: 1nclus1 \. C, o pnnaptO de 1.sonom1• prcv1s10 na 
Con~11u,ção Brasalc1ra que diz que " lodos sio 1gua.ss perante 
3 1c,··_ 

mcdJdas. aliadas a ourras igualmcn1c 1mpopu­
lare<. como• proposta de cxccu?<) do Prognm• de Desliga• 
mcnto Voluntário dos ~ rvidorcs do Banco do Brasil , com• 
fonnc obscn "OU. podem compr:omctcr o apoio polfnco que 
o prc-,.,Klentc FHC tem hoje no Congresso 

••••• 
Pffsuata - e- - .. 

...__,.,..o.....-i-,,to 
• cair,oc ,.,.. - Pvatbe! 

Haabffto- Esse U$U.Oto es­
tá ....endo uatado a níYC.I c:olcbvo 
de bancada [cderal a panar de 
-,osto. Esse assunto vat ser crata­
docole t1 \.-amcn1c e ntre os sc.oado­
rc-s e dcpulados, mdUS1vc cu tc­
nh.a m.a.ntJdo conta.to com o depu­
tado lvandro C unha Litna. que 
t. o coordenador da ba.naida fede• 
r>I do PMDB e que es,, coodu­
nndo o assunto na Ornara. A,o­
ra. pessoalmente, cu tenho dtto 
aOi senadores e deputa.dos que 
muito ma, lfflportantc para nós 
do que C'-eotuálmchtc prcenchc.r 
um ca,go fedcnal, mcAIIO quo."'Ja 
U'llporta.ntc, I consegwr ~s de 

~;cc':C:~~=::ca;.:h';:~ 
de \'erbas para prosscgwmcnto de 
obras. para exccuçio de outras 
obras de mtc rcssc do Es1.ado. co-­
mo é o caso do Ca.nill de Corcmu 

~~~t~'tcJOva.!,~ 
de reais 

!',,,,pata - O l<Dhor faloa 
quc- auJto .. importaalt para 
• Parallle do q,.. - federú, 

' -- aç6os ck--· o projdo Ck aa autoria qft tnta 
do rttsca&oaamuto du dfrida:s 
dos Estados. como tSü o .sev &DIU· 
nwato! 

B u.mM'rt~ Ainda não foi 
21provado Eu tenho o projeto de 
Resolução e o pro,cto de Lei que 
melhoram a5 cond.çócs para aro-

Lagem das dívidas dos E<tados e 
Mun,ápios da Uniio. Euc, doas 
proJetos estio na Comisslo de 
Assuntos Económicos . j' tlm rc• 
!atores dcS!fDados. iam ser vota• 
dos cm rcpmc de urgfoaa mas 
o presidente da República. atra• 
W:S do líder do governo. pediu 
uma tttgua para haver u.m cntcn• 
dimcn10 entre a , rca ccooomica 
do govcmo. cu. e os demais sena• 

" Medidas 
impopulares 
podem 
comprometer 
o apoio ao 
governo FHC" 

dores no sc:nt1do de cncoou-ar u.m 
tcxio finaJ que possa se r act1to 
pelo go"emo Então, nós e tamos 
nesse procc.sso de nceoca1çto e 
ao mesmo te mpo mantendo con• 
talos com o ffllOISlfO da Fazenda, 
com que m estive, acom panhando 
o gove rnador c m cxcrcfc:io JOK 
M aranhio e os senadores: cy 
Suassu.na e Ronaldo Cunha Lima. 
tratando do assunto na presença 
do sc.crcú.no do T csou.ro NKIO­
nal 

.......... - o cuo da ,.., 
r-alba--11,oJ<-lS da 

Suspensão de demissões 
fortalece o movimento 

A mcdu:b chegou cm boa 
hvr.i e tr.ata~ de uma conqu1 ta 
de toc;kx n6'·· Fo, o que :afirmou 
o prc ... 1dcntc d• ederaçio do 
a.._rK"-anOi da Pan1ba e coorde­
nador da Com,ssiõ de \fobthu­
ç.io do, fuoc1onárioS, do 88 . 
-'dc11too Hüáno. ao comentar a 
hminar expedida pelo JUIZ Scbas--
11..io Fa1undc-s de Dc.u.s, da 3• Va.ra 
f-cderaJ de Bras,ha. que smpcn• 
deu todo o procc-uo de ~missão 
na 1m.wu1çá0 fm•ncc1ra. bem co-­
roo o Programa de Oesllg.a.mcnto 
Volu-nta.no aprescfitado pela dtrc• 
çlo do 88 e CUJO ob,ctt\'O era d1<1õ• 

os.ar J6.5 mil fonc,on,nos a 
parur da próx.una '-Cp.tnda-fe,ra. 
cm todo o paU, '!liendo m..,_ de 
9 ,, na Pan.iba 

Adcdton lembrou qiae:. apc­
s.ar de :tier 111urscau..,,. a conquli-" 
LI é apeu, o começo da •·batalha, 
coc,u, as arbitra..nedades do ~ 

,no Federal• Sc-p11do ele. os 
ban,r;.ino), bem c:omo os outrOI 
vgm.cntos da s,oac:dadc. dc"cm 
11.rur.;_W' cm defesa dois .e-u.s duci• 
ta., realaundu mob~ pau 
:Ç,cM1hi.Jaar a dl.Sk pol(t,ca 

O prc Jdcn1e d1, Fcderaçio 
dos B•~ da Paralba dc<t.1• 
cou o unporunu papel dot p0Ht1-
UK p1ra1hanos no cot1tcxto n~ 
n.11. q11< con-rnbuuem para a dco-

sJio do magistrado [cdcra.l "Os 
deputados cstadual.S, 5enadorcs e 
lideranças go~emamcnta..s como 
o \'tCC e governador do oosto Es­
tado. J~ Ma.ranhio e An16nt0 
Manz rcspcct1vamcntt . mo$tra­
ram-sc bastan1c scnJ1b11izados 
com a nossa causa e desempenha• 
ram sigruficau~·o papel na defesa 
da nossa categoria. o que resultou 
na primeira v1tóna dos bancários 
e do povo brasllc1ro··, declarou 
Adcllcon H1láno 

Tanto o sindteato quanto • 
Federaçjo dos BandMOS cs1lio 
rc1hundo vig.e11as permanente 

a próxima scgunda-fcua. àS, 19 
hor2.S. na sede do smdtcato. sc.rl 
rcahz.ada uma uscmbl~,a ex• 
traordmJ:na para anáhsc da con• 
JUnCWI atu.a.J 

Na terça-feira . a mobdazação 
scd. na Asscmbl~áa Lc&,1slat1v1 
oodc ocorrera scssAo cnnord&M'.· 
na . u 11 horas Dando scgu1me-0• 
to aos protestos. a bane.ada de de· 
putados Juntamente com os fun• 
c:.on.fnos do 88 fado uma C&nlJ· 
nMda pelas a,tnaas da IJlJtllu.1• 
çio finanee,ra. A adc!aa da ,ornada 
pela dcfeu dos fuoaon'-nos do 
Bon«> do 9,.,.1 fo, do líder do 
Gowcrno e do PMDB na Aucm­
bliaa. lnaldo u uJo 

........ ...... .......... ,0. ......... 
Eltadoll ~ Sio r..Jo t outros. 
.. - - -taato da n>la· 
pm, taJDW.m Hrfam ~Htk.la­
dol. t f iuo q• teme o p,uno. 
Qual - • salda ,.... <Oftdllar 
da qMSlio! 

Hum~rto- Os do11 projc• 
tos cnam melhores cond1çócs pa· 
ra o pagamento das dtvtdas Ago­
nti, SJo Paulo 1em dívidas e muito 
grandes e tem interesses também 
oo proJcto. A questão l que as 
d1vtda., de Sá.o Paulo Sio ma.iore 
a.inda ~ la proporção d1 econo­
mia e das finanças do Estado. Só 

~(b~ ~~j C:uºch~j:<;~ ~: 
tuaçio melhor cm mat~ria de cn• 
d1v.d,,mcnto. que sJo os E.nadcx 
de Santa Catanna e do Ceará. To­
dos os dcmai.s Estados c~tão nu• 
ma S1tu1ç-J.o muito d1fíal. e t~m 
mtercsscs nesses proJctos. inclu• 
s,vc, por exemplo. o RJo Grande 
do Sul. O governador António 
Bn uo vive me telefonando e co• 
brando a aprovaçio desses pro,te· 

~l,°~d:~.:~•r'c:":::; :,: 
cem d1 dJv1da Essa situação se 
agravou agora com o aumento das 
taxas de Juros. OuanhJ RILS ah°' 
os JUn», maior cntio o cndivuia­
mcn10. quer dizer. maior a rc-.. 
ponsab,hdade do go,·cmo no pa· 
p.mcnto da rolagcm 

Pcrcunta - O r ttscalona• 
aw.ato da dívida MSM:S 11hds pro­
voc:uia uma ratta. r'tn;l'SOIS pua 
o ,onrno, cocno dt diz! 

Hsmbt.rto-- ~a med1d1 cm 
que ~-<>« 1ndu1 . e o prOJCtO de 
ki ~ para mclutr na rolagcm ai• 

guns dé bitos que no mo me nto 
não podem ~ r rolados. como por 
C"<emplo débitos pro..,cnic n1es de 
antcopl(A.o de rcccua e tambitm 
déb itos de empresas <b adm m15-
tração md1rc ta. que sâo pagos pe­
lo futado .. EntJo. pelo meu pro­
Jeto. se ele for aprovado. esses 
débitos lodos sc r.io 1nclufdos na 
rol1gcm. e voct terii apenas u.m 
percentual O volume de dív1d1 
rolada aumenta e o pcrttntual ~­
ní. o mesmo Você continua pa· 
gando 9'l:. ou ll'l- e nio 2JC'.y. 
e com asso o que entra no go\.erno 
federal é menos. e ele acha 1\SO 
num Agora, a que)liO ~ que o 
go~-cmo tem que entender que«· 
~ suuação de cndlYldamemo fo i 
cnada dcnlro de contexto de uma 
cn~ que mclw o p,dpno J,O~·emo 
federal. Por excmpk>. quàndo a 
Unaio 1nclusi "·c com o nosso 
IJ>?tO no Senado. rcnegooou a dí· 
, ·ida exte rna. inclus1"c pagando 
JUíOS llíl'-"éS da em.wáo de bô-

~~;rõ:e"r'~1:r~ª~00a0t~~ 
fl!JICSOCIOu I dívida uterna do 
Bn.sd com o apoio do Senado e 
cm condições compative,s com a 
realidade financeira do Pais. ela 
tem que compreender que isso 
mesmo tem que ser feito cm rela• 
ção ■os débitos dos Est.ados;e Mu­
ntaJ)M)!, para com a Urulo 
Pt:rcu.nta - A ques&M do nuw 
ck t~ da, 'cus do Rio 
São fraod,co para os Euadoo da 
Ponlbe. Ptnwaboo<o, Rio Cru­
el< do ort,t Ctari.-•d 
cu:ssão ou ainda u.isle a penpec­
d va dir da ser coocrdú.lda ■ti o 
ft.naJ do JOVtt"DO FHC':' 

º"""""' 11,,,n~,w 
l.ll(Y,r.f 

do,.- yur 
cu"-hnu.1 
~rn,huJ" 

""'"' ,,,,., 
rtU'-4in.J"1fnlt> 
r• ,. 1.Ju 

d,, ff'aik• 

Humbuto- NJo , nâo e,­
friou, mclu~1vc eu faço parte de 
um.1 Com~o temporana no Se· 
nado. que ~ a do Vale do Slo 
Fraoc,o;,co, e nÓ"\, dcncro de poul'O 
tempo. \'3m~ ter uma di\C\Jss;10 
um , crdade1ro loCm1n.irio wbtt 
cw ;.ll.Sunto Por outro lado. cu 
CSIJ\.'C com o mtni\lfO Gu.sta\oO 
Krau-.c, do \ 1c10 Ambiente e Rc­
cuMs Hfdnco~. e ele me •firmou 
que continua de pé o comprom1s• 

"0 compromisso 
com a 
transposição 
de águas 
continua 
muito forte" 

'° O presidente da República 
t.am~m me a.firmou e o momstro 
Gusta""o K,au.s,e pretende fazer 
indu~ne um semin,no para uma 
d1.scu o ampla sobre a baaa do 
SJo Franc1.sco Jus11mentc para 
rrmar jquelct; que combatem o 
pro,eto que o proJCto t. uma \.Olu­
ç.io técnica e econômica adequa• 
d.a e "'lávcl . e que ponantt' dt"·c 
,;cr executada ~lo go,·cmo ftdt• 
ral 

Pc:rgu.ata - EJSf w-mi8'rio tS• 

1' l.l"tkvlado ainda pll'■ es.w • 
gu ndo wmc:sttt" 

Hambtrto- O m1n1c.tro 
Gu t,no "-rai.u.c n.io me d1»c p.1· 

Inaldo Leitão 

r11 quando. ma,. cu a<:rcdito , 
,,m 

Ptrpata - S6o-•I 
c1< o e.,.,__•..,. 
nar o peno em qltilll6irs 1 

u .... - ........ ..-... ~-- .... .....,....--•-· (Olltro .. ialfftaf.S .W.? 
H••Hrlo - Eu •era 

que <;e" pcr.1~11rcm C\: 1~ 
o n:11n1,tro Brcutr Pcrc1r1 
1nuna1do com rclaçjo à rdo 
;11Jm1n1,tratt"ª · cu acho que , 

"A estabilidad 
e o Regime 
Jurídico 
Único devem 
ser mantidos" 

"emo \.".U :er muita dJficuklad 
rontm uar conlando oom o 11 
ma1'1. • mrk, do Cong.~'° 'ia 
naJ. 

Ptrpata - As qllfflÓ<O 
«tob8idodt dostnidor t do 1 
me Juridko Unk-o ttriam •• 
te:S PoGIOI avdals! 

Humbfrto - Claro. Te 
'>b ,~ia, \ão id~1as polbo 

e que d1fic1lmcn te oonuiráo 1 

o apoio do Congresso para se 
,1provada.s. lncl USS\'e c.ssa reto 
aJm1nt'ilnttiwa "ªi ~ r mwtod 
11da , mclu~i~ M,b o ,.ngulo da 
oon,;,tttucionlhdadc ou Mo. i 
que hà um d"JMXlt0\'0 con~\ 
c,onal que ~ conhecido com 
pnnc1p10 de 1sonom1a que da 
todo~ c;áo 1gua1i, perante a lei 
1áo ~ todos sáo iguais pciln 
lct. onde é que o mm istro Bre 
Pe reira quer cria r agora fun 
nános de wária!I categorias. 
aonar~ de quatro regimes 
d1co, Essa é rea lmcnle uma 
téria muito contrm·crtida do 1 
10 de \IISla JUrtd1c:o. isso ac:on 
também com a cstab1hdadc. 
ha c,;:1abilidadc para todos ou 
hd. para mngu<m En1 ão, \-od 
1c, ~r,.idor es1ávcl e ~n,idor 
cc;t,á"'el'l l~náoex.1s1e Poro 
l;:ido. hJ amd~• 1 que t.io do 
peito aos direitos adquiridos 
c--pccia1i"·ac. de direito 

Ptrgunta - A ckmoca 11 
(orm1 lrfbut,rla tamWm • 
pttjudlcar o govemo? O COIII 
so nio podt pns<loaar pan 
l""t:nlla loto asa Nfonna! 

Humberto - A chamad 
fonna tnbutána está sendo d 
n.da pelo g<)\lemo feder.li e 
-.cr encaminhada ao Congu 
Agora. a dúiculdade do gov• 
é que ele tem que ocgoaar 
reforma tnbutána sobrc1udo1 
o-. Estados e Mumc1p1os. p01 
nem ~ Estadoo e nem os M 

:r~;t~~~e~~,:r~::~::· 
que prc\.ê um "º"º pacto íi 
Nrl a Fedcr:1ção 

'Querem acabar com o Banco do Brasil 
··Querem de uuir uma 

hi\tóna de (87 anos em J l dJa .• 
e usando m~todos nu,,ta, .. 
Com es.\a afirma ão. o hdcr do 
Governo e do PMDB na A • 

~':1~!;u::!~~1f ~~~d:t:.~á~: 
deu o 10m exalo de como O!'\ 

~~:f;;~:;~J;m~:ds~~~•~o,.~s;~: 
go con1ra a deasão dos dingcn• 
te-s do Banco do Bra~il de demi 
ur 16.5()() func,onanos. num 
proc:cSM> que. conforme othcr• 
vou. ·•obichva tam~m o t'S'-'a• 
z1Jmcn10 e a1e mesmo o fecha• 
mcnto de um banco que ~ um pa1nm6nio do povo braMleiro. 
e não de uma meia dtiz1a de 
tecnocraras que c~·entualmente 
~tão na dircç.A:o do banco 9ue 
tem J87 a~ de cxmênc,a· 

l naldo Le11áo informou 
que propós à A scmbltia Lc­
grslatJ\'a que, •pó~ a SCSSõio da 
próxima terça-íetra , J • -,.cja 
íett.a uma caminhada pela., ruas 
do Centro~ Jo.i:o Pe M)a para 
manifestar. c.om mais de1em11• 

bª:C~i:r~:r:ai~~ e~ C,;: 
sa dos ~rv1dorc~ hoJe ameaça 
doo de dem,.._.o 

Como primeira A,sem • 
bk!,a Lcg,5Ja11va do Pa,; a cn• 

campar a. lula dcx -.crvidorcs. 
a Asstmblt1a para1abana ~lá 
empenhada cm mob1hzar todos 
os demais Poderes U'gí<1õla1i"o 
~tadua1~ do Brasil. bem como 
tod~ m congrcsstSlas. no scn• 
11do de rc\.cr1er o quadro. Con• 

:~: ~:~;~ b~:~:r·aº/aré~: 
'-3 de Epitácio Pc~a . deputa• 
do Cario~ M arque~ Dunga 
(PMDB), Já enviou corrc,pon-

:"~~!~~: ~ ~~~s~d::~: 
aniculando 1amt,t:m um traba• 
lho Junto à União Parlamentar 
ln1crc51adual-UTI \'ISando o 
fonaleetmenlo do fflO\r1men10 

··os burocrata, do Banco 
do Bra JI estão Jogando duro. 
e nós vamos jogar mais duro 
ainda Es1ão misturando irrcs• 
pon~b1hdde com 1nsen\lb1hda­
de e 1~nsato e nós temos que 

:~~;~ad:c:~~~~d~~eê ~; 
rs.so me~o wmos ganhar a lu­
ta ... cnfat1zou. uhcntando 
que. por ou1r0 14do. a Jusuça 
bras,letra dá sma1.s de que o 

~csJ;;!:~~.~ So1~~~1rig1cª ,: 
no caminho ccno, no momento 
cm que dcc-adc su pender u dc­
m1ssóe 

/,m/do •·,-amos Jotof dMro '"" 

"0 banco 1cm como aho 
os íunc,onános com tempo de 
~n1ço entre 12 e 27 an~. e 
quer que cJci. decidam_ ,uu \.Í• 
da~ cm cm apenas 11 dia\ Para 

C\.1IJr isso.e durante a rcW'I 
com o pre~1dcn1c em ercrt,, 
00 Con.s,rc~~ ~acional. st 
<lor Juho C,mpo (PFL-M 
nó, d1)CUhmCK \'.inas solu91 
A pnmc,ra dela, t a rcaliZlf 
de um eMudo técnico tran5 
rente. com a part1c1eação 1 
fonc1on:'írim, . do Tribunal 
Conta,da Un1.ioe de rcprct 
tanlt~ da cl3SSC polfhca, p 
rndiografor a rca) s1tuaçio 
B.mro do Bra!'.111 e vcnflCII 
hd ou n,io a nece. s1dadc de 1 

xugamc.·nto Se não houY­
nao )C (JIJ m,ui. cm dema 
Se hou\cr, 1M-O pode .se:r (t 
-.cm dcmi,~o. e ..,m atra,iS 
dc~locamento do~ se rvida 
excccdcntci,, para ou lras fa, 
da admm1\1rnçáo públ ica fel 
ral. tendo cm v1Ma que dcst 
concursados ... o~rvou. 

O líder pccmcdcbista cl 
cou rambém a 1moat1va da1 

rcção do Banco do Sra.sal 

':S~ó~:rc uioo ~~r:~s~ 
executar o Programa de 0d 
KJmcnto Voluntário , "qu" 
dC\(!na contratar. por ~ 

1~ .. ~• "oit~;"!oe:f::10:11 
lhócs de reais que estio • 
máos de 150 supct calo!cil(II 
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esidente francês quer impor a lei na Bósnia 

mento é 
sto como 

a por um 
nos EUA 

tncock, que ht Sido de-
<Ulpodo de VIOlénaa do-
• foe posto sob v1gtlhaa 
O Juiz o obn,gou ainda 
r trawncnto ps:.cokSg)co 

u.m tra11mcn10 de dcS&nto­
• devido i sua 1ncltnaçio 

bct.du alcoóhcas. 
·l'Onoe St:vicr, .de 24 aoos, 
r das , urras, manifestou 

1 lrdor d1an1c do tnbuhal o 
que sc:ote pelo pai de Stu 

~ advogados Clpl'tsS,1,• 
IUS dú,idas sobre I COR5l11U • 

~:.dp1rc~:~~~ J~t~~­
~ ~~s:~:~~~~.~~~r;~ 
pltto da para te··. explicando 
•« namente quando csbvc• 

1 ~ - as sums ,.io con1i• 

lfostou (AFP) - O 
n1e rus.<0 Bons Yell· 

lt!inanecerá por ioda a 
,emana no hospital 

tstd sendo atendido 
a oroo1emas cardfa-

1 -Connou seu consclhci-

Suspensa lei 
de restrição 
a estrangeiro 
na Argentina 

ButoosAlrts(AFP)-OGo­
\·emo ugcnllno oonfirmou a sus• 
ptnsão da lei que exigia dos turis• 
tas de países vwnhos a posse de 
uma cena·quan1ia de dinheiro e 
passagem de vol1a ao país de ori­
gem 

O Mm1s:tro do Interior, Car­
los Corach. disse que a medida 
levaria uns 30 dias para entrarem 

~! ~:~c~li~!J:'~!s i~ 
vemos dos países vizinhos. 

Um funàon:lno negou que a 
chancelaria tives.se sido contra a 
rc10fuçáo da Direção de Miara· 
('6cs, poslo que este órgio ··bavsa 
lransm1tido ~ pedidos feitos pc· 
las autondades da Bolh,a e do 
Pa.raguaa·· 

Scpndo a lei , eram cxi~ 
I05 tunsw de países. \,nnbos 50 
dólares p0r dia para a estada na 
Argenuna e mais paS$aaem de 
YOtta 10 país. 

Tam~m eram exigidos car• 
tõcs de: crid,to e t .OCQ dólares ca­
so a estada se estendesse: por ma.&S 
de: um mk 

As autoridades, face ao de· 
scmprego sem precedentes de 
14C'f regi lrados na Argentina. 
haviam intc1U1fiado nos últimos 
meses o contrOle de turistas vin­
dos de pa'5es vizinhos pua evitar 

~~~~=m no país como 

,o Vik1or lliuchin , citado 
p<,la ag~ncia llar-Tass. O 
chefe da administração pre­
sidencial, Scrguei Filatov, 
havia anunciado na d:11.ima 
q_uarta-fcira que Boris Yelt­
s1n poderia receber alta 
amanhã. 

.... (Aff)-0 pmi­
datc rn.ces, Jacques Oii­
rac, nono.• paades de· -...ocidelllail• .._. 
...,_ .. u Bdlaia Hene­
piu e por lim IO que qua• 
lificou de "barbffle UI por· 
IM da Europa". 

O chde de Estado, que 
falou em Paris, dunn1e uma 
enllevisla à impreasa por 
ocasiio da festa nacional 
frucaa de 14 de julho, fez 
aludo • debilidade das de­
mocracias ocidentais, de­
nunciou a .. impot~ncia con­
FDita da ONU" e destacou 
que a França csú dese~ra­
damcntc .. sozinha"' dtantc 
do drama bósnio. 

"Nlo se pode imaginar 
que as forças da ONU per-

mancçam ,anplcsmemc pa· 
ra observar, sendo de algu­
ma forma cúmplices" da 
aç6es dos M!mos na Bósnra, 
destacou o pn,..dcnte 

Desta forma. v1 1vcl­
mcntc pessimma, Oiirac n,­
coahcCJeu que os telefone­
mas que deu pan vários cb­
risentes ocidcntai • entre 
eles o presidente norte-ame­
ricano, Bill 01nton, e o pn• 
.ne1ro•min1stro bntinico, 
John Major. nio foram "po· 
sitivos até agora". 

Washington e Londres 
demonstraram reservas cm 
n,lação à proposta francesa 
de levar a cabo "uma ação 
nulitar finne e limuada" pa­
ra salvar os enclave muçul­
manos da 136snia onental 

Devido a esta at1tudt: 
do, aliado • o preS1dentc 
francf adm111u que '"nio 
podemo atuar sounhos. 
porque nio lemos nem man­
dato nem os mc,oc para fl-
7.ê-lo'" 

Desta fonna, drssc, "se 
nmguém quder se compro­
meter pelo mcnoi a retomar 
a zona de segurança de Se­
bn,nica, teremos que garan­
hr a zona de segurança de 
Gorazdc, onde estão os ca­
pacetes azuis bntãnicos, de­
fendendo-os n,almcnte" 

Em relação à capital da 
Bósrua, Chirac quer "aluar 
para que Sarajcvo esteja 
realmcnlc protegida. e, ao 
me mo tempo, garanllr o 
acc so a ctdade". 

A França e>pcra ohtcr 
uma rcspo<ta deítn11Jva ao 
pccbdo de m1cncnçio míli 
tar na Bó<rua oncntaJ, para 
o que csúo preY1stOS novos 
telefonemas de O,irac para 
010100 e Ma)Or 

Além dtsso, o m,m tro 
da Defesa l'rancb, Charlc, 
M1llon, Y1a)OU para a Bó<-ma 
para n,urur-sc com os solda· 
dos franccscs cm m o no 
país Antes de panir, M1llon 
haY1a indicado que a França 
niio prc~ uma retirada uni• 
lateral de seus capacete, 
azuis , ma que talvez será 
preciso "n,posicioná-1 <o· 
bre um de1ennmado lemtó­
no na Bó<-n~ de modo a po 
dermos umir n<KSa m, 
são" 

Sérvios se preparam para atacar Zepa 
,,_..o (AFP) - O. str­

VIOS da BÓ51Ua lanp..ram um ulti­
mato ao e:11!:rcito governamental 
bduuo, e.ugmdoque abandonem 
Z,pa e Gorude (Bósnia onen­
tal), sem o qual atecario os do1 
encla~cs muçulmanos. informa­
ram em S.raje\·O fon1es da força 
de pro1cção das Na~ Un;d,u 

As mil ícias S4!rvias tinham 
dado um ultimato semelhante 
aos capa~tcs azuis ucranianos 
1ns1&11do:sem Z.Cpa, aosquais~­
ram um pr_azo 111! ls 14h00 locais 
(09h00 de Brasl111) para abando­
nar o enda\·e. 

As 15h30, os radaca1s ~~1os 
bombardearam dois poSlos de 
observação Vlilldos p<los cap1-
oe1es azuis, sem causar vítimas 

Pouco depois, aviões da 
Aliança Allánuca sobrevoaram a 
rcgiio de Z.pa 

O ult1ma10 dos radtcais sfr• 
v1os. ex1g1a que os defensores 
bósntOS de Z..C.pa e Gorazdc a de­
por as annas e abandonar os doas 
enclaves antes das 11h00 de Bra• 
sília 

A 11h30, tam~m de Brosf• 
ha , a Força de P~ç-io dali a­
ções Unidas míonnou de bom• 
ba.rdc1os csp0nidicos sobre Zc• 
pa. e que ha\ia d.nas cas.a.s em 
c:llamas 

Por outra pane, o acompa• 

mento dos Clpl0ClCS IZUlS uaa­
manos. suuado a nordute da Ct· 

dade de ~pa. Ntava cercado por 
150 soldados bósnios equipados 
com armas lcvcst de mísst.s anu• 
tanques. ª&tt'JOU a memta fon1e 

<À bósm~ u1pam que os 
soldados da OSU lhe cedessem 
~lS ,'Cfculos blindados 

o enclnc dt Zepa es1ão 
79 soldad<» ucrfnian~ 

" A siluatio cs1J muito. 
muno d1Hal, cm Zepa e Goraz­
de"' (50 km 10 ,ui do Z,pa) <hs.e 
por telefone um rcsponsJ:vel do 
conúngente ucraniano em Sara• 
J<YO. 

·• A cxpcmncia de Srebrcm­
ca demonstra que se os ~Mos 
querem utihur uma rorça esma-

:~:ie:°~: rt;ur:e:i Z:. 
mas leves". informou por sua vez 
cm Zagrcd o porta-voz das For• 
ças da ONU, Chru1opher Gu­
nnes 

Perguntado sobre se o que 
a;tl acon1e«ndo~ o pnnciptO de 
um 11aquc ~r'\'K> contra um se-­
gundo tnda\·t muçulmano (de· 
pois da mvWo de rebremca, na 
1erça-íc1ra dcsla semana), Gu­
nnes respondeu. " as pnme,ras 
anfonnaç6es parecem 1ndaarquc 
sim Assishmos a innsão de 
uma nova .. zona de: scgunnça •• 

da osu· 
Depois da qu<d.l de Srcbrc­

naca. Zcpa e Gorazde $lo os dot, 
Uh1mos eocJa-.,es muçulmano, 
que restam no teste da Bósrua. 
enquanto CJUC: 1 nordeste resiste 
a irande cidade de Tuzla, 1000, 
rlci declarados zonH de sccuran• 
ça pela UNO em 1993 

Cerca de 12.(0) pessoas rs~ 

~p!e:~~~:m ºG~~ de: 
Tré d11s depou da 1omada 

de Srcbrcmca, as mllic:ias Krviu 
se apoderaram esta tarde do úh1-
mo po,10 de ob>crvaçioocupado 
por no\e capacetes anns holan­
desc., no oeste do enclave 

Com 1$.SO, o número de ca­
paoetes &zu.1$ holandeses rcttdos 
prlos ~rvios cle\'11~ a 64 solda• 

dos Al~m dwo, o, uJtranaàona· 
listas ~rvios continuam expul­
sando SBlemallcamente do en­
cla..,c I populaçio muçulmana 
em d1reçAo da Bósnia c:cnt.nl 
Tra11--sc de uma expubio auda­
dosamente prtparada e ttaliz.ada 
com rapidez.. para a quf os s&· 
,ios reururam uma centena de ca• 
mmhócs e ónibus cm ma.as uma 
operaçto de "bmpe:u ~hntca" 

Com a chegada dcslC$ refu­
giados no 1em1óno bósnK>, onde 
narram u atroetdadc-s suposta• 
men1c oome11das pe:las aulíaas 

MOSCOU 

strvias, aumenta I mqu.u!t 

~~~,• q~~~::l~!~ e~ 
rcbrcna 

(Em Genebra. o Alto Co· 
m1wr11do das Saçóe, Unida 
para oc RefulJ'do< AC:Sl,R -
indicou que cst, muh.1phcanJ...l 
teus tsforços para raur chc .u 
ajuda humarutma I dettnai de 
milhares de refup&doli muçu.lm•· 
nos procedentes de Srcbrtnh:a. 
"Estamos montando barracas. b 
força, da ONU forneecm .ia.,. 
e a n1cd instalou um ~ o rn 
c:boo para vaanar as cna.nç-u, qu ! 

::;;a~ l,"e':l=(kr;~: 
ara, e dcpots I Tuzla , afinni ~ 
Acnur). 

O pnmcuo-minutro t,ó§.mo, 
Hans S1b.jozic, pediu qu1ntt-rc:1-
ra. 10 comandante cm chde ~ 
capacetes, azuis na Bósnia. 1-c-oc­
ral Rupc:rt Smith. que tn\'W'.t 
capacetes uu.is para rcforçJr • 
proreçio de Zq,a. 

Um pona YOZ das Fo- da 
OSU, o lent.nte Con:mel G.i.n 
Cowanl, afinnou por .... \CZ GU< 
oend tiedrüp1cn 1·um cabJt-
11vo pos5l\-el para o cxértito '<r• 
,~ bó~uo·· z.tpa sorrc com n-­
JU!andade, bomb.trde.,. do<,;,. 
vios Um carro si.rv10 di~roo 
sobre R1b10C. uma Jocalrditdc .,-, 
JUI do enda,e 

19º Festival Internacional de Cinema 
Moscou (AFP) - Pela 

primeira ,·ez organizado por 
c,,ne:ast.aseniopor "a~nt• 
ch1ks"', o 19" Festival mtema• 
cional de Cinema de Moscou 
abrirá suas portas amanhã 
com subvenções recordc.s do 
governo. que quer convcncr 
o evento numa vitrine da no­
va Rússia . 

Fato inédito na htstóna 
do festival de Moscou. o 
chefe do governo accuou fi­
car Junto 805 ancast~ - 1~ 
kita Mikhalkov , Andret 
Kontchalovski. Scrguc1 So­
lovicv ou Gleb Pan61ov -
no comité de organização 
que ele preside. 

Também inédito é o 

%°d~\~\~~~':~~~;·~:~~!~~ 
tígao de poténc,a cin~malO· 
grtfica custarí à R'1ss1a uma 
soma compani,,cl à do Fcsu• 
V1il de Canne : entre 7 e 
milhões de dólares·· , indicou 
o dLrelor do Fcsuval. ancas­
ta Alexandre Atancsstan. ex 
colaborador do famoso ci• 
neasta arménio Scrguci Pa­
radJanov. 

~:I longe • tpoca cm 
que os fcstivai mternac,o• 
nau de cinema se tnnsfor• 
mavam cm marufcS:taçócs so­
Y'léUcas com milhares de JO-

:.:~:il~!~:,O ~~foti;~~. 
SOS. 

Agora tampouco se per• 
dcrâo os wnvidados nos cor• 
redores do gigantesco hotel 
Ross1a onde se aloJavam 
Agora serio o Metrópole e 
o s .. oy, hottis luxuosos de 
uma M05COU capttahsta que 
reocbcrio I panir de ama­
nhl , cnuc outros. o ator 
americano Richard Gere , 

r:e ,;~~~e:, Áúg~.t~ a i~da:: 
que assi.sürá a uma rcuos­
pec11va de seus filmes 

Tambtm ltrio apana­
meotos pnnapesoos as atn• 
zcs Whooop1 Goldberg. in· 
téry:,tttc de "8oys on the St• 
de" (cm competição) e Me­
ryl S1rccp. o rotc1rii ta 1t1Jino 
Tonmo Guerro . o atores 
MUJm1han Schc:11 . Michc1e 
P1atido e Klau Maria Bran• 
daucr 

Os cineastas de países 
da CEI se hospcdario cm 
ho1~1s menos suntuosos, o 
Ucrânia e o Moscou. Mas to­
dos poderão ra.z.cr uma via­
gem de dois dias N11n1 ov­
gorod. ib margens do Volga . 
para caçar Javali ou compar• 
ulhar de uma rcfc1çfo com 
as rchg1osas de um con\'tnlo 
recentemente devolvido à ,, .. ,. 

0s mOSCO\'IIAS poderio 
"cr suas e trelas prereridas 
txm de peno. sob a imensa 
barraca instalada em frente 
ao Metrópole, Junto IO mo--

~:'e~:.ª d~~~I~:! 
(7 dólarc ) que cu.s1aB a cn· 
·rada. 

Em torno de Richard 
Gerr . o Júri é fonnado por 
dez personalidades do anc­
ma, entre outm o anc&Sta 
checo ln Mer'lzel e o geor­
giano Otar losschan1. assim 
oomo pelo fo16grofo amcn­
c:a.no L lo Ko,,acs . 

O Fesllval seri encerra­
do a 2 de JUiho com uma 
Ít'Sla margens do M ova 
e com um lançamento de ba· 
lócs com a unagem de estre­
las de ancma desaparecidas. 

Con1udo, o luxo mob,h-

zado em um país o ode o cine­
ma. saído das mios do Esta­
do. \1\ e SWI q>OCI mais ne­
gra dtsdc a cxunçio da 
URSS . nio a~a a todo! 
os profissiona,s do pais. 

" É uma vergonha e tão 
quero parttapar: cm vez. de 
IJUdar o ancma nacional , or• 
ganiza-sc uma csptcic de cir• 
co··. indtgnou•SC: o critfcio 
Henn Va.naoov. um dos dt­
re1orc,; do lnstitu10 de Belas 
Anes da Rllssia . 

Para o ,ociólogo Daniel 
Dandourc, , c:llefe de redaçio 
da rcmta mensal cincmato--

f{~!C:. r:!~~~m:g::c1:1~ 

o Estado pretende "rccn_ar 
um aconleamcnto ao estilo 
do grande imp,!no sovtélicc, 
mas com uma embalagem 
ideológica diferente··. 

RELAÇÃO DOS FlLMES 
SELECIO, ADOS 

"Jaguar". de K Eva,gc­
\aku (Grtaa) 

"Zawrocony"; de K. 
Kutz (Po~nia) 

"Mcc Pok Man", de E. 
Khoo (C,ngapura) 

cad;;:..:i-~. ~~~ter.:. 
ler (Repúbhca Checa) 

" lh,e fcmme trançai• 
e·• . de Roger Wargnicr 

(França) 

de ~tmKr;;t~: tt.': 
tovsk, (Hungna) 

•· A famOia do caçador" , 
de Ch MUU!na (Casaquis• 
tio) 

"The Eaglúhman who 
wcnt upa bíll 6ut carne down 
a ,nountain'\ de C. Mon,cr 

(Grã-Brctanha/UEA) 
"'O Conquistador"", de 

t. WcndJ1 (Ouna) ··Pa­
saón turc:a" de Vtecnte Arar,-, 
da ( Espanha ) 

"'Boy.-oo tbc Slde". de 
Herbcn Rou (EUA ) 

'"A L,,c for thc lak,ng 
- A case siudy", de Goran 
du Rces (Suma). 

"Counlry ufe", de M 
Blakemorc (AllSlláha) 

"Segreto di Stato" , de 
G. Ferrara (lúha) 

"O asno de mtrmore", 
de Z. Zilnik (Jugosl,via) 

"Trac," , de Y. Usiao­
glu (Turquia) 

"Mano und der Zaubc­
rer" de K.M. Brandaucr 
(Alemanha) 
''Thc Las1 ote" de K Shin• 
do (Japio) 

" ~g,gs" de 9 . Hamcr 
( oruega) 

"Que ,ogo bon110", de 
P Todoro1'Sk1 (RúS>ia) 

•·Condilion Rcd'" de M 
Kaunsmu.1 (f'mlindia) 

"Hau1. l>as, frag,lc", de 
Jacques Ri1·ct1c (França) 
Entre as doze restrospcct1\·1s 
organizadas des1acam-" : 

"0 cinema sobre o c:mc· 
ma", prcpanda pelos Arqui­
vos de Cinema da Rils.sla 

- "Películas desconheci· 
las da ex-URSS" 

- "25 anos de Fórum ln­
cmaaonal do CiQtma Jo­
-cm·• 

- ··Em"'1'Çio russa - a 
repatnaçio 

- "RCUOSpCClll"I de 6~ 
mes de iklta Mikhall:o• 

• " Produtor de cinema 
na Rússia" 

- "Rtuospcctin de fil­
mes da,,_ Ai~ Var­
da 
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VESTIBULAR 

Tudo pronto para as provas em Campina Gran 

Mutirão para 
manter aberta 
filial do BB 

T odaS as bdcranças pohb· 
as. oomurutirias. sandJcais e 

~diA~~~f~r~ 
mando u.m muurio Junto is 
bues pol{ticas de Brulba, a>m 
a finalidade de manter a agtn• 
tia local do Bana, do Brasil 
~nt 't!~~r:;~nlO nessa 

nisw ~~n:=J.re:i:; 
e um abaixo-assinado dos seg­
mentos produtivos sert envia• 
do ao presidente da institui­
ção. soíicitando • pcnnanfocia 
da agtncia do 88 no muniá­
pio. 

O lfdcr do movimento. 
~mprcsjrio da ~nt_arct1ca. 
Jackson Rcnann,, disse 9ue 
" Albandra" n.io pode ficar 
sem uma ag<!oaa do 88"'. Ele 
acrescentou que a tmUtuiçio. 
além de prestar SC"'1ÇOO aos 
aposentado e S:º 1on1stas. 

;;:,~~~nl~~ 
do litoral sul. cm partíallar da 
agncultura 

Advcnc que a comunida­
de "'nio pode ficar a reboque 
de outros munic:fpio • como 
J<»a Pessoa, distante 45 qwJó. 
metros de nossa cidadeº . 

.... Ponanto, fechar a acen­
a.a do 88, s,mp1eomcn1c po1 
fechar l. na mtnha ºcf.1nilo . =r.~~~::nr•ca e 

0 Uder políllCO de AJhan. 
dra. VeltonBrap-defendeu 
a tndicaçio do empredrio , 
Jacbon R.enanru (Sem Parti­
do) l:{: 1er o candidato a vice-

prelo ~~~~~:~: r.ocessio do prefeito Antõnio 
Preto. "Af, não serí um pas­
seio. mas uma homologaçjo 
dos filbos da terra - , diz \i el­
lOD 

N atuba:"trem 
da alegria" 
na Câmara 

Zerinho diz que o Caie 
é ''propriedade do povo" 

Ao retornar de João 
Pessoa. o prefeito Jo~ Ne­
llo Zcrinho Rodrigues 
anunciou que ··a noticia im­
portante e salutar que tinha 
para transmitir aos cajaz.ei­
renscs, t que foi definido 
pelo Minis1trio da Educa­
ção e Cultura que o CAIC 
-Centro de Apoio Integra­
do à Criança náo vai ser do 
governo federal e nem do 
governo estadual, mas sim 
do povo de Cajazeiras", 

O prefeito :ürinho re­
velou que toda a obra que 
custou aos cofres da Urulio 
aproxioadamente ànco mi­
lhões de dólares, será pro­
priedade dos cajazeirenses. 

Por sua vez, a sccrct-'­
ria de: Educação do Mun1-
áp,o, professora Tcrczmha 
Seixas disse que a Prefeitura 
Municipal enviou proJelo 
solicitado pelo MEC, sobre 

!~q~~~.!~~~isa~~~ 
dades do CAJC, cuja verba 

u,W,,, Rodnsws, pr,fmo 

deveni ser liberada pelo go­
verno federal . 

A secretária acrescen­
tou que a estrutura fisica do 
CAlC est, praticamente 
a,ncluída, dependendo pa· 
ra a sua inauguração apenas 
a aquisição do mobiliário. 

Sucessão é discutida 
O prefcuo Jost Ncllo Ze­

nnho Rodngucs que ~ntc• 
mente este~ cm Jojo Pessoa. 
onde manteve imponan1c en­
O()Dtro a,m o ex-deputado fe­
deral Edme Tavares, e o atual 
deputado estadual Epi1,cic 
lclle Rolim , disse QIIC na OCI· 
siio foi amplamente discutida 
a sucessão municipal cm 96. 

Afirmou que num clima 
de muita corcbalidade. afetivi­
dade e sobretudo de preocu· 
pação a,m os destinos da ad­
mmistraç:Ao de Cajaz.eiras, o 
encontro realizado na rcsadén­
cia de Edme Tavarcs foi dos 
mais saud,veis 

Ao falar sobre o seu futu• 
ro polfua,, o prcfe110 Zerinho 
disse que não pode previ , nem 

pode afirmar que não será can­
didato a algum cargo elclivo. 
deixando a pona abena para 
futuras eleições, chegando in­
clusive a dizer que vai sair para 
cuidar dos seus negõcios parti· 
cularcs, mas que nio vai se au­
sentar da política de Cajaui­
ru 

E acrcsccnrou : •· esta 
qucs!M> de ser candidato a de­
putado estadual , deputado fe­
deral ou vice-governador. n.ão 
me interessa numa eleição sub-­
se:9ucnrc. porque isso j outra 
COtSI e cu acho que tudo, inclu­
siv,,, de"" ir por etapa , já que 
ninJ,utm sobe uma escada do 
""A · ao '"Z"" Só se pode subir 
galgando os degraus um a 
um" 

Vereador contra eleição 
para mandato de 2 anos 

rr.r--.ttlo. 
Dou r>0mea de pao dlSpu 

.. a p:cfertocu do eleitorado. 
96 Os doü e.t-prefettot JOK 
, do ( l'MOB) e Ant6n,o O, 
• do ( l'OTI dalpui.am palmo 

palmo a prefcrtoaa do oot.o­
do na repo ~anuda _pe lo 
ale do l'aialb& Todot prclellll· 
,,_ curc:em fone bdcraoça po­

aa repto 

O presidente da A V AP 
-Associação dos vereadores 
do Alto Piranhas, Francuco 
Pereira de Oliveua (Chico 
Bnto) , enviou documento as­
sinado por mais de 100 verca •. 
dores da Reg,áo a "'"os par 
lamentares federais , reprc• 
sentantes da bancada parai • 
bana na Cl.mara dos Depu ­
tados e no Senado, se posicio­
nando a,ntr,rio i proposta 
que prevf elelÇÕCS, para um 
mandato de apenas dol5 anos 
No abai.xo•assinado , os ve• 
readores pedem aos deputa• 
dos e senadores que votem 
contra essa proposla que se" 
apresentada duranie a refor­
ma elcttoral, pois entendem 

os edis mirin.s , que ~ inadmlS• 
sível que os mesmos enfren­
tem uma campanha paUtica, 
para logo no ano segwn1c ..,,. 
lem , para enfrentar maJS uma 
disputa . O documento diz 
que caso os deputados e sena­
dores queiram eleições ge• 
nús, cm 98, devem encontrar 
uma outra s.akla, t::0mo pror• 
rogaçao de mandatos. elei­
çócs para seis anos, ou cndo 
~ preferível que tenhamos 
elc1Ç6es normais para os qua 
Iro anos, polS o que não se 
pode .t os parlamentares mi• 
nns nAo aceitam é uma e eli­
çio para um período de ape· 
nas dois anos. 

fudo pronto em Cam­
pina Grande para a realiza­
ção da segunda etapa do 
Ves1ibular da Universidade 
Federal da Paraíba. 3.015 
candida1os concorrcráo nes­
le dommgo a 1.206 vagas 
nos Campi de Campina, 
Jo/io Pe soa, Patos e Caja­
z.ciras. 

f!m Campina Grande 
os 784 candidatos que con­
corrcrao a 250 vagas, ofere­
cidas, fanlo a provas no 
tor C do Campus li da 
UFPB. Em João Pessoa. os 
cand1da1os farto provas no 
Campus Ida Universidade , 
em Patos, no Colégio Esta­
dual do Rio Branco e cm 
Cajazciras, no Campus da 
Universidade 

De acordo a,m o que 

informou Conrobcrt Gu1-
marãe coordenador da Co­
perve, os candidatos que 
não foram pegar os seus c&r· 
tões de inscrição na sede ai~ 
ontem a tarde, senlo elim1• 
nados, uma vez que não ha­
verá prorrogação. At~ on­
tem pela manhã pelo menos 
mai< de 100 candidato, fal• 
lavam ir pegar o, canóc. de 
inscrição do vestibular. 

Durante todo o dia de 
ontem, as sala destinadas a 
realização do vestibular, fo­
ra preparada< Hoje, 'lerá 
feno o trabalho de e11queta­
gem. Mai uma vez. o coor• 
denador da Copervc adver· 
1c para o cuidado que o can­
didato deve ter cm chegar 
com trinta minuto de ante• 
cedência do horário prevtS• 

Estudantes cearenses realiza 
palestras sobre doença sexu· 

Dou õtudantc de mcdtc:1-
na da Un1vcB1dade Fcckral do 
Ceari (UFC) passanm «ta se­
mana cm Camptna Grande. pro­
fenndo paJesuas cm \l,na.s cm­
presu e i.nstituiçóes l)llibhcas e 
pnvadu sobre v,nos llpos de 
doenças que mais afetam a popu­
laçio, como ~ o caso do cánccr 
de mama. ánccr do colo utcn­
no. 11baJismo e doenças sexual­
mente transml11fvei1 e probte, 
mas cardiovucularcs. 

tanis~~~~tec::,m:•;.t°:d1~~r~ 
Ronaldo V...:oncelos r.vora e 
Joio Falcio Moreira cio (tur• 
sando o quarto ano de Mediei• 
na), visiwam dnos loca, da ci­
dade proferindo palestras aos 
funcion,rios Foi programado 

p.1ra a «mana 53 ~lc:strb O 
,rupo es1cvc no H~11.11I Pedro 
t. VEPb, {proferindo pale11ra 
~ cs1udant~ ck Enferma.gero). 
CDL. Sebne. Daocs. Empasa. 
Embrapa. Fundaçio aetonal 
ele Saúde, Eicntóno ele Rcprc­
,cntaçio do Gov,,mo do Estado 

E a.mda , no SE AC. Secre-
1ana de Educaçio. SENA(. i 
Batalhio , Forum, Correio , 
Chesr (na creche Maria Roa), 
lpep, Caiu Econõm1ca Federal, 
SKOL, aos alunos dos cunos de 
Educaçlo Física e Psicologia da 
UEPb, J• Delc~aaa Rca1onal de 
Ensino, aos alÜnos do curso de 
Odon1olog1a da UEPb e Secre­
taria de Agricul1ura entre ou­
iros 

Ronaldo e Joio Falcão de-

ttm retoma.e hojé a Fo 
na próxima semana dcW":111 
ra Sa.ncartm cumpnr m 
paula ele palestns Se 
formou Ronaldo, as 

~J:a":~~n;,v': que 
os custos desse progra.m, 
dinheiro adquuido n..a \'e 

livros que do apresen 
pol<Jtras pelos miruruu 

Slo 1~, volumes de 
vro sobre medicina prcw 
mais dois de AIDS em 
pagamen101 ele 32 Reais., 
vros com emba.samerno 
e pesqui'"5 feitas pelos me 
m~dicos do país. escrito dl 
ma simples ao cntendimcn~ 
simples le11or. Paniapam 1 
programa mais de 300estu~ 
ele mcd1cma cm todo o 

1 
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A Justiça durante as férias Câmara demite deficiente 
e causa vários protestos pedecide 

O de mt,ar1,ador \1arcl) 
...._,,. p<C.>ldcntc da Copc• 

a&mou que no rnê ck ag<Mlo 
1n,i,lado um 1crmioal de 
1•çio n3 la onde" funcio-

1 comi o, o que pcmullrá 
ronirolc drn. processos cm 

e "°' Julgado\ O mI­
romru1aJor \Cnl 1ntcrt1pdo 

11ualmcn1c cm funàona­
no Tnbunal de JushÇII 

minário discute sobre 
segurança em Aracaju 
A. pila'""' m,w, u ~ pdos ror. 

na"t"" do I m 1n.100 1',iaaonal 
mri(acCií.b<bruafoa··pa.rcem·. 

°' ~r!,:t::i: e(~~ 
tlt'~nto rcun111 ... .!._\ p,utlCl'J)"nl~ 

ll.dltónO do Ccnuo dr Convcn· ~I:~ I~~;(:~ (~~fº Castelo 
O ~m1nárH) a,ntou rom .i pam­
. de Cnll<bdc, ao-.0\'Cffl3· 
,s. a c,cmplo Jo1 An1s11a lntcr­
al. M,l-. 1mcn10 cgroc Conse• 

dos Dut11f"\ lfum;anO)c osdct,a. 
b-a.m abcno~ ao pubhco,. COffl\'C 

nçóci.dc ltdcm,romunitarios 
dl\crgtn..1a-.c a,wntos pol~m1-

romo o rt:,pc:,10 i cidaébn1a e 
·nc,a poht~I. ftroU cxpha10 que 

ondo1do pcbarcadc sccurança 

um ~~~~:;ur;,r;:~~ 
ruer frente i1salacb da noh!:n• 

pndelc~ 
Jl,lo pc:nndo dl manh.A de on1cm. 
"ª pak~r• do m1msuo el'IClrrc· 
.e t'JÓ'-"11 de emba,uda da 

a do B~I, l!ddwd Sebo-

.· 't\:,=a~Ác~~:W:~ 
Económa. Cullurat cSoeialdt 

.. ~~:!,N~:<~:~ 
lbonl:ldo ro, ··J>rcvrmr • \ '10-
c Defender a SoclcdJdc de ~:a) ... _ .. 

O knador R...-ihcr1O Freire ío1 o 
iro pak,1r,n1c do perfodo d.a 
, cw:olh1do para o,botdar "a) dn• 

Soaali e a V,ollncu•·• Nó) 
ho,c a 'le.lloln..:a.1 ('l(MDQ uma da\ do==~~~ a,mprccns.io que s,r 1cm lue 

.a.~-:i:s:12~:=~ ~~; 
-. IOda a pcrspc,;.toa de dcrnocn 

hl.ç:io da pohc::aa, merece llffl CSludo 
uma ~m..ca. que ,ó s,r1Q1idn01 co­
monan podem enscpr.dtq,co~na­
dor 

~r ;;-rcA.!f:~~ ~s,r
1:':i:: 

nnbcncí1C110daalírmaçãoda~­
n1a e n.lo. c:omo inícbzmente bo,c é 
mu11~ vcirs,rolocadacomo &J,oque 
.igmk 1anl(I quanto a vt0lénc11 da 
mar11n1l1dadc c:ní:11,zou Rotteno 
Freire 

EJe admtle que hi um ttrto prc 
oonct110 cm rl'.'! .■(io .am orgia, de- \C• 
gu rança. "cm funç.lio dC' Ioda uma w 
vértC:11 que era mu110 da rc:prt"S,!i,,JO po­
lítica cm cun.a ~ soa:ahstas e nunca 
rom0 preparados p.■ Jlli d11Cl!hr cs.~ 
qu<il..o, m.J\ 1cmo,;q~ cnfn:ncar e~· 
,;e prcconcc1rn e hu~r qual o cnca­
minhamcnro que «k\,,c ser dado à Se· 
1uróllnç-a Publ1~··. para podcrmo-. 
e1erc-cr l10\,.U adadan1a·· 

O \ttrc1•no de- Sc1uranç■ PúN1-
ca da Para ,ba . Pedro Adcl.k>n. ro, 
oonv1daOO pela prC\tdênaa ~a 1C'WI 

t~~~~~f.~;~!~u~ft~~ 
íazrr uma ""ªll,Ji(S.Odo~1nSno,elc 
llJumcnh)IJ q~ nlava contente cm 
ron~lu qut' a m.,1ona J.a, quolón 
abordad.a!í no r,.-cn10, J.i unham Sido 
k\1\ntld~!I no I Fórum de Sccn:unoi 
de SeJur:inç.1 do Scmc "'lordc,1c:. 
rul1rad<' c:m JoJo Pc.~. no ul11mo 
ffléj, de shnl, ,e,uhando na cllbora 
ç-Jo da · ar1a da Par.a.ib.a"', por1an10, 

r;111fiçadê l4~; !:hc~rq~~t~\ mela\ 
1T1tÇacb.,; ror n~ p.ar.1 se fHer ~Ju• 

~~:l:ln~n:o~::.,:~~ 
1iem1n.ano. Já l.il.o.amo.. t-m patttna, 
1ran"-p1réna1. r~110 ; adM.i.an~. 
pohaam.:nrn rrc,c:nu"'-> < nhJ te· 
prc:,,(lf, J1,...:- PWro .\Jcl-..>n . "-'Ir­
feno 

Legítima defesa(!) 
'homoh>« « Ju"~ª b'- que 

-argv.mcntam cm JUO\ 1csesck 
a Dcfewt. W\IC'nladas por 

• roculando-as de ··pcm 
dos .ad-.otado!í. pan i-lg.n1ft 

Iro rrmtd,o " proma-o.1r11 .. ou .. cu. 
·• na concc~lo que conquu· 

o an11btóc100 logo 11.parc«u n.a, 
km1s de farm,al<I e os méd1~ 
v'lnr •na ~,~ ludo frutododes­

• da. 1ncompc:1énaa para o 
em aMlhor prv,cçlo cullu:ral 

cac.ur.ca M1,, Já OUVI mu11as ··11 
• .. ~ 11ro e \1mplcmenlc n 

S. vtrdadc. t O mad bcm1to dM 
OS do D1rc110 Penal C UI dl)• 
, me"&otjv-tl , porque ada 

i um ca~. a>m iuas nuanco. 
~~ ptópna com trlÇOS d1• 

••ut111s bem nh,dos. m,x,me 
o pn,(1 ional sabe dcsoobnr 

"tm ror onde: inflar seus ugu­
A parte a qu«tio pun.mc.n 

11iQi100-fOl'lllal,da dou1nna, da JU· 
llpr\6dlnaa, dti. oorrcn1cs de pen 

ftlO dol \•ir~ aulc>rn que ll'JI· 
WIDl,.c 1ra11m do 1ema ao k>ngo 
, .. forcftk , ~ oo&oCllç'6cs pua-
111. mtcrc-U.tnlfmmu ~uc, bem 

paraoc.ampodo dire,101t,-
1.._ ICIIOdDa& e pc-rt1olna1 , como 
"'li de Jlbl:dona. quando k q...cr 

,tv,1rar ou ennqu~r urn J,ct,.J,1c cm 
pkn.ir•• 

Cutdo aqu,. mcDO) da legitima 
dcfc;a r,cuMa 00 C~. C'\Cnla, 
bm1tada can.:.1.tur.al como nr,c»;MJ 
h1cral J.:i lr1. que da vs-Yc, ranoci 
mica, abrangrnlr, pari, po, c,;ten­
sAo chci-1111ondco lcgl\laJor. fu:ou 

:~~~' J:..1~d:t~r~:~uti'..:ln~O 
olfl..1.■ J Pina c,1c t que se dcbniç-a 
a daKU'-"° que rNJi l,llD& ,·ct at,n 
(';11t<r.Qt\1c~ c""'c,1.aJ1umaco1.Y 
tw tem""-'· '<ffl dc,ur m.arn, mar\ 
,cn",tl\ Tctct"mo-.. p,o,s. -,ora. o 
rauc>c1n,o e demos ,asáo li u11ap• 
INlçio. hu!toC.ando, 1cn1adoramente." 
nJo perder o fio da meada Se nf1 
6n•l. ,·oci que me tenha hdo, achar 
que \,11leu ll ~nll • 1ncun;io e a ex 
cunlo, que releia, e u.w-, ~ lhe a>n· 
,1cr. ,,u me o.ln,nquc para d1'iCU :l 

0r.1I cm ,cmináno que po, amo ,cri 
de al1um ddcne e rcdc1robrna de 
Wk:AÇóC'" qu< ei.a..r~ ~ma da te 
11,.ao molklCôrdto.:4 e monócon• ck1 
tema tm k"dc wn,'Cnaonal de aula 
tMtiJa e rcpcuda 

O<mócn10, (1ló,ofo crcco, no 
~lo \ . AC". afirmou que o ttomo 
era d1,•1q\'CI e nck dcscobnu a ctn-­
t4!naa de: um núcleo ck1ncamm1e 

A população de San­
ta Rna está revoltada com 
a atitude do vereador 
Francisco de MSIS de Me­
lo Cabral (Assis de Olavo) 
sccrctúio geral da Orna­
ra Murucipal. que decidiu 
demitir a funcionária Te­
reza Cn nna dos Santos, 
que ~ parapl~g,ca e de 
acordo com o artigo 277, 
da Constituição Federal, 
no seu parágrafo 1 ·, inciso 
li, que ampara os deficin­
tes fí icos e facilita o aces­
;o desse pessoal ao mer­
:ado de trabalho. 

O ato da Secretaria 
da Câmara Municipal de 
Santa Rita ainda foi mais 
criticado porque a mesa 
diretora daquela Casa 
criara recentemente 96 
cargos, provocando "trem 
da alegria" destinado a 
parentes, amigos e apadri­
nhados dos vereadores , 
principalmente aqueles 
que dirigem à Câmara de 
Santa Rita 

Tereza Cristma oos 

Santos, funcionános ann­
ga da Câmara Municipal 
de anta Rna , era con i­
derada a semdora mode· 
lo, trabalhando como re­
cepcioni ta, sendo no ­
meada pelo então pre i­
dente daquela Casa, An­
tónio Alve Ela era uma 
da maJS antigas servido­
ra 

O secretáno oe Co­
municação da Prefeitura 
Municipal de anta Rita, 
radialista Maurího Bati ta 
Dias, e tranhou a deasjo 
do secretário da amara, 
prinpalmente por se tratar 
de uma pessoa esclareci­
da, de um bom nível e não 
ter conhecimento daquilo 
que detenmna a Con. IÍ· 
tuição Federal que dá vá­
nas garantias aos deficien­
tes. 

O ato do ecretário 
da Câmara Municipal de 
Santa Rita está causando 
protestos de políticos, de• 
mais autoridades e tam­
bém da população daque-

le mup1cíio , pnnc,pal­
mente porque não houve 
motivos para a demissio 
da servidora Tereza Cris­
tina do Santos. 

Exi tem infonnaçóes 
de que a funcionma de­
m1t 1da vai mgressar na 
Ju uça para ter o dJreito 
de trabalhar naquela re­
panição púbhca. Pessoas 
que pedJram para não ter 
nomes divulgados dJsse­
ram que no legisla11vo de 
Santa Rita existe um cbma 
de expectativa dos funcio­
nário da Casa , pois te• 
mem ser demitidos sem 
qualquer motivo pelo ve­
reador Asd de Olavo que 
pretende colocar parentes 
e apadnnhados. 

"Procure, falar com o 
vereador Olavo, m ele 
não qu,s me atender. Eu 
queria saber porque fui 
demitida" , disse Tereza , 
ao lembrar que sempre 
cumpriu com suas obnga­
~s e não faltava ao tra• 
balho "para não dar moti• 
vo" 

PM cria escola de música para criança 
Sob a COOhkn.ç-MI Jo s.;u,cn10 

F-ranasro Tan:1"° da ~ha. a bcola 
de- Mu.,;Q do 2' 8atalh.il• Jc- Poltc1.1 
M1lJ11r de _fampu,a Gta!WC con1a 
l.lualmcntc a:,111 ttn:a de :ctt s-,oa 
pUl<!I div,d~ ~ 1~ ma~ e 
adolc,untn oo arnn<IIDJo 1~ 
e 50 Ili ptábt& in~NmcnW. Of,aa. 
buda no da.a 1! de•~ dt- 1~. 
a C''$COb fut'ICM'lfta xm ÍHI"' hK"ralS'O\ 
bem como~m rttth(, nenhuma aJu• 
d■ f1nan«.1r, ck ó,Po \tut1icpal , l:.1>­
t.■JuoJ ou h:J,,:ral. l.tlO que ll'llhc e,, 
dc-!l('mohmttnto quan111atl\o d,, t,,, 
rola com ■ p.an1C1p1çáo de- pt1,wa, 
de IOdu o Compan1mcn10 da 8orbo­
n:ma. plll w:r pi,mc-ir,1 no I ,t.Jo 

' •• l 11.a. lt,J,lt. o, 1n,trumcn 
10\ ut1hudof.-..iu harmón1~"l...,quc: \.14 

~~~, °i:1::1::;:~ ,~,:t'~~·,:1 
Uaurin,. d.1nnc11, e ,~u1w, Sem 
quatqucr f'-'rm,1Çiomu"'al· ~ alu~ 
~ IQ(l""-1<.b, a P'lbt da ~ra:pe;-, 

neutro. 1enJ.1 ao '<'U dc~rt'\kJI, tm 
,,,t..1, ehlK"il . clC\·tron" ou car,:a, 
ncpll\.U l:nfim. \nl l'ICIIIOfflO WIII 
unKbdc Jc cncrp que dcput \<C' 
ch.am,;,u Jc cncr~ nULle&r ou 11óm1 

a '-i ,a ,tllCn.a munJ I dc JYW l'k~. 
~ alrmjc\ don1JnJndo o mundo e 
o nmíl1h,) cm Jufai lulu C\)nlra 1n 
&lt1C'S, frnn,~~e,.amcn,art()j, ru~ 
e i, ma1,1na d1)',, po,~. O\ {L\IC\)<;IN~· 
OCO\ da, ~bamada"- forças Jcmoc.nt 
ltea'I, 01,al~. bu!IC'lrlm fflCIO J'll.tl 
.11:•hM rom ••suem, rocNnando • 
bi..1mN 11ômtea (lut' Lan,,;.aram ~e 
H1roscbma e '•ltª 1. n('l Jap.a. 
c.au~ ,erdwcm.l borro•. de ron 
~uénc1J .&Jnd.1 rreW:nte, lk.'li!I lug, 
~, dc'apl~;i,, Ja termel anna dc­
dc,1ru1ç.O COlcllVJ 

F1 uran1m o nudCi> du •1orno 
lnJ(I.U.JllTl·lhc COlflU"Uht\ C)IIA 
nh~. ,iol.aram ·rk• tu ,u.i antttnd.a 
dr encr,Chca. 4.la.i a rtlM;"-l que ..c 
m.&ndtitou pknada e~ atónu 
:-a. de dnlO\ atcrn.J.Jrn f-ot ror 
1.tn111. o ('Offlt\•l. rrorn.1mcn1r. da 
era i1Muca , kmtirada pelo ptor dos. 
c.ic:mpk» para • human,<bdc, roasa• 
der.do pelo!. q_uc dele w util&Z,uam 
omal~no\k) \"\lh.l,ptr•pot 
fim ao ron0,10 ilUC' 11 ba, Ili tt1faJo 
nulhót Jc-,lda..'<'11'1U~lanl&1oC' ta• 

mu~1cal alé • pnuca 1nstrumen1al 
com Of10n.■ eq1upada com ioda a es-
1rutura de uma c,(1()1,a d,c nuas.,ca, lca­
do como pro(~IS ~ISO 

~~~:o ~r:cJC> na N~=~Ô 
Tcocntc Jnmare n,a 1cona.0S.arg,cn10 
<\nll)ntO, alem do SatJcoto Tm:zso, 
»mo IU<">lro 

Dunnlc ;,,~ aulu. Ol pl:fllitlpin• 
1cs r:cccu1am mVMCt cUmcas e ~ 
pular bt1 kttw A fatt1 d,c ttaJJ'SOS 
d1ÍIC\lh.a o d,.a a dia da E.lcoll; JJ que 
,11.00!I ah.in°' ~io onundos de ou111i 
odadr para ,tu,nas como: Paios. 
Aroeira;. Arr.1a, Bananeiras, a maK>­
n;1 de famiba pobres niO têm cond1• 
lrfO de r,a.gar o lntn~ne para c,IIS 

~Wti Funnonando em does rumos 
de- scgunc:t. • ~xta-fe1rtf, os alunos 
Jncm 1cr no m1n1mo qua1ro bom 
,1111, pord11 

Na optni.âo do SarJco&o f,-as. 
oo TtreliOdaSilva. panque)(' IOtM 

~'Ull p&tll s,rrcm ehmuudu caso n.iQ 
N~ a gucrn 

A bomba al6rmca p,'.:Nk K't COO· 
.Jcrada romo nem~ de LEGf• 
fl MA DEf-CSA DA ENERGIA 

LCLE r\R .k'Umulad:a no ttomo, 
~ntra • q.rc~ qi.te lhe a:uncle,a 
o homc.m 

A»a.m como o •tomo $C dcfcrt­
Jc,. 1an1bfm as molttul~ dck rcsul• 
tsn1r, as 1ubs1inaas. O) rorpos. dt 
Ql.l\lft'.l.l llllMtal. IIJOr'&inlai ÓU O,. 

pmca. 1nd@\'C ,egctal ou a.ruaal 
Que t O ntUDCIISfflO, se-do VIia for· 
:"Da dc &rum.al1 lom&rerl a COf e 1 
:on(11uraçAo de obJelot ca C'U:-" 
m<ao ,, , cm. para c:icap,1tt da açio 
de prcdaJorc," Camakócs, papa• 
\'t'nlO!i, ICJÚ·IÇUS. certas ~dr 
peu.cs. os puraq~ ou pc11:cs-cl,-
1r~. •h111, tOOa CJpttlt-a.nim■I e vc• 
ic:111d,~dmscu meto$rf\Spoos 
de dcki.a A "m.áe-da-tua". 1. um 
c,cqucno p.iisaro esbJtnqu,çado, 
,tue.seaJlocan..1poo11drwnaa&aca 
parcttndo sua llnu,a,çio. Para» 
~,,,-er. atire o " bielo fedorento 
par11 ama" que ,e encbc de IDOlqW· 
to • e ·1<po··. ~ cbno. rcfcs1e• 
l.lc.k> cm nca rcfe1Çio de pt'Olcín.a 
naturae:s. 8orbok1u , com cara de 
COl'UJI, rc~<>ouum u.""°"'e aio 

um bom m11S11CO t nctt1Wno ter dom 
p,ni • arte Cllllural da CIIIJSICI bnn 
cnmo "'° dc1Dlldo csquettr a boa 
pcrwpçio, nlmO. calaru. e C'dllC:aÇio 
mutical A paotna.a ta ioeta pnon 
tiN do fJC'ftlO qi,c hí ~l'CI de !,< 
MOJ de\e.n~w enc 1rlbalbo. com 
:n&nças (' aJoktcttitts ck .a.mbol Ol 
tc:AOI. 

Comproundo o ~ d■ Et-­
COOI de MUSICII do li BP\f , podc-tt 
4(flq,r a r m.cnç-a die 10 INt,ot "'ºe 
,., faa:m p1rtc da F1lann6111ca Epcta 
ao PC"\.-.o. o fflll) no,-o (' habtl~ 
aluno da EtcolatOztas 8.atma VK"1• 
r1. , que por lOCICnllw, do K-U paa qu< 
t M1htar, romc,çou a frequentar a~ 
cola• 10 ITIC:SC'S. ~ndo hoJ( ~aqi,c 
no rnstrumcn10 denominado (Trom­
pete). Tara.a.na Paubno da Siha. 13 
an05, paMiapa 111vamcn1c, dando 
ck,11qoc no n11mo 1u1rumca1al 
(Trompete) 1'aruraJ dc Aroc,ru. 
h1noo a,MC»,,a por 00n'C$000dl:n• 

YOmolcsc-.1-ptlawmc&bançaeom 
a.a"t'dt,.IUI Oa,.cmananc:ade 
w.a loa, am 111u pdorabo' Con~ 
ca QÇadora qac quodo o arumal• 
1:1nho t pcr.ccutôo pelo ~o 
«me dtrt1...-i pari O burac:o. do qoal 
ruo frlj força humana q....c o rctn't'. 
meanorci1aactC1~q1,tC"pem11a 
.»ntalo a)cn o SCII rabo, lrTIIDCl-0 
ao-.reJl\'\~.rn.,1nte1ronMJ1a1. O1-
ttm rn1re1an10 °' upcncntcs qur 
ele trm ''l)m lugamnbo mole'" que 
cmp.irrlndo o dtdo. clt afn>u■ r ... . o,,,__, bcbol __ 

;AanlAi te dcbNç-am para o sol e• 
OU1oCI de hal J)Arl o fotOSiMDtc$C qi,c 
lhci prante a nda. cc<>lropt51DO -
ctr1U plantaJ cu,a.s Jalffl MO pn>­
fllndu, pan l"tSdlU'tffl à açflo t'Oka, 
ao uabalho dos "C'nlM, de q11e t 
auuor ucmrloo coqu,c,ro, ni,o cau­
c t uuçado de entranhas ttS&Slc• 
ia.. • planta$ ~"-ÍIX:llt, quC' te pro­
lCJCta C' lém formu própnu dc ~k­
A,,.,. wbsn.brem no CDC'IC) hqwdo~ 
~htdro1ropvno mcmaeoto das 
planlas no se:obJodasfpas cm Nls­
oa de ,..da A f-,oc.,101C - dcstnu­
çio dos ckmcn1m ptl.,ft!COS tn"8· 

soru do organlSfflO. p(b kua)o• 

IOS. podendo dar como ~• 

CII, bo)C faz pu1C do ppo Htft' OI 
111elhorn (Trompc1c) 

0 Pro)C10 de dctctDtnltnr ~ 
aprc5Cataç6c$ para todo o Estack 
bcia como absorwt' •~ dl co 
munildade.tllfflldtiwtaldaÚCIOIII 
~ndoaomoob)C'.tr10abnr~ p1-
ni pcili0alcatt0ttS apnickr e..,. 
tnJ SC\I pow:acial a..::al aaltwaJ dai 
Ult. melhorado pol,lenot'l9C9tt o 
~•oíaauiiar.f~~ 
ta,çóncmc\'tnhWOU:~f.urodo 
p1r1c de outrai, bandas 1' un.\tnto 
t'ffl Ca.mpuu Grande 

Independente ck cor, raça ov 
powçio JOOal • • Etcola aio {&t ... 
nhwn.l d1S11a(:6o ptra Ol q~ dctpet• 
1.1mpar11amu$1C11, .apc:MJ1boldi:lic>­
pl1m J' q~ att midaico$ ICffl 1CatO 
ao local que ruoaoaa cm iama du 
dcpcnc.ltl'lâli do li Batalhlo de PoU­
aa Militar. em C.■.i-a Grudr O 
aadMM)aJunoda&co&.1a1apr 
.. 10 ... drldadic 

~•• o rntumuomen,o aan.JltOur 
que romumcn1e dt.aelllC9 de .._. 
p.a-. quADdo ,olmaos-cu\e, o. 
C'fflOO.SC'utSUliproots:IOu:iJecc::.o-. 
\O. P'dc• de bdao., pt. lcdol'tltJ. 
flC'I.C'IC A.~bç'odós....-arn 
aonais~rn- oo:audodosaaas 
Íorlet IObff os ma. fncol Uio 
o m dos a.naman-1 Trarc, o ICJJOt' , 
C' a defesa nalu.tal dos OUU'OS btcbot! 
A org,ruuçio da bicbanda .. .. ~ 
\.l, ICUS IDO\WCnlOI.. 0 intbDIO ft.l 
haraJ dr dcfõ.l , Uldlm,'C. coatra b­
ças d.l OMUtul rwos., cuntCClt. lf'O. 
"6cs. etc O relaaolwDca.10 entre: 
p.l't'OS As ,o,acdada IAlt:l'UQCIOM 

t1'~.õ'~1tº:~· 
mobihzaç:60 mwwbal cm defesa da 
nahucu.. A ECO 92. no 8,-al que 
t ,oo. senio u.m:a 11111 oraanuada 
da popula(jo mu.ochal, dt .suas au10-
ndad<s. -,,.ducom 1 ~ 
do IDCIO at1ti.cocc, poodo ai nlCO 
a ,obtt:vt,-lD01 da bcdD,Hdadt' P• 

:,,':e ~cm.:s o=:: 
OlhU'tlll, a Vida •• qulqucr llf\'!:I 
! W11 pntnl,Defl1C c:stado'dC' ktíbma 
dt fc,a 

O lrt1$0 COObnt.U na pró»­
m.a çcma,na 
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Os juros Norte-American~ 
l)calre - tlOf:tOU CCOftÓl'at-

c. dt ,aü-ku'a llhna ••• qa,t 
.-Eataicb.UOtdoilttdannm-­
~· jWOI CMff(,e ... •tc:e­
.., - Afuws q..iq...r 
aonaira&açto u 6tu hlt,ancinra 
aortr--aecnca11a leva c"ICk■le­
~•tt: a qw: o rt-110 do cnundo 
« piircoaapc. por tuas notónas ,m-
pl,cao6cs-

O 8uco Cc■cral nonc~ =~= :-:u':.nC:;~:: 
cioa.nopnzodo&-U.­
dt ''° para S.75 ao MO, ckpoes 

~c:.1:r!t. 'u:C;: 
lrll que-. pua_,._ C1DC COlt\'J~ao. 
ooata.a~.-,cuü~ 
_....,. • pe.reor nada Mas 
..-. pen as c«NIOfflW a:tabdt­
adas e pc.rtecc.nta ao uni.e-no 
de» dacai"Oh"ldos qu<r dl.r mw,. .. ._.. 

~ntc, o an"1JOO n.lo 
"°""' ~ prrpir.udodr. A 
«-omUi non~ 1, ,,,_ 
tu.. daado ~ "''.ruf'ica-=-~ %:t! ~::'° ~c-.:-
Apc .... bavaa UlahMu que aiDd:a 
dptB\ .. qtte o ttd tn1 11UC 
.,.. e fflAtltn'l:SSC ~ tt.a.. m.altt­
nri,r:Lu por IDU.rto mau ICmpo Dai 
sucacomcbdoanlldaqoe rc:tw­
tanm falhas. JObm...do i rcipr.,to 
do co~namcnto dO$ up1la1S 
-..olat.cis apo,-c.a<b: ,_ c:h&macb: 
púlt:s c:atVJC■ld A &poita era 
a de- que dn icndcnam a rcnwr 
.,.. accotuadalDellu- DC$SC p1'd 
ao acmcsttt. dãScaJtudo aaacb 
cuaaa ,.'Jlbictc.plúaqucopunm 
pdo aoddo ck aln,ç:IIO dcun ca­
~ para ~to dDJ 1r1n 
at6aú cm coou, corru.tc O Br> 

~-:~:e·::«~~ 
qut" mcJbon tobrcm.ancul a 51111-t-­
ç:60 dai ttfc.ndos cmer,eotn 

o. -..lacas c:oa.fiaulal q,•. 
ecc.ocaaa110rtc•a.mc..nc:aJlaVWSK 
• tcCllpCrar-'5C a«: a 6m do aoo. 
qyudo • ......,_ - ..... cio,....,._ 
IMCO~bendo o proc,etlO. dt-w-­
nam aulOaatJCarlW.Dlc Kr lc"_,,_ 
a •m patamar -..tS bauo. Mu 
ac:oarecc qw dliC NO dt,orri w.r 

~=-!:~: 
éSc9dt- rc:.tt,ro dt l 9'H. quando 
a uaflaçAo aonc...mcnc:am dc:u • 
D&II dr crac:unc,uo. eomcçarao, 
a iodlcar t.nna 1,11~ atfpca para =._ ecoaoa:na capl.all'Jlfl tio rou-

Ê q•, lfOS)O modo, coao 
...._ os mana:aas de CCOIIOnUa. 
~ • •Altaçao Me' apresenta cm 
- ooonomaa. as tuar de JUJ'OI 

~~e.:-~ 
cio mcrado Rcstnn,c-1t: • dt-.. 
ma.ada, e çadualmcntc. • o(c.na 
~ lendo capa de utc:dl-1.a., ..«>­
ra, nas ffi'C11 ~•~ E com =~4:.,~~~ 
~ Alw • ....,r~dá­
aco que 1it.mptt dru mw&o certo 
pan • u:oaoauas rones Um rr­
a6dio ,_a ccoeoirua de ddank 
......... clwa Joclmu S.ttuoa, ::.:na.::_ m,noarado p11n 

Mas. uftunamCl'ltc , as COISM 
c::oacçaram • MO anda, pdo mc:s--

:' ,:-:iu=.Jn~ntªJ: 
puta.. e.~ os "10fU ono­
doaot e outro. mc:oot n,,c:1of u 

ckMnnN, q...e 1e de:ram coara • 
guit • poatt:a de ruas ôe Juros 
ano., por au110 lc.ntpo. mesmo 
_.EaadosUaadol..ama.ot~ 
JIIOlllt.1 do mundo, anta de llp)• 

_ftcat -• q1ICda da 1nftaçao. po­
cka rq,,rc:smtar 1a ...-.vamc.nto 
do proccuo de at~. e tt­
dl.lftdar em~. q~ . cm ,ocz 

de curar. \t.Ddc • a,,avar o ~ 
«.> Que k prclffldt.a CSWICar 

lnlc:btrocnl<'. • coluna úo d 
OCSP.l(Otdc.alpanonc:cit:i$6rio 
aprof~snc:ato sobre- o te-ma 

ac bc:111 qUiC' ac.reor • .o. e: dc:w-­
"xr fCIIO IIOlltrO cspeço M~ 
MO,c: podc:driurck rrprrar~ 
e.a .....:ndashatu e aovasdC' 

: .C:.'!~:".a:= 
c-m 11m pait descavolv,do, h~m 
,u.u: núa no amplo pnxa;to dt 
~ da ccononua mun• 

nn:: :o. de-;; m.r~~~ô 
Baoco Citairat norrc:•amcncano 

:!~~~~.r=:~sc: 
JUrc,$ Sob • 'akpçio • qlK' o 
acsamc:nto da ccxmocma fMN'te--a­
mcncana tinha dc 1er mnodo,,::: 

~EU:-~.~·:a; 
caatc- dessa arrtudc:, como• Mbc, 

*ar:.:,~c:•~.ª: :n:n= 
nos &lados Untdol O rrnuo 
ma,s s.ga1fic.aivo dusa dc-vaçio 
deli JUrot x deu aa ZO de dcJ:em­
bro dc- 199-4. coan o e.stou.ro da cn­
!Crn<D<anll 

0 81UDtfl10 dol Ju.rol tl05 &­

- ~. - - pocioN de,.,., de ~r. tomaram mcrtOS 
atnllVOS ot Ulvc:sllmtDIOl finu­
CCUU DOS pa1iCS c-.mc.rscatd ela 
Amrnca l.atula, que, 1DC11DO se. 
do mais ~,,vc11. t.6o tconcamcn-­
lc- de mwto maaor mco E. a.uam. 
dclHC a ,c-voad,a ÔOI cap.lalS W'QW. ..... 
Mt~~~~q:.: 
aancia • tuas dr JU,n::. Poa 110 

:: ::">i:nc: t::u:: 
~ ~umafoncK'fldm. 
a.a • ~ 1111, ,SC,r. pelo mi.i!!Sõf. 
-..u. uuna 011 qu.a.ruita daa:s 

hn o 8ras,I e- e» dtruas pú­
scs lahnc,.am~ocartOS. essa njo 
podia rcalmen1e dcaur de ,u uma 
ootk:aa mwto boa Em pnmc:IIO 
htpt,porquc-,00fflattdu,ç6odc>5 
JUt'OI IIOllr•UDC'nc:anol, ptantC• ....... _._!'"'" 
• pollbca dr: atraçlo doa captaas 
eJttfrnot Ha..-c,4i. usa•. man 
~ para qw as taxai dr: J• 
roa--.- poaam tcr rc.ba&adis. ,__pdo_,,.....,,.. 
que °' rdendm captlAlS posu.m 
s,a,r do pais dc1.u momcntanca• 
nit.ntc-.dc cxiittr 

Dcpon, "-' o rc.t'kao poull"° 
IObrê • qucsdo da dlYNla c.xrcrn■ 
brutk1ra. A queda doa Jllf'Os'n«• 
&c--amienc:ano ..-do dC'var u COC>­QOcs dcatllvloo _ao __ 
~--,ti.~;:-~~~~ 
_,..._.._.popá,.Oq,,r 

~,:,~:z=~ 
damtnt0c-dacapliodadrdc-cttd,,­
to do país. para 00Mepu ma.ti tt· 
QU'lOI externo,., e nAo &penas dai :.::a,i ~ C\INO pruo Atnd■ 

-a OPO]!TUNIDADES & 
_ NEGOCIOS 

ANAGARCEZ 

Da Mata constrangido 

Fo, uma verdadeira 
!t-urprc!t-a' ~3 reunião se­
manal da A ,oc,açáo Co­
mer\."iaJ . ocorrida na ultima 
qwn1a-fc1rà. o emp_resáno 
Joao da Mata participa"" 
da mesa de debate na qual 
e tavam pres'entc~ o pres1· 
dente da Pb-tur. Geraldo 
Mede iroc; e o deputado 
Efra,m \fora,,, quando o 
propnetário da Lc Chef. 
d1 se que aporava o ro<•· 
cronamento do parlamen 
tar para.obano no Congre,­
"'° Nac1onaJ. ma(". cons· 
trang,do. fez um apelo em 
defeu da empresa nac,o 
nal M~o momento que se 
a re o Bra ,J ao rom<!rcio 
extcnor. l n~te momento , 
qu Me e,.tr.wgula a peque­
na e rntd,a empresa nac,o­
n.il • Palavras do empre-

sário, que falou e pcCÜica­
menle ,obre as empresa• 
do setor de alimentos, aler­
lando que ~las serão cn• 
golida pela, multmacro­
na 1 . Também foi sur­
pr<!cndenlc o apo10 que ele 
deu em rela ão ao tabela 
mento dos Juros bancários 

di C~~~~~eda~ f~e,J~d~~!~ 
da Paraíba apenas reneuu 
as dificuldades do empre­
sáno brasrleiro. que con­
corda com as tese neohbe­
~1 , principalmente quan• 
do se trata de empresas es­
tatais. mas, na prállca , a 
h1 tória i. diferente. O pro­
ce so. agora. i, ,rrevc't í­
vel, por~ a globalização da 
ccnnomia avança e as em­
presas t<!m que se tomar 
compe1,uvas. senão. vão 
efctrvamcnte ucumbir an-

ICONOMIA 
PROJETO COOPERA R 

Sai primeira parcela de recurs 
parapequenosprodutoresrur 

coordenadora do 
Proje10 Cooperar, ónia 
Germano. disse on1em que 
a primeira parcela do re• 
cursos dos programas Pró­
Renda e Prosperar já foi Jo. 
berada de acordo com o 
pler10. da mais diversas CO· 
mun,dade. de pequenos 
produ1ore Com a a. ,na­
tura do. convênio • uma 

~i~~·:~:~;ei :.rn:: 

dade , os trabalho de 1nfra­
e,tru1ura de produção 

Os proJelos vem sendo 
d1<euhdos com o ma,. dr­
,er.;o, órgão< e taduai co­
mo lnterpa. Emepa. Secre­
taria da Agncuhura e a ael­
pa. que livcram convfnios 
a "nado para elaboração 
de proJelos de eletrificaçjo 
a o;;crem ~-cecutado~ com 

verba. do Governo do Esta­
do 

gundo · nra Germa­
no. também r.l elaborado 
um proJcto piloto com o 
apoio da cre1aria de Anr-
ulação "1unicipal. para 

Juntamente com o Jdeme, 
formar o C-on lho Mun1c1• 
pai de Desenvolvimento . 

Ela lembrou que no ui• 
umo dia 20_. o governador 
em c"<crcic-10, Jo~é Mara • 

nhão º' IOOU 144 COO\t 
cn\Ohcndo 245 com 
de, cm 92 municipios 
tado, bendrc1ando m 
14 mil fomtlia, oia 
mano d, e nmda q 
com,êmm, a,~rnado 
parte do, programa 
Renda e Pro,pcrar q 
nanl.'Iam o~ proJelos 
t1vo\ de infra-cMnu 
proJuç,i<> das peque 
mumdade, 

Secretaria faz seminário 
sobre licitação pública 

Sunab divulga médi 
de preços da cesta bási 

O V miná.no sobre L10• 
1açócs Publicas, promovido 
pda crc1aria do Con1rolc- e 
da Despesa Publk:a ra rcah­
zado nos dias 2 e 31 do cor­
rc-ntc. 1 e~ de agos10. será diri­
gido para funcwnanos da ad­
m1nastraçãio dirc1a e indirc-la 
do E)lado. confonnc ficou dc­
finu.lo cm reunião rcaliz41da 
com o secrctdno M1hon Soares 
e vd.no. 3...\SC sore~. all!m da \C• 
crc-1aria adjunra Jnis Rama­
lho 

Panictpação do seminário 
expositores como Wh.ssc, Cé· 
sar Filho. de Bras,1,a e Roo,<­
\Ch VnJ: , Procurador Geral do 
Estado. além do rcproen1an1c 
do Tnbunal de Contas do Es­
tado. Cosia Manin Da Sc­
crc1ana da Desp,csa pan1c1p.t­
rão Valério cio António 
Loureiro. Expedito Júnior e o 
propno \CcrelJno hhon a• 
re 

a progr;,,mação ~on\13 

que além de pale. lnt_:,., no dia 
31 de julho e no. dia- 1 e 2 

~~ ªl_ ~O ~~oi:il~~ s~~~~ 
PuM,co ;&; Esiado. para • prá• 
caca de c~crckio, com base na 
c,po 1ç<>h fc11J:s na ahcnura 
do C\._cn10. para a admm1~ua­
ç-áo dm~tJ. cm·olvcndo C'om1s­
M>es de Lic1taçóc!t , a\....-.t. M>rcs 
l~t!1cos e coordcnadorc. da 

No 01J 1 • ~era a \·cz da 
admin1 1ração dircla dcsccn-
1r~1lilJda e finalmcn1c. no dia 
:!. o, funcionam,, da admims• 
1ra ão indireta Segundo Mil• 
ron Soares. c 1c ~manário lerá 
'"ar.:u.:ten,uca, diferente~ pois 
alem dJ" c.-:p04-1çóes a ~rem 
feua~ e cíe11vo 1re1namcnto 
Ja, Com,,,oe~ de L1c-11ações 

~~om8~t.ª:~\f~~ ~~~n= 
fique- nc-nhuma dúv1cb na rca­
li1ação dc- ta1c; rroc~ 

Delcg.,aa da Sunab n., 
Para1ba dn-ulgou, ontem. o n:­
,uhado da pc,qui-..a ~emanai 
t.fUC reahz.a no, pnnapaI!, ,u­
pcrmercado-. da Capital. con-
1cndo a. \.ari3çjo mlcJia de prc ­
ÇO) do, produto\ que com­
põem a ce.1a básica propo,ta 
p<lo órgáo 

Conforme a pesquisa. a 
fannha de mandioca comum e 

LIQUIDEZ 

Pontual obtém 242 % 
pn~!•::a~;u: rªrsa~r:',:. "°" .alUfflt'Glt' fa,orá,t'I~ Dt' 
a:ordo Qlffl 'l'U bal.tno;q. "Ili< ..._.. 
NJt-1<rdnul1.-S....,,ohian..oduph• 
cou wa hqu,dez em rd&ç-10 ao 
mnmo pcnodo do ano a.n1c-nor 
O c:r1:\C1m1:nto ,1k..,n\■do fo1 (k• 
.:!.t~' ~. 1t1ni1ndo a c.ay cJt lJSS 
613.9 milhóc:i. muito ~upc:nor '°" 
USS J"'.'9-3 milhões aprc-.sento1Jot 
de J■ nc1ro a Junho ck o.a 

O Bainro Poncual. p~uchdo 
por Jotit Ba,a Sobnnho, oblt:!~ 
no pnmc,ro tc0k$Cl'c- dt' 9:5 wn 11,. 
ffl> liquido de USS 11., milhón 

l~~~~um_,~;~ 
~ ,.o ano aott'nor 

\.tllo~f~~~~J~•= 
de- USS 62.J m1lhócs c:m 94 pa,a 
tJSS 130,6 m1lb6cs MSlc: ano. Oi 
lu"º' acumulados chtg■ram • 
l'SJ li, 75Jm,JJ,ór,nopr.-.dr 
i.anc,,o a 1ua.bo de 95 

te a concorrência estran­
geira 

0a Mata tamWm 
O prcs1den1e do CIEP 

con 1derou absurda a pro­
posta de retorno do I PMF 
para angariar rc4..·ursos pa· 
ra área de aúdc. pnnc,­
palmente porque a Refor­
ma Tributária vai entrar na 
pauta do Congresso acio­
nal no se,sundo semestre 
Para ele é madmi sível que 
\e cnc um tnbuto a cada 
problema que o Governo 
cnfrenra. es~c pon10 o 
empresáno tem razão. fal­
tam recursos para saúde. 
educação. scgurança, etc, 
mas imposto para finan ­
ciar estas açóe Já eX1stem, 
os recu™> <! que áo mal 
adminst rados 

mana do Agricultor 

A Emater promoverá 
no peóodo de 24 a 28 des-
1c , cm Areia , a Ili Semana 
do Agncullor. no murucí­
p,o de Areia , quando e pe· 

Uquldu 
USSMII 

D 
,,.., o ,_,.,, 

ra reunir cerca de 1 800 
produtores para região. 
que abrange 17 mun,ci· 
pios 

J• emprego 

A \·creadora Creu~a 
Pires defende o apoio do 
Go"crno para~ emprc-sa 
que con1ra 1arcm Jovens 
que e tao em bu'>Ca do pn• 
me,ro emprego Ela n:io se 
conforma com a dificulda­
de de ingresso no mcrçado 
de lrabalho. po1 de um 
modo geral as firmas pe­
<km dois ano, de cxpcnén­
c,a ·•oo,, ano de expc· 
néncia como. ~e não se 
consegue o pnme1ro em­
prego" 

Marketing turfstico 

O pre idenle da PB 
Tur. Geraldo Medeiros. 
está cfeuvamcn1c d1 posto 
a investir no marketing f\J 
n>"lrco. egundo ele, cida­
des como Natal e Maceió, 
de porte semelhantes à 

11:io. f -' U O 1cncrn,Ju, J., 
R1<t, '-hrcc-11" Al~na.r. confirmou 
qu1: • Pru,a,t tmp~~ fr~"' • 

t~m~ ::~d~rr:~ Su1
1~

1;1Êt,~Z 
Ek qutr l~ndorm■ r • rcgilo cm um ~:1~~1:=~r~ ~!\~:~ 
car 

O &11\1:mador 1nfonnoo qur in• 

João Pessoa têm o dobro 
de leito« cm hotéi< ( .000 
lc11 ) que a Capllal parai­
bana ( com apenas ~ 000 
leitos) e mantém uma taxa 
de ocupaç:io ma,s elevada 
Por I soo 10\.'e'-l1mento em 
pubhc1dade promoc,onal 
foram do E~lado "vai crc,­
cer". \0llando- e pnnci­
plamenrc para Pemambu• 
coe interior de São Pau lo 

2.500 •~as 

rede ~o~cl~:a d:r;i~c:,:,~ 
soa ficou ev1dénc1ada 
quando o pre ,dente da Pb 
Tur re"clou. na Assoc1a­
çáo Comercial, que prcc,­
ou de 2.500 lcuo, para 

hospedar atleta; e panicr­
pantes dos Jogos da Juven­
tude e encontrou M vaga_s 
com facilidade , num uni · 
verso de apena.• 4.000 lei­
tos . Geraldo Medeiro; in­
formou que a empre a 
tamb<!m eStá apostando no 
crescimento do tun mo de 
eventos , estando previ 10 

cinco grandes eventos ne5 
te ...cgundo \.Cmc,1rc 

4.lerta do • inapro 

o último número do 
rnformatl\O do Srnd1call1 

da, Agénc,a, de Propagan­
d,1 do r,1ado da Paraiba 
c,ia o Jlcna "Puhllcidadt 
enganos., • Alguma lojas 
conlrnuam promovendo 
publ1c1dadc enganosa. 
anunciando ,enda, i\ prazo 
"'\C"m Juro .. e à v1\la COfTI 
··de,c1>n10,.. A cn11dad< 
lembra que pela publiad: 
de enttano'-.1 \Crão rcspoi,-

J b I l 1Zados a cmpre, 
anunc1an1e. a agência dt 
propaganda e o veículo d< 
di>ulgaçáo A hás. a Sunab 
tem inclu,1"·e . norma qut 
de1crmma que as empr~ 
coloquem náo apenas OI 
preços . ma,osJuroscobr1' 
do-. na, vendas parceladas 
O con,um,dor que entra 
em loJa com este tipo dt 
anuncio ~ucr me\mo scr 
enganado. 



ONU adverte 
e países tomam 
suas precauções 
■Joio Ferreira Filho 

J!ií,íJí..,. 

m 1973 • f AO • Organlzaçlo das 
Naç6es Unidas para a Alimentação e 

E 
a Agricultura• alertou a cocnurudade 
oenrlfica que. dentro de 30 anos ma 
làltar ligua doce paro a1•nder às oe­
oessicladtl <IM populaçõ,s em grande 

i:.~mai&:i~:e~r: 
- Unldoc. pane do Planllto Mexicano, 
porte do território Ar&entino e gtll\dl pane do t.°'!'1° do Brasil, ou llja. o noao Semi• 

Eae alena desper1CU aas ~ que se 
juJpm telJ)IWÔYeil pelOI dertiDOI dahunwu• 
clade uma r.açio positiva, desencadeando= 
gramas exterwvoc de Combate 10 despercU­
cio. prue.rvaçio da naturaa t das ron1es 
hídricas. dnsalinb.lçio. transposlçio deva­
.a.,. ,,,,muçio das 6guu sentdal •· aie o 
minboiante ~o desenvolv1<lo pela Arábia 
Sauditaparatransportarumg.agantesco1ceberg 
daAntârtidaaoMarVennelho,numadistânaa 
de 1 000 Km. paro uanúonná-lo em Água 
Doce. Hoje, esses pai.ses. prllbcamente. venc:c-­
ramo desafio e para eles talvez não haja en,e 

Como o BnsiL rt.aclu a em alerta! 
O Bruil Jempre cuidou de $U1S seca, 

..... exduuvamerue,D01periodocdas mesmas 
e,pu,dpolmente.dasque_.,,.&landes 

:1::.~ ~~':'-":': 
mmto,. canote nlo houvesse a menorpoaíbl­
lidade de ocon'a' ~ JeCU. 

A> aecostim &tr»>&landes l"'JWllOI, 

::=t::::::i~=~~": 
v!Yendomelbor adaf>ladocinoaa~oe• 
c:buws nunca bYeSICffl umrrompdo • secas? 

VeJam01, a seguir. aJ.gun, quadros da 
história do N-.. 

E:.. ac:cnteameo«. do pwado mo,­
tnun. claramenle. o que o ft.arwo raerva ac. 
tato& filhos e netos caso nio t"Omece.moc a 

- .. medidas - i aoluçio do 
prúllema da soca. 

No oóculo XVI, po, wlia doa ano, de 
tsll 11.117,chegavamaolitonl algunslnàioo 
eocp,áhdoc. vutdOI do S<tdo, informando que 
*°' arum111 alvestrel esta\'am ~dode 
fome e de sede. Corno fflD1 "apena," lndlOI, 
o&lo oJo proocupou multo• C-l'l>mlgue­
a. 

No IIÓculo XVII finm "&lmodas mai, 
- enu .. 1,uule 1603 • 160I, 1614, 164.1, 

água ameaça a 
16.l2e1692 Noo.-citadOI,--.. 
relata:ram mottes de ÚldlOI OI ~ De11e1 
periodoc, tomavam••-tliceisdoacolo­
ruzadorel. Ctnamlott OC01TtRm. ouuas • _..,,...__ 

c«n o""'""'° do NCU1o xvm,, 
11tuaçiocomeçou•-•CoroaPom>­
- Jivivimno&oCiclodo Couroquando 
muitOI brancot colonizadc:ns começaram a 
sentiru-a,urudusecu,poi1atas~ 
,.,. ... todas .. - - at&unw do g,anc1e exten11o (vide Quadro 1 • s1n,-
Históncas das Secas). AI começaram a ser 
tomadas~ providênall que vieram 
até nossos <has p:u eram medidas de carãter 
permanente Já que, cuno-....., oo unpe­
,_ nlo tinham mandaloo limliadoal Na 
10a1cle1721a1727,porCm1all,aia.O J"'° 
IV determinou a obtiploriedade de cultivo 
da mandiocu estabeleceu mulJN pcaaqu&­
les que se !OCWllleffl a fllbricar afirinha de 
mandioca, o alimento D0110de cadl dia, que 
- léculoo. • ainda. hoje. - ,ai. 
vando muilOl oenanejo,. Se OI lndiOI a UIÍb· 

--.. -•1 Na soca de 177111772, a Coroa nw,. 
doo que se juntassem as familias às margens. 
dos noc secos. parafacihtaroapc1oe, assim. 
foram cnadas muitas das lhWscid:ades n«· 
desunas. como Jcó e tantas out:rM. 

Em 1791/1793fo,cnadaal'aSocie­
dade Agrícola para dar trabalho aos 
"OogeladOI'. que. em grande quantidade.. 
acomam às cidades. como acontece atual­
meote 

No seculo XIX também bouw ,ec:a 
em. p-ahcamente. todas as décadas Merece 
um registro à parte o fato que ocorreu ap6I a 
seca de 1 '45: um cearense- Marcol Ant6nio 
de ~- • ..,......., .. lmpetodor o 
F.dn>U-umplanode-das 
óguas do Rio Slo Fnncb<o, 00fflO uma 
soluçãoparoafaltadeli&uaquevinha oernin 
ocomondo na Provinda do Cem. Será que 
algum d:La iremoc quer um monumento em. 
algum 1-dosem,--,doem ~• 
esse homem? 

O Império j' não estava muito ftrme 
q\Wldo ocorreu mais uma calamidade no 
•ardeste. tmtldo maa, uma vuccm a aran,. 

de teca de 11701 1179 N,_ periodo moe• 
reu .10'✓.(onquenta po,cento) da popu1açlo 
das Provlnaas do Ceori. do llio Grande do 
Norte e de Ptnwnbuoo1 Fonm .100 000 
mortes, sendo que,. ,6 em fortaleza ptroc:e­
,.,. 119 000 peAalSI o númm> de óbotoo t6 
nJo fila maior - o Imperador mandou 
mu1t01 nulhare$ de nordesunol ptn a Aml­
t.6n1a. oomeçandoawma pnmettada, 1nter­
m1M\-'ejJ cml&f3Ç6es,. fl'Ws outra ''def&J,­
ça•· que OOI acompanha IIÓ hoje e que ame­
aça ooab.Duar por muno maa, tempo. ,ó que ~~==mal•-........ 1u­

Natecade 1870l79mu1to1mormam 
po,que II trq,u de muares que tinam o 

supimtnto das ,,J.as. p0\'0ldos e adldes tambe.m 
pencenm de fome e 9ede- De\ido a wo. ~ 
N do únpeBdor ,ugenram, cocno mecbda de 
tmtralooa, a compra sem hcuação de 14 
-..._ oendo 10-e4 ll\llcl1oo. queM 
....--. po,-oonam o--. acabondo = .. ·~~~~~== 
Portalua no dia 14 de julho de 1179, ,,ac:b • 
-daborcafiancesaSplendide, acompanhadol 
de:4 qelinol que inam tnlUWOI "almocm-u'' 
a lidat9ffl.com aqu&le, bicbol estranho,, cht101 dt 
nó, petu COIW. E,quecmm-se os planej>dom 
que 01 ~ também conuam e bebwn 
ÍrCUI e que O a:ilo a que e.lei tsta\Ul ac::osmm.sc. 
era mwto ~te do que o encoo.truam. dwo. 
seco e pedre&olo. Como m de se esperar, • ---o lmpenidor O P<dro 11, no me,o daquela 
criseterrive.l, te\.-eumgestomwtostg,mficau,'0na 
época, ao declarar: "Vendoalllumsdaspedruda 
minha CCf'Oll. mas nenhum ncrdesuno morreli 
mais de fome". O fato e que. com o ld\'tnto da 
Rq,ú1,1ica, o 1mpmdor perdeu a coroo e. 11nda, 
boje, OOOl1lUWD a momr de fome nulhmel de -Justiça~ feita! Ptroebendodaramente a 
&rav'ldade do probl~ e se.nsib1hz.ado com a 
situaçiodo 1)0\0 nonlesti.no, o lmpe:nldorde1errn1• 
nw que fouem executadas as seguintes mtdsdas 
l •Ox>Rn,çioda-defem,deBanuueat.m 
de Pacaruho, 
2 • Consuuçio de mais duas fenovw uma entre 
Camocim e Sobral e outra de Arac:au a lco, 
J • Coastruçio de 30~ COOl capllCtdade de 
um milbio de metnx cubtoos cacb um. 
4 - E&tabelec1mento de ob.serva1óuos 
meceoro1ósJooo. 
5 • Coastruçio de um conal pua hpr oc RIOI 
Japanbe e São Francisco lnfehzrntnte, com a 
~do lmpmdor, pouca COUIÍCII conclwda1 E 
penapoi1talvezhoJejár- r>ahdadeanoo111Jo 
-Transpoplio de VIUXies. 

Finalmtr11e chegamoc ao nocso seculo no­
va, ,ecul 

Como oordest1no. oJopouodetarde .. ia­
• uma dai maores emoçllel qut tn-e.. como 
eng,nhol"'- que seu. ao andar sot,,. a p,,<de do 
~ Cedro. em Qwudi. no Cem, o úruco dOI 
30 aç,ide, mandadOI ooostrwr pelo Imperador. e 
que IÓ fo, concluído 30 lnOI depou. em 1006 
AaoditoqueJA f01 tombado pelogo,,,modoCe:ua 
para presae.rvat' uma mem6na muuo importante 
~ com cemza. salvou mwtaJ Vidas 

Ccmo coohocemos 1odot a ®'SI hatona 
m:ais recente, Citarei apenas al&uns e\'f.nt015 ~e 
IÍCUIO. 

Em 1909 fo, cnadoo IOCS • lnspetonade 
a... Conia as S- • ernbnJo do noao atual 
DNOCS 

Oprtlidente Eplâdo Pessoa. no seu pou­
co tempo de-1919 a 1922,comonordesnno 
quen•-da&....-prd>lt11111,detanu• ..., "'° - canmu!da& em pouco tempo 20l 
açude,, 220 JlOl')I e .IOO <µlômtao, de femML 

ONordestedevemu1toaumoum,6Jh01eu. 

---

JOlt Ammco de AJmtid.a, MuuSlrOda Viaçàoe 
a... Pubhca, do pnmeiro JIOl'<ftlO de Geai1Jo 

~,:-.r,~:~~ 
a COOIU\IÇio de obras que - 1qol 
penodoo de -.em E - i - _,tado =~~r:::~-:: 
de ...... Joti AJMrb! Já j tempo do cltmnno, 

:,:,rti!...~;.i:=~c 
te. ooluaonando. de= oprúllema da li&uadoc<• 

Em 194.1 o JOCS, chamado de ll'OCS em 
1919. po,,ou I ser denormnado DNOCS • Depor• 
tamenlo N.::,onaJ dt Cl:ras Camta•Secal. fbdt. 
na.mm__,_...,nchamadodeONOCS 
• C>eportamet,1o Naciooa! de Coomincia Com as 
Secas. 

Em 1948 oremtériodoNORleltefoodiVld>­
do entre o DNOCS e I Comwio do Vale do SAo 
FIOnCIICO, hqJedeDOlllllllda~delleNn­
volvun,nto do Vale do Slo Ftmdsco • Code\'IS! 

Em 19.lllurge oBNB • Banco do N«deste 
do Bras,1, o U!SUUmento que llllta" para.,._ a 
fi.ur o homem DO campo e.. em 19.55, é CNdo o 
Pnmeu1> Grupamento de En&enlwia de COMn>­
çio. lrtlZldo!>"ias mào<de um nordestino: o Prm­
den1e Cate Falho Fmalmente. em 19.59. swa,e a 
Sudene 

E oempre ass,m, pr,,cua 11a,., seca para 
swa,r um o.-gio ~ uma obra, .,.. a.nade. 
um luier Sera que não e poa:ivel o rwgJroe:ato de 
umliderantesda0C.'Of'têOC1adscalanudade.que1Ja 
para impedir a sua OC0n'ênaa7 

C~enfim,ioecade 1979119U A 
Sudenepwoaa-ooaabolliosdoDNOCS. 
CodMsf. BNB, PnmemJ Gpr E Cnsl e _, o 
ONOS eo CTA. Centro TecnolégicodaAffllnáu­
ttca. FOI uma época de OW'O para O~ da 
c,!nc,a e da tocnologia llp1tcadOI ao senlol A 

UFPB -- 1 Energia Solar, a UFPE 
peoqw.....,~Ecbca,oCTA--o 
Modatt pera fàz:tt dlOlo'ff' 1tm run'tftS e delcm,:,l­
,-e.ndooMoclamapanpc'Cdmf nU\-en&. QM:icmpo 
boml - na dlrtÇio cena. oom o DNOS 
tral>alhandooop,qe<odetranspODÇiode,ules 
dOI Rio, Tocantms, Slo Frmcuco • Pamaibo. Por 
outro lado • ...... u S-aud3ndo do~ 
doPolo ordcsreedo~Saune,o.01• 
~eol>nocsedemablqb~ 
-....-emuaapweq,r,pndo-. 
rmdemdhan,sdefllgdadOlem_do_ 
111,hzaodo o ••tcnow 11ow•• dooenvol\,do em 1791 
ccm p,uqu,.u,-mochfica;6es. Comachqpdada 
chu,-.s pr>O<Omente tudo tbt --

ReoentemeJIIO têalicoo do CTA -· 
ram um doe res:pons:ivm pelas--. cem nome e 
ffldettÇOcenoo.misopep-lo. umralde DNloo! 
Só que E1 , •,noJánnhaauandohi mailde 10 000 
anos1 Alem dlSSo o pcsscca! do CI' A e oucroc 
CWlOIOl,IJIClwlldol1111nha poaoa.-.rdianmque 
•-nlonmtio.....,._,., pou.olllmdo 
hem. bivia.,.. corta penociadldo • .,,,...., das 
-Estlldando"111oolul!Ón001e•Ul!brtnaç6,& 
duporuYe11,chtgamooatt1pqplCICliclruma""'8 
panlOIIDOlde 1991 , 1992e 1993. ......... ~ 
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PROF1SSÃO:AVENTURA 
Ex-bancário passa 

3 anos na,Amazônia 
Oex-bancarioMlrioLopespaS.WUtrcslDOSperamlrulaDdO 

pcla Amazônia. desde Cooceiçio do Anguaia, oo Pará, até 
Mauus. DO conçio da si:h-. lJll&7JÕDica. Isso foi há 20 IDOS, 
quando a TnoS&D>a2ÔllÍC,I. oa época em CODStruçio, foi uma 
das boa estrada que Lopes pen:otm1, bem ao estilo easy 
rider a pé. de barco e caminh1o. 

Lopes juntou toda a e,q,eriência acumulada nessa • em 
outras \'iag<:115 pan criar a Rumos, empresa que o,pam 
cwso · pan "'mtureiro e presta C<lllSUhoria em viagens. 
Como pasamcoto, Lopes oobn uma porcemagem do valor 
do patrociaio . . . . 

Apesar de a\'e11turetr0 profissional, sua prmc,pal reco­
mmdaçio é a cautela. Lopes ji te1.e que desestimular viajan• 
tes, como do· candidato a loucos que queriam viajar pela 
Amêrica Latio.l de bicicleta, o que ~ atrncssar 
floresta , ir!m cadeias de montanhas mtnnspooh,eis, de­
seno e ~ de guerrilha. O objetivo en demonsuu que 
o ser humano conscgucvcnce, ■ un.u-cz:a. '•Preci..se( COIJ\.-.aoê­
los de que o homem so veoce a nanireza quando a desuói. '' 
Eles desistinm. 

Homem percorre mundo 
numa moto aos 62 anos 

Reoe Minpia e um se­
nhor que gosta de emoções 
fon Com seus 62 anos e 
um rabo-de-cavalo. o 
··Gaia'\ como e mais conhe­
cido. calrulaterrodadomais 
de 2 milhões de quilômetros 
pelo muodo Deulhe boa 
pane dessa distância, sufü:i• 
ente para ir cinco \;U.CS à 
Lua. foi rodada aos uhimos 
dez ano e ... de moto 

Gaia conhece o Brasil de 
ponta a ponta, inclusr.ea Flo­
resta Amazónica, e garante 
que é um do poucos brasilei­
ros que conhecem as selvas 
das Guiana e rodou a Euro­
pa Ílltcira , iria , czes, num 
tipo de \'iagem que considen 
◄•apenas um puscio·• 

Casado. três filhos e.uma 
prospera firma de decoraçio, 
MJnpia mostra no mapa­
múndi o roteiro de sua próxi­
ma 1\ cnrun como se estives-­
se planejando uma 6m de se­
mana em Oba Bela A dife­
rença é que a e,q,cdiçio in­
clw países da Afiica. Asia e 
Oceaoa " Depois desu VUI· 
gem. terei conhecido o muo­
do inteiro ... garante 

O decorador ( e jornalis­
ta llltemacional. como atesta 

a cancirinlul que ja o livrou 
deinúmerasbanas)realmeo­
te nio pira Acabou de che­
gar do Circulo Polar Anico. 
numa viagem que coo.sumiu 
quatro meses e meio e mar­
cou SS mil quilõmctros ao 
velocímetro de stta Y amaha. 

Gaia é desse< que se coo· 
sideram &\--entureiros "mes-­
mo" e que, apesar de nio 
procurar, tem verdadeira 
atnçiopeloperigo. " Ogran· 
de barato é vencer o desespe­
ro", define. E situações 
descspendonsnio faltam aa 
rota de quem perambula o 
mundo solitário. 

O viajante já ficou dez 
dias ilhado em uma estrada 
perdida no meio da Amazô. 
nia "comendo ovos., broto 
de bambu e xaxim, que alils, 
é gostoso", este\e à deriva 
no Rio Purus, afluente do 
A.maz.onas, foi assaltado por 
terroristas na América Cen· 
trai e presenciou um 
assasinato no PIDlmal Além, 
é claro, dos inúmeros tom­
bos que tomou com a moto 
nas suas perambulações pelo 
mundo. MAS Gaia carrega um 
trunfo: " unca quebrei se­
quer um osso.'' 

Dicas para montar 
a sua expedição 

- o\rus de tudo. escre\'a um pro,<to claro, que e,cpbate os 
obJ<tJvos da vi-. traJ<IO, esamab,-a de gastos. cumculo doo 
n,gt3nteSecartasdeuuresseelevaculoseledavulgaçio So «do 
com atras dos patroanadora 

2 - . .\ntcs de procurar pauoanadores, reúna o maiamo ele 
intôrmações sobre os lugares quec:cruwnno rocaro Planejar uma 
v,agom para wna "'l!)ào onde esteµm ocomndo ccnlbtos m,bta­
res por exanplo. pode colocar tudo a perder 

3 • Estude a vtabtbdade da e,q,ediçio :lo faça nada JDCMdo 
apenas pela empolgaçào 

. 4 • Escolha bem os companharos Inaugurar uma 11m1zade ou 
ate um c:asamemo numa"'_,, pode resultar numa grande ,ruu­
cada T ambem c:o~oe o nsco de Je\.., pessoas mal prq,aradu 

5 - E 1mporunte ter algum, que possa focografar ou filmar a 
vutg,m Alan de etenuzar a lanbrança da a""'1tW2, u unogons 
sen-.m como clocum<nto e matenal ele dawlgaçio 

6 - Toda c,q,ed,çào prec»a ter um produro final Os patroa­
nador'es esperwn. com toda razio. wn raomo, seia um hvro. uma 
~ ou um r<utono 

7 - Deve-K le\-.r _,as o equ,pamenro absoll.Umalte essen­
a.al. e cm perfuw candiçõos de uso 

8 - Po, nw, mec!,12 que sqa sua e,q,odação, ha ...,,,,. mapas 
e bm,s que podem aJuda-lo a e\'llar problemas Faça uma boa 
pesquisa antes de parur 

O que ler 
Coleção· V_,,. e A.....,_ 

TU . OllO bvros de a"'"1Ura­
ros em ""'!!""' p<lo mundo A 
sene li,, uleabzada por /vrryr 
· Entre oo bVTOl. A Expe­

dição ~ Tw, do e,,plorador 
llx. licysdabl. qucnomaodo 
seculo \'laJOUdepnpdada 
coita 1ul--amenc2na ate a 
P""'-'a F,-, DO nao do 
Pacmco Eduon 1-0lymp,o 
Coleçio M Diano de Bordo .. 

e bv,-os de V\aJanr.es bruda-

ros, "1lU eles P<lu Vaao da 
Selva, de V no D ' Aleuio, sobre 
o PrOJ<IO Xu,gu e Pedalando na 
Alhea, de Toco Lau, . sobre 
uma .,_,. de biad«a pela 
Alhea A Ccleção e desnnada 
ao publico escolar e pode -
adqu,ndamedwu"""""""'1 
FTD. ui 253-~ li 

Cem Dlal EritreCeu •Mar 
de /vrryr Khnk, sobre a tra_. 

•Ma do Allinbc:o aremo l'óova 
edaçio, oom 6x.. inedatu 

DOMINGO A 

TURISMO 
GOkETTI ZENAIDE 

O incrível hotel submerso 
A cerca de oo,e metros 

de profundidade, com confor­
táveis quanos com te-ê, tele­
fone e serviços de pnmetra 
queinclucmJantarcomlago -
ta e champanhe, estâ o Jule ·s 
Undcrsea Lodge localizado 
cm um lago salgado da Flonda. 
Estados Unidos 

Parece menttra. mas nào 
e O Jule ·s é o primerro boiei 
submerso do mundo. feito em 
acril1coe aço. 1cm umaarea de 
183 m', pesa 19.8 toneladas 
dentro da água e 135 fora dela. 
O botei submerso oferece ms­
talllÇÕes para té seis pessoas. 
distribwa em três quartos com 

1ve la France! 

oanopassado. 16S mJ! 
bn.siteiros \1S1taram a França 
numademoostra~inequi,..,_ 
ca que o pais da inesquech·el 
Edit Pi.afcontinuasendoo des­
nno número um dos bnstle1-
ros na Europa. É o que diz o 
bureau Maison de France em 
publicação da Panrotas. 

ão é à toa que o Vôo 
Abelardo Ano Vwteparaparis 
em outubro. está sendo mwto 
procurado pelos mtegranJCS da 
sociedade paraibana. 

Arroz Amigo 

OsclubcsdoArrozAnu­
go conunuam prohferando 
pelo pais afora• 

Cnado no Rio Grande 
do ul,cuJapres1denteéa Fifa 
Machado, o clube J• se espa­
lha por vános Estados, porém 
o da paraíba connnua em ba­
nho-mana. 

os encontros promo­
vidos pelo Clube do Arroz 
Amigo. a tônica éos con,;da­
dos colaborarem com um qw­
lo de alimento não pereci, el. 
que ao final são entregues aos 
representantes de uma entida­
de filantrop,ca. MwtaS , ezes 
chega a toneladas de alunen­
tos que ,ão •Judar aos mw 
necessitados 

Brejo das Freiras 

O botei Brejo das Frei­
ras, localizado próximo ao 
município de São Jose do Rio 
do Pevce, no sertão paraibano, 
esta oferecendo pacotes turis· 
ocos de ttnados aos scn,do­
res públicos Com facilidades 
no pagamento das diánas, o 
bamabé pode levar toda a fa­
milta e desfrutar das marav,­
lhas do local, como as p,sc,­
nas de6guas térnucas Os pa• 

6 metro de compnmento e 
2,5 metros de largunt ada. os 
quartos pos uem cama. refri­
gerador, banheuo completo. 
nid.Jo, le\ ê., idcocassete. te• 
lefonc e interfonc • a ârca 
que e comum a iodo • o 
local e equipado de uma 
m1n1-co7rnha. sala de en­
trada cont chu, eno, equ1• 
pamentos para mergulho e 
uma pequena piscina. 

Os bo pedes. alem <Ili 
paz mtcnsa que encontram 
nes mundo submerso, pode 
sau ao redor do hotel e e-.cplo­
raras rumas de wn navio nau­
fragado. bem como conbecer 

o laboratóno de pesqwsas da 
vida do mar que deu origem a 
esta maravilha do tunsmo ná­
utic:o. 

O laboratóno foi 
construída pelo ex-astronauta 
e pesqwsadorda ,,;da mannha 
Scott Carpenter que reah• 
zou a proeza de constnur 
uma base submersa na 
Flórida. Estado$ Unido . 
com o objeuvo de desen• 
volver pesquisas cientificas 
sobre o mar. O proJeto foi ad· 
quirido por dois outros pes­
quisadores, ciJ Money e Lan 
Koblick. que o ttansformaram 
num botei submerso. 

Terra 
Brasilis 

A~~do 

~daT\: 
Bande1ran1es que \'3J 
aoartoclolosubrado$ 
as 21 horas, em rede 
national. tst.a em 
Jolol'tssoap:,ra 
coletar imagens p.ua 
produzu um especial 
$Obre Jo5o Pessoo 

Sob o coman­
do da r,poncr 5oraya 
Olweua vão filn~r as 
bctu.a naturais de 
Plcàozmho, Areia 
Vermelha,. Tambaba e 
o Centro H1aonco 
cbwlgando awm 
nosw 
pottnaahdades 
tunstlQSemprO&J> 
ma na pnmetra 
quinzena dt a&õ'(O 

uma boa 
1n1aatn:a da PBTur 
Secur e empraas do 
Irado de Jo,lo l'H$OO 

O botei tem um 
controlado e vigiado 24 
por dia por uma central 
comando, eqwpada com 
fones couns, inlelfoaes 
dos à recepção, cucwto 
eh ado de tC\ê, oontrole de 
tempenuun.. 

para quem e tiver 

res por pessoa para uma 
queíncluecafédatardcj 
e café da manhã. Há, Iam 

pacotes turi.sncos que ofi 
cem curso de mergulho. 
lefone é 305-451-23S3 eo 
é 451-4789. 

bre, e começa a atender 
c1amentos de pr0Jetos 
cos elaborados pelo 
publico e 1mcu.1b, a prh 

Quem se babilitat 
bons proJetos cm prol do 
semoh1.men10 turísricodt 
g1ão. com certeza , ai 1 
respaldo do BNO 

Terceira Idade 

i,en·1ços ao.1t que nos ,, 1 

A1ençào hotéis ercs1 



DOIIINH 

lta d'água, a próxima crise do mundo 
lbõe&do-humano&c:«Da..,.,. 
do .. lhan,s dolo<, pnnapai-. 
cnançu Almudançuda-.ea 
do lenlal egndua,s, ~ nlo 
amaru apelar pora Sio Joao• 
OQ,,tP,..._s-,,1oNw-
1a No-

Porquee o Nordeàedo Br• 
'11 a "'ll'io 1ea11-anda do mundo 
m111 der1samonle hat.llda? 

2 aoo!rSoo~~~! 
oumanqueza mcalculó,'Olpoos, nio 
só penrute até trü colhei tu por ano 
como podenostntnsfonnarnosm11• 
«eo usuários de Energia Solar do 
planotal • 

Porque• ~media 
do 27 a 32 sraus ""1IÍgJ1ldoa o a 
um&dade relabva do ar cem mécia 
de sot. niomam obcticuJ01 à v,,da 
humana e aramai na ..,101 

Porque o nosso problema ro­
side. apenas. no alarmante déficit 
híclnco, pois a "'-apcnçio chep a 
2.000lnm por ano ou seja,.,....,_.. 
owsdoqueachuvaquerec:ebe:400 
a 800nm/ano 

FillOlllQI uma hgan ~ 

JoA;::1!:!.deC::::lu ~ 
espaço pora mlll amante, podormol 
em.nderusoluçõesqueMrio"e<&­
S<flladu pora análise e dÍICUWO. 

No Qu dro ID-hddêKia 
de Setas, observem I Írel de UICI .. 
dõnaa do 81 a 100%, construido 
pelo núcleo do semi-irido, oade 
ocomm as grandes caristroúo, e a =-==.: :,:> :.!:·Z,: 
Wllcosnos ~ o Rio SãoFnn­
cuco e o Rio Pmnaíba os quai.&. no 
uso da CCX!J~ maléfica doa 
trü fa-JÍ atados, podlrio dei­
xar de ser perenes. Mas Dew ó 

~:=ntins~cb~:!t 
,..ido seca. Guardemos essuuúor­
mações 

O Quadro IV• Periodo de 
Cbvvu nos mostra que o • 'imw .. ~-~~=a ti ~'i,r.: 
ço tio esper,do de LA NmA, não 
de Sio José, como aprendemos na 
tnfinaa. 

Presiemosatençiotariones-­
te Quadro como no antenor, onde os 
nos nio estio uaa.nalados O R.Jo 
Sio Francuco recebo chuvu no 
período do no,..,,.bn, a abn1, quan­
do elu occmim 'este mesmoperi­
odo o R,o Toeanllnl s,min rocebo 
chuvu ~ chuvu no núcleo do 
Sem,-índotêmdatu-pora 
ch<garomodo_.. aru,c;ac1as 
peloa rei~ e lrc>\-õe& ,\Odos 
do Ptaui 

~chu,~mwtoemboram-. 
oerusedocuna clnçio,oo allqp· 
remo solo en::oraam-no seco, ruo, 
sem \"egetaÇào e. U \'ez:es, comSlls. 
Ao correrem para o oceano encon­
lram no ..., cammho as bamgens 
doa açudes, .. ~ pora 
a-U p,pulações e OI rooa­
nhos, penmbr a cnaç.io de pesxes., 
1JT1.i8r terras e P'OfflO'"" o Iam­
Mas aq.,ele mesmo Sol que cru 
tanta nqueza cotn um preço alto, 
poll _,_ 2 000mm do Ígua dooo 

l:'" .. '::~"::c:~~~ 
Nio ldí-guan!ara ,guapor.,..to 
"'"J'O 1)011 tudo pode I« p,,dido p<I• 
sahruução, embora Ji n.1111 
"'°10loll,tadaem"Ol",da noextenoc 
pora ..luaonar o probloma 

No Qoadn V • Afoda e 
Barros.., tom Capacidade So­
puier ■ t.toe.MO mJ, Oltio rela­
aonadoa, por Estodoa, OI ~ 
pubbcosepnvadoac:omcapoadado 
superior a um malhio de mMrOl cü-­
t.coe, - 71 O ~udes, que nio 
incluem OJ ~OI pm'I. p'O­
m,çio do ........ &. apenu cen:a do 
2.s~. suportam uma seca de a.nco 
anoe al'vail?t,polaminhaavah­
açio, epoow dois açudes, que na 
rubdade tuna~ como um ,ó, o 
Coromu/Mie D'Aaua. que somam 
quase um t.lhio • qua,,__ mi-

sobrado igua que ocorre no ponodo 
dodawudosuabaaaluchsntfica, 
lllO é, de no,-embn> a abnl Eaa 
ígua, dmda pora o sem,-ando, 
tenl usada~ ■basteoerOSReier• 
vatonOI Pulmioe psa ~ O 

lençol su-. ,,,,.- ,_.. 
noe poços profundoo Isso Jª • faz 
no txUl'l«, confcnne me reluou o 
l'l,,f Mobon 

DoR,o Pamaíbawnbempo­
deromol fazor o .-nopora t>a. 
6a■r o Ptai.á e compement■r o e. 
ari. 

P■ralelamente,uiamo11nw• 
hgando ambos os nos ao Rio 

~::il'~.:::=. 
do! Q<- ube, no ano 2 OSO, poo­
scnos ter água conbnu.amenle no 
seou-irido c:om o reabucea:menlo 
doa Rios Sio Francuco e Parnmba 
pelo Rlo Tocanttns 

Ctmo seriam essas realia 
uçies 

Ili,_ que llO llllO 2 050 
tenamoe soluaonadooprobl<msdo 
clmibwçio do igua doos no-· 
índo do Nordes!e do Brasil N"oo 
■creditamos numa toluçio Uftlc.t 
nem de aino pruo •u. s~ 
di ...... 6coda.-,-a•po,­
pu 

!>'\f=u Políticas/ Ad· 
minlstrativas impmcladin:ll 

-Campanha w:aCI• 
onal, em todos os ra,'t!ls de ~no. 
relouva oo Despenl,ao do Aaua 
Doce, 

-~w:aa­
onal do Presen,çao das Fontes 
Hidncu e do Meoo Amblfflte, 

• Esubeleamenlo do 
uma ec,li.11c1 ngorou de 
Gerenciamento dos Recursos 
Hidnc:os dlspcn,'l!lls no N«dlste, 
em ni\111 federal , 

nas Un1ver;1':V:à~= 
Teq,ologicos, tan10 para Pnxluoio 
de Agua Doce, Reubbzaçio e Re­
dução do Consumo nas ,nstalaçõ,s 
doauabares e Ud.lStnaa, e na agn­
culrura ,mgada. 

• Restabelea.ffl«'llOOU 
unplan~io das Secr.tanas de Ro­
cunos Hidncos nos Estados e Mu­
l'llapos, cons1dtrados no mesmo 
111,ti de 1mponina1 que &S de &fu­
caçio e Saudt 

b) Obras Ne«ssírias 
• 1',,nunçio do poços 
• C01111Nçio do açu­

des, bamtg,ns, barrmroeastomu, 
tanques,& 

-Consuuçiodobar· 
ngeN IUbmersÍ\'tlS e subterrimiu 

• Consauçio de tw­
ro",as, rodo\l&S, ~ \lCll\lU, 
etx: 

me,, uaa...;.!..Tc-:i= 
RJ01 Sio Franasco e Parnaíba, no 
rcgimemtemuttnee, posttr,ormm-­
te, do Rio Tocanllnspanr<forçodo 
caudal de ambos01 nos, pan possar 
p■ra o ngune eoncinuo, 

- Jmplnaçiodouma 
malha de A~~ doa 
Reset"\"l:tonOS Pulmio, para ltl'1;1r 
as comundades de m.a:i« c:oncen­
lraçio de populaçio. 

• Consauçio do \ISI• ~eº:==-~= do tecnol0111a 
De tudo o que rebetonamos 

nada. ,mposa,-.1, deponde apenai 
do,-onladooudoauo pob•ca. Que 
tal se6ziessemos uma ~emana 
em nossas mentes e p■s.sâssemos a 
atnbwr essas responsabthdades a 
nos mesmos1 a quem ube escolher 
OI ~es que 1rào defender 

:!t:.~.=,-:,:::;.,::: 
monto das -.s pro-de<omunadu 
para cada poriodo do go,-.mo? 

Joio Pes,oa - PB, 05 de abnl do 
1995 

Joio Fffl<lra Ftlho 
~em«ro Cml o Mib,-

_ _ _ ... ""'" .. , .. 3 

MARCOS PIRES 

Fatos relevantes 
A OAB por .,. Seçlo u Pumba e ftff\CS dos 

competeatcs dingentes Afiiaio Mdo e José Eduio Souto, 
tta1izou proflc:uo debate tccn:a da realidade do cootrttos 
ante o ad\-ento do aovopllllo lleal. lo tmdo eaado preseatc 
por motn,'OS supen,-tes, uva 101 leilor po11eriormm­
te todas u conclu'6es da apra j! amplamente vnoriosa 
iDiciativa 

Desa.aca a cohma, entrellDto, o brillunte tnbalho do 
sempre competeate Juiz Fedenl Alexandre de uma Freire, 
voltadopmo1dimlo1docomwmdor. ecessíriosefazque 
o estudo venha a lume com a bttvidade ~-d, e com o 
"au-e-im<mo"qucmecreditopelaoeca.iidadeque · oem 
defender os CODJWDJdores, farei aqui a diwlpçio pré,-ú 
desse profundo estudo, antes que as m>ilus especialiDda., 
de cin:ubçio ucioml, tenham essa opornmidade. 

Consumidor, Pequenas Causas 
e Economia Informal - I 

.. R<neDavtd-que 
a mterpretaçlo de um .,,goele 
(e, SJSllÍÍCO l mtapruçlo de 
todo o ordcoana,to Juridico 
Premissa salutar em 
bennmâmca mcbca I Coosn­
lUlçio 00tDO pcnto de parllda. 
Uma das rameo decorre da 
leplimitlade da rep..-nta­
çio. lnsplJ1IÇ6:) de Black e de 
outros not,ve1s do 
000S1l1UCKlllahmo ,quactOlla 
os parâmettos dos poderes 
ax>slJtUlllleS • amatuidos 

Os percalços e 6b,ces i 
reahzaçio da Jusnça, como 
mela Poder Jucbaáno, ou da 
Jusnça Soaal, llllplem<ntada 
pelo Poder Execubvo, e 
dehneada pelo Poder 
Legisll!llvo, reclamam mtCl!Sll 
cbbgênaa e "1gilii,aa. 

as relaç,ões eamõan­
cas, o segmmto amumo , 
mdissoaávol da vida no cb•• 
dia. 

As rip,das tnmforma­
Qlles soaa,s • eanótmcas da 
atuabdade aq,hcom em mu­
datças aoelendas de vakns 
.. ~ de com­
portamCll!O Sem observincü 
atonta das l!llllldes, a falta de 
smcroruadade llllpbca em fo. 
IDCIIIO de c:mflrtos 

AposntradoOODSlltulD­
teooplaoodas 1!11'1dades eco­
nônncas gravitou em tomo do 
oonsua:udor oom ruttda •en-. 
çio Ve,am-se alpu cbspos,­
nvos unecbllOS 

doADCT 
- C6dieo, Art. 48 

Art. 48 O Coogresso 
aaa:ial, dallro de cmto e 

vmte cbas da promulpçio da 
C<mnlUlçio, elaborará cócb­
go de defesa do CODSUDUdor 

• l>e.fHa, Art. .5°, 
XXX11,Art.1so, s•,Art. 110. 
V da ConstilUlçio Fecknl 

Art. s• Todossloiguas 
pera,te a la, sem cbstmção de 
qualquernatureza,ganmtmdo­
se aos brasilaros e aos estrm­
aetros res1dmtes DO Pms 8 
11molabihdadedocbr<11oàv,da, 
à hberdade, à ISUlldade, à se­
gura,ça e à propnedade DOS 
segumtes termos 

XXXll • o Estado pto­
movcrá, na forma da Je,_ a de­
fesa do amum,dor 

Art. 1 so San prcJUl2IO 
de ouiras. garamas asses-­
das oocattn1>umte. ivodado i 
Uruio, aos Estados, ao Dtstnto 
Fedenl e aos ~ill:llctplOS 

5" A le, cktermmari 
medidasparaqueos CODSUDU­
dores sqam escina.dos acer­
ca dos IU1)0SIOS que 1qadam 

sobre~~ ~.J:, 
ecmõnuca, l\mdada ... ,-.Jon. 
zaçto dotnlbalbo bumaoo ena 
bvrellllOIIJVa,tempor6mas­
S"ll\llW a todos e.-astênaa cbJl­
na, catforme os cbtames da 
Jusn53 Soaal, observados os 
segum1es pnnap!OS 
IV • bvrc cc:mcorrinaa 
V • defesa do CODSU!Dldor 
VI • defesa do me,o amb1<11tc 
vn . redução das des,pd&­
des regJCDJllS e SOOIIS 
vm -busca doplmo emprego 
IX -tramnmtof-a,,o...,dopn 
emptt:sas b111S~Clt8S de capital 
C pCIIUCIIO porte. 

PtrigrafoUruco Éas­
segurado a todos o bvre exer­
aaodequa!q-llMdadeeoo­
OÔlDlca, ÍIJd<l)llld<nteromtede 
autonzaçlo elos 6rglos pubb­
cos, salvo DOS casos pmutos 
emlCl. 

- Dinitos, SCl\'IÇOS pubboos, 
lrl. 175,p u 

I 

Art. 175 Incumbe ao Poder 
Pubboo, na forma da L,,, cbre­
tmlfflteou sob regime de oon• 
cxsslo ou pemnssio • .....,,.. 
...,,... de bcmçio, a presra­
çio de SCl\'IÇOS pubboos 

Paruntfo 1m100 A le 
cbsporá sobre 

1- O regime das ~e­
sas CODCCSSIODlnas e 
pertmSSICllS1IS deservtçospu­
bboos, o caráer espeaal de 
seu cattrao e de suaprorroga­
çio, bem como IS catcbç&s 
de caduadade, fiscahzação e 
resasJo da amcessio ou per­
llllSSio, 

n -0s cbtettos c1os usu­
ltnos, 

m . Potibca tanfãna. 
IV-AobrijllÇiodemz. 

... SCl\,ÇO adequado 
1laponnbi6dade por 

dano, art. 24, VDI: 

Ãn 2◄, Compete a 
Utulo aos Estados e ao Dis!n­
to 
Federal leg1Slar 
CXllcomntem<nte sobre 

VIU - Respoosabthdade 
por dato ao mao 81Dbtmte, ão 
amumidor, a bms e dtrertos 
de valor mtlJQoo, est«IOO, lus­
tónco, turistioo e palSllp.SIICO. 

• Lqpslaçio catoornnt& 

Afarias ataç6es unecb­
- e expràsas, cada um de 
nós poderà lembrar, par11cu­
lcmmtc múmeras outras que 
cbzern respe,tO ao 00550 -,ver 
ecxm,1\iadúno,sejaem 1m,-. 
dadcmil, comeraal ou l\.llo­
onal 

lmporullte e a,,iha,- os 
re!lexos~•as relaçõesdecoo­
sumo alteram. abafam ou cm­
tnbuem para o 00550 bem es­
tar i.adhidual, familiar ouso­
aal. :f ambem, o quaito a nos­
sa cattn1>wçio em qumsquer 
ISl)CdO do 00Clcbaoo mi rellertr 
oopresmte eno futuro,pnno­
palma11e. 

ão ap<ll8S _,. mas, 
no futuro SCJ• porque é no 
ftiuro que traD0S \.1\"Cf ouso­
frer as amequênaas de nos­
sas aç6es ou oanssões. Se,a 
porque é nossa a respa:,sabili­
dade pn cem IS píÓ'WDIS 
gerações que DOS OIIIDlnlll C 
ãcrednanu.n em oossas mteo­
ções reais. 

Se habituarmo-nos a 
amder ou manr a C00DOtD1J1 
ll)CIIIS pelo sedutor 8pl11IO 
publiatário das grs,des em­
presas não dowmos demar a 
rota e esquecer a sustmtaçio 
C00DÔttllca das a,Vldades de 
mm.imo porte que têm nspal­
do d.evado em termos de eoo­
DOIDII ~ d>ep,do a 
llllll8tt a a postçio de cam,­
d><fedoprodutooacional bru­
to, mtorag,odo com o morado 
de trabalho e cem o oquilibno 
soaal 

Seomodeloiuridicoeslll 
~fCllDl(lodos resqwaos das 
trans(ormações burguesas 
b1c:aitmánas e a ecanoaua 
tnmsp01t1-se em desano à 3' e 
4• a:,das o modelo uitn,pass. 
doou....,...see~•• 
is neoessidades erneq;,otes, 
ou margmabza-se e desacn,cl,­
i.se, ousucumbcmte às asp,­
r1t\11>adasdwaslnlsoá•ties. 



FILA~& NUMIS 
CHAGAS ALBUQUBltQUS 

Algumas denominações 
Dadas ao dinheiro 

Esteéotilulo deum~ publicado no Balllim lntàri»­
llw RIO GRANDB FILATEUCO N"3 de junho de 1995, ave> 
trabalho já fcn publicado na Coluna EIIIDldO& de NumiJmMjca cio 
1omal éemao cio Paw, pqi,,a 26, sem data, (colabcnçio de 
Ema,, Fanas, sócio da Sflt.f 

P,r--,,•"'""Preatual.tambémtrmsc:nMIDOO 
para oonboamoi:m doo a,l,aonadores da rqpio. 

''Se há uma aua que todos coboçam, é-~ 
o cimaro, - pan,ce que ha. tarnbem, corta ~ em 
pl'OlllJllCW'lhe o aomo, pois. para ele. 111-,wun-se ..,.._,,. 
donomnações E tanlO lUO é ,...-dade OUI! o vamoc demanstnr na 
"huna" ou ''p&-de-mcu" doo ~=. nos ''fimdco" ou 
"capd&S .. de1a11 banqueuo, no "doa,·· de uma nmva. no "soldo .. 
dos mihlans, nos "bonoránoo' • do Médico. do advqpdo, no 
"O<donado .. doul•p-. na " "doo prç,ons, molOnllat, 
t!lC; no .. ,...,.. .. aoo """1lbro& de oonselhos; na "subwnçio" -
tattos e IDlllW a,uas mais, no • "benefiao • • nas festas doa atorw. 
na •'farttna•· ... baverM" e•·~-, do& ropricá.rios, no 
"di,'ldendo" doo aàonuias; na "l,'lebmda" ou .\'eopénub .. pa.n, 
u ~ E murto mau sc,a pou,wl Só em clmbàro nlo M fala. 
Também pa.n, que? Ele é tio pouco que mal dá·' 
Socxclado1-çaboldim 

No pró,cimo sábado, a Sociodade ,._ • 
Numismítica de Joio"-, ellJri llaÇIMO .. _ 
aeq,lar do ...., tndicioul e bem eàllando Blillda 
biformativo, cuja editaraçiojá seencaauaao-11•­
de circulaçio. 

CORRE POND ClAS PARA ESTA COUJ. 
A Caixa Postal 1233 • Joia Pcsma · PB • 58001-1110. 

Selos obr~ os dinossauros 
são Lançados em Sou.,sa 

O assessor Filatélica da 
DIVECT-PBJoséGildeCar­
valho programou e de forma 
festiva realizou o lança­
mento dos selos sobre os 
dinossauros na Cidade Sor­
riso da Parafba: Souza, já 
que naquela cidade existem 
vestígios de que aqueles un­
mai.s estiveram povoando a 

fauna da regilo e pelo moti­
vo, existe u:..r= dos 
dlnoSSIUrOS d . e 
servado pelos podt:res ~ 
cos daquele municlpio. 

Uma boa illiciativ■ da 
Assessoria Fillltélica, que con­
tando com o decisivo apoia 
da dircçio, fizeram esta sol&­
nidade. 

Leilões Filatélico 
Numismáticos Voltam 

As nossas vendas sob 
ofertas que realiávamos, ha­
via sido interrompidas moti­
vado pelos fes1q0s jwiinos, 
mas o Diretor da Sociedade 
Filatélica local já marcou ■ 
rc■lwçlo do próximo para 
o 1 • nb■do de agosto. Se-
1"-"do illform■çiles de 
Epít6cio das eves Pinto, 
orpniz■dor dos leililH, já 
conta com inWDens peças re--

metidas por outros colecio­
nadores de regiões distmtes 
e que segundo ele, é material 
de alto nlvel. 

A Soleníd■de Filatélica 
e Numismática de Joio P .. 
■oa, coata com ■ participa• 
çlo de todas os colecionado­
res interessados cm adquirir 
moedas, cédulas, ■elos e c■r· 
tiles telcf6nicas por preços 
■baixo do mercado. 

Editora RHM lança boletim 
A tradicional casa 

filatélica do Brasil R.H.M. 
acaba de lançar um boletim 
informativo cm que divulp 
u inúmeras promoçiles da­
quela casa, ofertando vasto 
material de primeiris.sima or­
dem, inclusive os famosos 
selos OLHOS DE BOI, com 

variações de preços entre R$ 
90,00, o 60 reis, no catilo­
go seu preço é R$ 300,00 e o 
de R$ 1.900,00, a peça mais 
cara que éo 90 reis,no catálogo 
o preço é RS 3.800,00, po,un­
to, um■ média de 50% de aba­
timento, que se habilitem os 
filatelistas. 

... ... , . . . 

DOMINGO A 

Lendas Anti-Maçônica 

Em.osm■1cnsmuomca-
9ÕO&-já oom--da 
Maçôn■n■ IÍlWHO-hlprdodoo­
...... ado Uo Tml, na f,_., no 
6nlldooécdo19. 

Léo T■xil, pseudôruo de 
GalinelAnlônoJc,gand-~,_ 
cido-Mar..iha,emll domarço 
ela IU.,...ioumdoopioneu-oodo 
jcrn■hm,ocla-.indllo naf,_., 
i.- uma -,da do falcatruu, mili­
tou intensament• na imprenH 
-cl«tcal,numOllilodelabuaado •--No-.­• charlallo, - .. Maçons • 
ludibnou oa c:alÓbOO&, m,do a mor­
rw em 31 do_ da 1907, em 

Pau, - -do • na mmorpemn.L 
MuomalcousadoporTax,J 

iMaç,onar,ap,<dutou,pou-se 
•• a aura de utarasmocomquese 
proc:urau envoh.w a Arte Real na­
queles ~ ela lutas acundu 
entre a Maçonaria e o Oero 

uobru que publicou OOQ­

ln a Maçonaria,..._~--­
das, por um hábil clesealuJt■, TIIXll 
Ul\'el"â)U cerimôriu ••maçõn.cu•• 
queJaaws exiJtiram, ndiculanzou 
ecloturpouuc:.nmôniaslruaáocas, 
alnbui aos Maçons o culto de 
Bammec, odiobo em formada bode, 
O... dou■ 'ix>c■ o eno do 111111.,. 
MaçonsMdmomin■rcn ''bodes'', 
..,_io-pocao:, ■nun■1nada­
• - oom a Ordem Maçôrica. 

T■xil. in"""t■ndo provas 
!ricijjjcas, leYOu awilOI Maçons 
~ a copii-las - Rituais, 
de que ci- como""""""°' ■ do 
''Banco ela Rellexõeo' ', ou IOJª a 
fana de ...- o Neófüo que o 
1mGDC>m1serarmmacadeuacheu 
do_.,. ponlieg:udm, pralica essa 
que&ob-fa ■bolid■hi mu,11>1 
araenrenós 

~Taxilcan-

-~ - N Maçooana, O que ocom,u - 21 de fi,\wan, do 
1881, Lo:,a' ' TOIDpodooAm,gosda 
&rnfrmoeu' ', aob01 ■uspaoo 
do Orando Ori ... da França, no 
Oricá ela P■ril. Em aw1ÚClas, • 
fal..-ndo ou ac:ha.ncalhanda com a 

p,ova.9 lnialdticaa, lffl)U,,,,,,,. 
___ ...,Rlnds.Fi 
a~. ttlilla sua lniciaçlo 

liwo. 

/.lonwnror da a:u1nat11ra do Ato Esrnnl tnando a Comwdo (!01'0 
org,,,,,:oçdo o, fut<p do D,a do Maçom p,/o, Grr'lo< Mmr,s da, 
trâ Potcncur, AIDfÕnlcar do nouo alado. 

Ordem. Tax,I que nunca- do 
pnmeuo Grau relata a sua ln.aa­
ç.io. ~ Rinwsepubhca­
çõesMaçõnicas, Taxil pubhcou um 
vo1umooo b,..-o ..,.tuàdo do "Os 
Millénoa da f,.._.Mlçonaria" 
revelados por Lóo Tax,J l!ua obra 
f01 tnduz:lda em vânos 1cbomas, 1 
lnl<luçio pc<tuguesa é do Pe fron­
CJICO Corre■ de Ponocarnuro, 
dodac:ad■aRaam■D Man■ Amoüa, 
do Portugal e fa ■ulll<l,ad■ pelo 
Cardeal D Américo, Bispo do iu­
lD, oom dooorihoo ela MeJ■nol • sra· 
wru do Pmnemaker 

Mas Uo TIXII llnh■ um■ 
IIDlllllNlÇio fecunda, • como bem 
m■nelhês, lançou 0111n obra lll■lS 
ousada, na ~ fantasiava a ms­
llioa■- da Maça,■na Polàc!ica, ou 
se.,a o cullD a Luali!r, que sobrepu­
Jn"I â Maçonana .. ocxuum., e a 
comanda,--a. 

Adotando um segundo pscu­
dôramo- Dr Baialle-Ta.ul­
,-ou "O0.abonoSeculo 19",onde 
claacn\-. Cenmõrau de ,...-dadeu■ 
brux■na, da ·'Alta Maçonana, fun. 
dada em l0de """"1brocla 1870, e 

CQID - - Om!Ntov,n, El! w. 
• ,oi, a chofia do pape moçõraoo, 
"Albert Ptka" 

Eu.t alta Maçonana seguia 
o Rito Pal~co No"'O Reformado. 
tendo um outro papa na Europa. 
sediado defronte o Vaticano, e 
que esse papa en n.ada menos 
que Gtuseppe Mauuu Depois 
em Berhm 1nstatu1-se o terceiro 
papado maçôruco ficando então 
oi nor to-amcncanos com os 
pnnc1paos, os nahanos com a 
pohoc■eoaalemàNC01D1admno1-
1r1Çio 

Estabelecendo as inausus 
TIXII (Dr Bataille) ,_.,.,-eu intro­
dum u mulheno na sua 1mJlfflda 
!ma. Criou■fipadeSo&a Walder, 
oom pods-os logo abai,o de Albert 
Pike, verdadeira 11,cerdoria de 
satanás, e capu de ombrear oom 
Adoano Lemmi. Grio M-. ~ 

{açonaria Italiana, suceua- de 
MazzlIII TIIXll cnou mnda uma• 
gunda figura fem.aruna. Diana 
Vaugha.n. meto amencana. tne10 

&.ncesa. filha deum-potol­
tanledo Kmtuclcy• de uma li-. 
de Ce---. tambem -
Dtana Vaughan era n\-.l dl Sofia 
Walclar, e com tia. U11atd■ noolu­
lOI paládlooo. dopou de eh....., 
- ande u dus disp,tavam o 
podar, Diana ,.....,._ Sofia em uma 

.-io ........... ........... .__. 
~ .. ~­pncla.,_..que 
- da ipoca, d■ir 
-da doo Maçons da . ' 
d.ade das memónas de 
Vqhan." 

Neoso periodo Uo T 
tava com sua cotação mi lha. 
C01111Cpo..dê:tiaacomcadiiu 
- ereoebea bônçiopapel. 
Pacn Alemio Grubtr, 
.. ~ Maçõni-, I 
ponta do vou do miaéno, 
dú\1da a txistiraa rN1 de 
Vaughan, que nargusu wa 
tioTIIXll­
defende • cb. que a dúV1da 
da bnha ongem Maçônic:a • 
tudo era fruto de uma 
umpec:keque,1,,aenvoMdoc 
Maçonana. 

F1nahnenl9, 
fana, que durou ..... de doa, 
qar,anciocuru,bi-,cri 
ele o "- Léo TIXll, ela pjl 
lllD uma Conferisx:ia na Socil 
de Geomecria, peranto uma pi 
ande p·edommavaeclesiástico, 
rou como armou lodo o pia,, 
tlUtecoméclia. dando IOdoo .. , 
lhes Conta-oe que o Ab■claGa 
enfureado,uyuriou T■xil ua 
~atermlnOUemum■gnndo 
fusio, dizerdo o tbade: "Eu .. 
lei nessa históriaairamdiniru 
que o Papa tal!lbóm acrediloa' 

DesacredJtado enb'1 
Maçoru, detestado pelos ea 
cos, Léo Taxai que até • 
aoz.ara de algum respeito t 
seus cblegas de imprensa. 
uou em decliruo 

~ias o enorme mal • 
ÍOIID Mesmo sat,,,,do da Í& 
clero abnu mio do seu..-_ 
nio largou as 11M1nC1onace1 qr 
cnara. E mwtos ~iaçons., 11 

I\Uiidos. não sabendo cisiil 
onde Mta,-a a verdade e ondt o 
ÇO\"I a munlicaçio, 00nlÍJWI 
IICl"llditando em IDUIW ba1el, 
lrmio ...,,..&,, Gabntl Ali. 
Jogand-Pogó, 

* Rapidinhas do Solsticios * 
.:::::::------ir"'iiiiiiiii:ii 
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'aaorw, f~ta pelo Sebrae i Grande 

~~i:.. ~=-= 
~.:!'=,. ~ s=~ 
dente do s«ne por .... '""" pcn­
ôucot c:cxn certeza~ l.oju tam­
bém eaJo oom■ndo .._ agradec. 
mtt110< 

A Serenusuna GTande l,qJa 
rewuu-se ootem para algunw delr­
~ e comopone cleN r,wuJo 
u,-.mo1 a bnlhanie palesua do Ir­
mio llaunundo 'unes Pemra Supo­
nnte.ndente do Sebrae, o miumo 
cbse.rtou o tema '• M 1UV1dades do 
Seb<ae na Par.alba·•. parab<ruxamoc 
o lrmio pela bnlhante palestra e""' 
_.-oom.....,G,ão~!es­
'"' pela eaolha doo conferenams 

~ ==-:=!":.: demwcoa&rado 

·a ultuna sex1>frtra ,egwu 
com dc:suno,adadede \.ioa«o'RN 
a deJqpçiodo Bethd Estrelas de Jo. 
tob 00 c:wdadoo do Comelbo 1'roce<or 
• nosas tobnn.hu segwram VI> 
gem com mwto barulho e aru.maçAo. 
na praia.ma ,emana estamnm dwul-

ar lmtlJa6 roc#m •~ oogra,, ,- c,,_,;,.,ronaLoja 116pM· 
rOfdo do Norr,, 11ndo /ad,ado, p,lo S.r,núslmo Gr6o Mutrt, 
v,,,,ráwl Mu1r, , p,,lo V.1,gado Distrito/. 

~j,,.., ... .,;, ' .. ., . ; , 1 
• . == 
''-'ª••-· . --: 

' - . -------
Gnq,otk /rm&J.I fntciodos no Grta109, noctntro p«krosolrm6oA6 
Gns Filho• pr,ntknt, do Ú>Ja d, Ptrfe1ção /mp,rodor Ptdro /. 

ganclo1odooocdelalhesdaviagemdo 
Belhd e oomo fa o Congreuo das 
F1lbasde Jo 

s-lochaOSdeJ1dboaad3-
de de Plcui esteve°"' r...._ pou. wn 
grupo de lrmb obrc,ro das Lqa 
Regwenç.1o do Nortt. Jooé do Pa­
troc::iruoe Gooçalve1Udo. focama&é 
aquele onente faar a en1tt1,1 de -40 
colcbae:s: ao H01p1tal e Mai:enudade 
daquela cidade. na oporturudade oo 
l.rtnJol: foram reoebu:101 pelo Vene­
,.._.,, Mestre da to,a Prtildonte Joio 
Pe:slOa n• 07. seguido de wn a,rando 
almoço coordenado pelas cunhadas.. 
em "&'IJda foram IOdoo oo Hooplal 
f'a2er aentreg.adosColchõel- anone 
• LOJ• =1,,.., - magna de 
EXALTAÇÃO, logo JIPOC os soleru­
dades ntual1.1t1Cm fCM senido um 
panc!ebonquct,101p..,.1eoecon­
Vldadoa 

E .. obratde-noçioda 
t..o,aR.tgenençlodoNortecontJnu­
am tm nuno..i..-, e-,.,do 
VeoeriYel Meme lnnio MNluao 
~o conc:lwr wa trlbalhol 
--.. de Julho. VIJIO que 00 
Co,poc Fd0106COI edo de mat. 
po,,1■1poraefelutarem IUllmudan­
ÇI. depandem de~ delalheo 
de llT■J\l0I que Jt roram IICetlldoc 
oom o lrmlo Cluco• em !'CIUCO' dlao 
todas .. LojM de Grau, SUpenO<el, 
G■bul,lodoSobennoOr■nda 1-



CADERNO 

CULTURA 
Um espaço a céu aberto 

que agita a cultura e 
a política da Capital 

■Sllnu SonauiM 
....... e.a. 

H á2S anos era inaugurado o Viadulo Damásio 
Franca, na gestio do governador Joio 
Agripmo, COIISIJUldo pelo prefei10 que em-

prestou seu nome à obra. O projeto, OUSldo a época. e 
de ninguém menos que o arquite10 Mário Glauco di 
Lásc10 Responsável pelamodificaçiodapmsagem do 
an11go Pon10 de Cem Ri!is, a no,11 passagem de ru,~ 
deu SIIIIUS ao que ÍOI, durante décadas, o reduto da 
ehte pohnca e culninl de João Pessoa. 

PonlO de encontro dos mais inflamados orado­
res, o conJunlO balizado de Pon10 de Cem Re1s, por 
conlll da lanha de bonde que nnha nele wna de suas 
paradas, cobrando cem réis pela ,,agem, le\e no 
Viadu10 Damásio Franca a represenllÇio do seu lado 
moderno. O que ditou asuaconstruçio foi a dificulda­
de de atravessar a área, sem esperar a passagem de 
~culos vindos da rua Guedes Pereira. 

n ~~au uc: ruvct acabou 
com o nó ,iáno c:,"\Jstente no PonlO de 
Cem Rêis, nos cruzamentos das ruas 
Duque de Ca~1as e Visconde de 
Pelotas com a Guedes Pereira .. , 
e,phcou o jornalista Gonzaga 
Rodngues 

Mas o Viaduto Damásio Franca, 

Um lugar onde o 
debate vale mais 
do que o trânsito 

CUJO anJ\ ersano de 25 anos de 
inaugurado transcorre nesta segunda­

feira. nào fm a pnmeara modificação 
sofnda pelo Ponto de Cem Réts no 
decorrer d., sua CX1Stênc1a. Em 1924, 
quando J• fana pane da lustóna 
urbana da Capual. o então prefeito 
Guedes Perctra consttuiu a Praça 
Vidal de Negreiros. com uma coluna 
erguida no centro e um relógio no 
aho. Ao seu redor ficavam os antigos 
carros de aluguel 

Projeto ousado 
para a época que 
requer mudanças 

.. É, erdade que o PonlO de Cem 
Rei ,,u- e ampliado e modernizado 
com a construção da Praça Vida! de 

egre,ros Menos de três décadas 
depots. porem. o logradouro já 
mudavn de aspecto. Eis o que relalll 
Humbeno 6brega. "(. ) O prefei10 
Osw:ildo Pessoa fez, cm 1951, nesta 
praça. uma grande forma, 
1mpnnunllo-lhe aspecto bem diverso 
cfaquele que lhe dera Walfredo 

Guedes Pereira. substk i>avilhão 
que exiSlla na Rua O,re11a, poc doi\ 
outros de configuração uruforrne um 
voltado para esta anc,,a e o outro 

para a Rua Visconde de Pelor.ts. 
retirou a coluna central que 
susacntava o relógio, erguendo no 
mesmo local o busao de Vida! de 
Negreiros( ... )'", conlll o luston:idor 
paraibano Wcllington Aguiar, no seu 
livro Cidade de Joio Pessoa -
Memória do Tempo. 

E Wellington connnua. •• ão se 
tinham passado vtnte anos, no 
enlllnto. quando o prcfe110 Damásio 
Franca modificou por completo a 
fistonomia desse frequentado espaço 
urbano o dia 17 de Julho de 1970. 
SUtgJ& o Viadu10 que recebeu o oome 
do adrrurustrador que o constrwu .. 

Perdeu - O Ponto de Cc,n Ré, 
sempre se consntuJu num lugar onde 
a ehte polinca e cultural se reunia 
para discunr e procurar soluções para 
problemas cspec1ficos do Estado, 
bem como do pais. empre foi uma 
cspcae de 1ermôme1ro do momento 
polltico e cultural de João Pessoa. 
HoJC, o ponto, antes ~ferenoal no 
aspcclO social e cultural do povo da 
Paraíba. perdeu muito desse 111 tus. 

"O Ponto de Cem Réis perdeu a 
categoria de Parlamen10 Romano, 
principalmente até os anos 60'", 

testemunha Gonzaga Rodiigues. 
Com o cresctmento da odade e 

a aiação de n0\'0S fõrun , a 
degradação do Ponto de Cem Rêa, e 
todo o seu conjunto tomou­
incvitávcl. Hoje, intelectuais deram 
lupr a vcndedo,es de frutas e 

bugigangas, transformando a área CID 

opção de comércio Gonzaga sugere a 
elaboração de um no,,i projeio, 
valorizando o antigo logradowo, p11111 

que ele retome ao prestigio que 
sempre desfrutou. 
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Janela de Vidro 

A
....__.. ........ Jlalaillt .. .. ,......._ ......... .. . ......,.oa11g1o ........... .. 
~feia .............. .. 

--,çio. 
OPIPede64 ....... lbi..__ ...... 

-~aopailo~--....... o---
de priallea. oa capa i.v.ao. - - · • d 
panlado_....__.., _______ .. 
RI__.._. 

o.,ipe..,..foi ... llado.u.r-o,.­
da cliladara e da jid s·,1.,-.ldrlr~ fiaunceinaiticila1,pu_.,,...,.,111•.-----... 
nallordaidade.como• .,.,.....fil-■--..• 
nlo IIIDI ideologia 

Os culpadoa ..... - a.-,..._, 
execntlos. Ou a imprma penlen ,- oaapalO -
con~o de vigilate de -.que...,.. a.­
apmáp,. 

Salmos· am~ eh ir para 
a catú,a a qualquu mo­
menlo 

Prisão 

o Mexico as coisas 
siO clifCRDICS.. 

O ex-PTcsidente ali­
nas pode ir pan a cadeia a 
qualquer momento, respon­
de o do acusações de 
corrupçio 

Cá entre nós. o má,ó­
mo que se consegue é do­
pon.ar o presidente pan um 
exílio dourado em Miami. 

De quem e esse jegue? 

De quem é esse Jegue? 

um verdadeiro arnstlo, li­
berando o doentes mentais 
em condições de re<:eber tn· 
tameoto CID casa. 

Coisa de louco meu 
irmlol 

tea Culpa 

O Presidente FHC cri­
ticou seu partido, o PSDB, 
por agir como se seqtisseum 
sentimento de culpa ao apro­
varas medidas sugeridas pelo 
governo. 

Se a culpa há pecado, 
já dizia Santo Agostinho. 

Frustaçio 

O setor imobiliário em 
plena liustaCJo com a medt­
da da Caixa Econômica F o­
deral de financiar imiM:is 
usados. 

Alegam que isso nio 
vai aquecer o setor, que p~ 
cisa de mais empregos, nem 
vai diminuir o deficit 
habitacional existente no 
pais. 

Cerca de quinhentos 
milhõe de dólues - eu 
escrevi quinhentos milhões· 
de dólares - cin:uunm ao 

Verdejante 

Avisoaosaaturcbasde 
plantio. 

FHC u JHnitenc,a JHla 

':;}1,lfi::=t: ~ 
exerciao de 1994 pelos ban­
cos brasileuos 5"0l que se 
soubesse .... origem. 

Ainda 1cm parlameo­
tar que é COD1nl a quebra de 

gilo bancário 

Boom 

Oturismopessoense 
,-ai receber um gn111de refor­
ço • panir do próximo dia 
22 

Cerca de três mil alio­
u dirigentes e ubJtros m­
vadírio a cidade para parti­

ar dos Jogo da Juventu­
de 

Dever de asa 

O setorpaqwatnc<> da 
p rui>• pretende promover 

O Ibama e o Banco do 
Brasil lançaram o Cartlo 
Verde queteri parte dos seus 
ganhos empregados em pro­
jetos ecológicos. 

Chegou a tiara de sair 
da teoria e botar a mio ao 
bolso. 

Importando 

Os aluguéis sio apoo­
tados como os grandes vi­
lões da iaflaçio. 

Como o governo só 
tem uma arma pan coint­
ter essa ameça, a salda é 
importar casas da Argenti­
na. 

Milhões em açio 

Segimdo a Organiza­
çio Mundial de Saúde. sio 
mais devmtc milhõeade pe5-

aoas infectadas com o vúus 
HIV. 

A Aids alo é mais um 
pesadelo distante. 

Plantando 

A chamada bancada 
ruralisu faz beiciaho outra 
vez: e ameaça ~otar cotra as 

refon:nas pretendidas por 
FHC. 

AqllÍ 1C plmtaadotlJdo 
dt. 

OPINIÃO A 

Ensino superior público e privado em debat 
... ..-.. ......... 
t"~~o 
Fedoral do E,p,nlo Suoo, 
c-n..,quo- .. 
doda pnv,Mta .. .-... 

:: ~::.':;:ai:!..~ ........ quo.....,.,.,. ... 
tel~O---put 

''A unwers1dade nlfo tá,v, ser vuta como escada social 
para os alunos, como acontec• agora. mas como um 

serviço de qualulade para toda a populaçllo '' 

• QB.io Zenaide m 
Os bana p-ocuram a oompe-

=~~ °:i:::S &.::: 
procunm • camponh,a doo hones­
tos, os desonestos p-ocunmi. com­
panhia dos dNonesto1 Esta o a la 
do afi,.dado, oegundo a qual 0 ....... 

lhante atr111 o .semelhanle 

o. .. !:.~~x~ -0$ o EspnlD An<ré Ull -=r: ~===~: li: 
,,no Deseneamados e encarna-
dos, todos os seuns de at1,1dade 
terrestre. ,ivem na aw.s ampla per• 
muta de 1dêsu. Cada mense ê um 
'\-"elf'daidttro mundo de emsssão e ~ 
copçio • cada qual llnP os que se 
lhe..-..llwn. 

Os alegn,llln<m os alegreo. 
011 auces atraem os tnsces Os mni­
mac:os. m ptigu1Ç0&01 atracmos in-­
guaçoeos. Osmorahzadosab'WDOI 
.moralizados,. os tmOnU atraem os 
unanu 

0s c:ruruno,os atraem OS Cll• 
tDanoec».. OS Vlolenro& atraem OS ,,_ 

olc:nms nio é o que ''mlOS poc toda 
pane? 

Jesus cercoo-se de Pedro. 
Joio, -- Mrcos. dos dom 
~=~~:~~~·le de 

Os 1rd.asrrias se reúmm r101 
9ftl5 an:licatm: e f'edençôes,. 0DfflOOI 

~ Os la-=n:im te núnem 
nas AcaderDaas de Leens. Os aen:a► 
C.. nu Aeac:lmaas de Ciêna.as. 

0s padres não moram 1101 C.­
blrés, nem u prostitutas: monun nas 
- MM um i-ci'• pode doow- • 
lgT'f!l■ Cllf"Jm'I.Oc.ab.i.domesmo 
modoque..,..p-osbtutapoded,,-

o eab.-é~~ nio aban-

~ ::.r'E' ~-:.: 
tantos papas e cardeass que tl\W'lm 

..,,.,,,:.!,°:i.ctodal•doafiro-
dado. fünaanu 1• do liberdade. do 
b\.-re-arbitno 

A pessoa é an:ida pelo • 
melhante, mas. se quuor O'\'ltar essa 
-"'• poda wê-lo, no-, do sua 
bberdadt. de teu b\~arbsu,o 

Liberdade do penur. bber­
dade de .tg1r: Mm ruo, o homem 
Ml'\a UID robô N"°"IO tenl rwpons.a-, 
blhdada. nem mente. nem culpa_ 

o homma. pau. nio. fatal. 
mera levado ao aw, se ele prabca 
um aune., esse a,me não ÍOl uma 
fawsdode,uma-dodesnno. 
Elepodona. no uso da sua liberdade, 
da sua VOl"ltlde., ter e-.,tado o aune 
Se so&.o anlluinaa do autros hc,. 
mem dados i ,,ol&.aa e ao crime, 
poc que não procurou companh,a 
melhor/ 

Semo bvre-arbiaio• comen­
ta Allan Kanlec:. o homem nio O!na 
nem culpa. por praticar o mal. nem 
mênto, em p,1bcar o bem. 

A fatalidade, como ,.....,-. 
- é -da. supõe a clec:isio 
p-evll e trre'-'og.iffl de tocb OS 
sucessos do -,da_ qualquer quelOJ• 
• ,_....,.. ~ Se Ili fos,e. 
ordem das COIIDt O homaa lena 
uma D}Íqmna Rlll Y0l'ltade própria. 

Ao lado da la do alimdado, 
do...-.a. ha,pm&.aladoliõerd.-~= =• 11:~: 
períecti~ Tem o dom do vencer 
suas •m~ções, suas tendênaas =~~º=\~ 
lhante nio é uma la fml, absàuta, 
unplaca,-.1 

Tendo liberdade e ,'CIU<lo, do 
uso deaa liberdade e deua \ucade 
depende .. e,,n;,eraatraçào~5UU 
pu preca do mal ou do aune. 

Se uu mal a bberdade e se 
tem vontade fraca e detx.a•se tsn.r 
tar por 1nstuuos: 1níenores ou por 
udl!JfflQas pcrnaaosas de eneama­
do&ou desencarnado&, a culpa e toda 
wa 

Que Pena! 
~ao sei se foe de,,,do a c:t1tenos da enuJSOB... mu bem. que 

o rq>Órl« J:wnacy Andnulo podena t« valonzado au,da mau • 
sua bela mat.eria sobre o pro,erodo Ccndac.de apoto aos mmmos 
de rua (JPB, an<oootcm) O b<ndito-<>-o-&u!o da TV Cabo 
Branco fie< a ooosa pohb-.oorma, mu daxou de-, 
os nomes dos quatro únocoo -raánoc de Joio Pessoa que, 
,--,do <ie. aderuarn até agora ao esfureo do C<nda, cormbi,­
lndo financetrammre com a I.Rlaabw ... Tena 11do JUllO com o 
quartdOCPfO\'"avelmctteesbmula.naoovuadaões Poe IÓoque 
&ltouno,_ 

Reu:mati1mo 

O narrador Galvão 
Bueno e o comeatarisla de 
ubitrasem Arnaldo César 
Coelho foram até condes­
cendentes com o juiz que 
apitou o Jogo Brasil X C()­
lômbta. Disseram que Sua 
Senhoria já dera o que llnha 
de dar em outros cama\aÍS, 
pois chegou à casa dos 45 
de idade. É, pode ser Só 
que pelo jenão do írbitrO, 
45 anos ah deve ser apenas 

de apito. 

Homem da obra 

Aliás, oo jogo anterior 
da Seleção (cootra o Peru), o 
mesmo Galvão Bueno 
candidatou-se ao Troféu Ro­
dundãocia 9.S . ao observar. 
num replay, que o zagueiro 
central peruano der• uma 
contovelada •• com o COIO· 

·velo•'" no armador Dunga 
É no que resulta falar pelos 
própnos 

Paraíba Urgente 
■ Armando óbrqa Mariabo não descansa não, ó"I" k 

lõmâlllii req,ondeu "Agoru\ 

ocontcxtodca11eemque 
vrve hoJe a econonua paraibana. 
comoEstadoas5xwlopdaquoda 
na arTeeadaçio fiscal. e senu•ill'lO-­
biltzado pela diV'lda e.~ema. urge 
wna ação conctntnda do governo 
no sentido de ocupar todos os cs• 
paços chspon,veos, na pn,moçio 
do que é nosso, ern pnonur os 
nossos \.-a.lots, an fazer novas 
desoobfftas e cnar novu 1daas, 
tudo pda causa c:cmum do._. 
metto da nossa econonua 

O governador cm exerci­
ªº• José ~1aranhão. disse num 
dos seus ulbmos pranunaalTtl!ll­
tos, queestava adnurustrandouma 
aue. os da riamos que ele adnu• 
ru.stn.duas umaqueeadoprópno 
Est>do,apenu,doquasenovermo­
lho, e ouua que é a ausinaa do 
govanador Ant0n10Manz. o hdcr 
UlOOnlesto da atual fase paht,ca 
pan,bana, e um estadista de pro­
JCÇio naaonal 

Mas de repente. Jose 
Maranhão se agiganta aos olhos 
do panubano. porqueg,w,de de• 
m Ulbmldadedosqueooonhecem 
D1zu-nos ha tempos atras 
Onivaldo Rit,.,ro de uma, 5d 
escuderodeJOJe~1.aranhio desde 
l"'ll"S daw, que Maranhão mes­
mo era quem oonc::atava o seu 
própno a,,ão lvws reoenemente 
nos fâlava do seu ntmo de traba­
lho. a reg1ão da Araruna . em 
um só dia , cumpnu chversos 
compronussos. VlSttou vânos 
anugos em localid:adcs d1feren• 
tes , e aincb tinha . no mesmo 
dia , toda wna agenda a cwnpnr 
em João Pessoa, para onde passou 
direto. sem de5c:ansar 

O própno Onavaldo ch<gou 
a se as.sustar, e perguntou ''Você 

Pdada 

Alguém aí conhece pe • 
soalmente propnetáno da IOJa 
" Túlio 81c1cletas "? Por fa. 
\>or, quem levantou a mão 
aconselhe o homem a dar uma 
••mounwn btke~• de presente 
ao autor do segundo do Bras,1 
contra a Colômbia. As agên­
cias de publicidade da praça 
podem queunar as pestanas 
por maJ.S cinco anos que neste 
sécuJo JlmaJS haverá um co-, 

merc,al da tal loJ• como da­
quele lance A titulo de prê­
mio de consolação, wnda ca­
beria um ,clocipede para o 
filho de Hlgwta (o goleiro que 
sempre está mau por fora do 
que o garçom da Cetz Leiga) 

Placa 

Fosse cu o prcfei10 
Chico Franca. loao que asfaJ. 
tassem a rua Fernando Lua 
Henrique dos antos manda· 
ria trocar o nome da arténa 
para Rcg.ma Von hostcn 
Neohum morador do Be,sa 
rna protestar A coluru ta so­

cial de ••o one" é a maior 

potodo" 
Egn,çasa.,.. 

de trabalho, aliada a uma 
YC!l vontade de IJudar i 
que o Estado wm s 
duas cnsess.imultineu. a 
ralea~ 
mesmo e que devemos, 
nos paraibanos, íuer a 
te nessa tare& que é 
soerguer. Paraíba da 
seenooou-a 

Só para dar um 
no mercado turistloo, 
pacotes cem uma nova 
ded<nonunada tunsmode1 
r.u, que mvolve esporus 
c:omoalptrusmo,asa-ddta 
de para~uedas a partir de 
nhas As toun,das da 
MéxtooatraemmuJtidões 
las ha décadas 

Pois bem. nós t 
esporte ma.15 radical de 
para exploração turi 
vaqueJadas O escntor 
Neiva ficou perplexo, 
me1ra metade destes · 
uma · dessas vaqu 
•• Aquela gente tem 
capazes dos maiores 
ate hoJe nada V1mos em 
sanguc-fno. res1stênca.1 
hdade comparável às 
daqueles homens '' 

AJ poss1bil1dades 
firutas , desde o Pico do 
o canal Coremas/Sousa, 
pesq ue1 ro-exportado 
Cabedelo, os dUtritos 
tna1s, o tunsmo an.istJci 
tura , as rede's de Sio 8e 
fabncaçào de hcores a 
de nossas frutas Vam011 
transformar essa cnse e 
nanÇ,a E só cadJI um fa 
sua parte agora! 

umogada de rodo o t,a;, 

Qunnto aos m1eresses 
rua propnamen1e dita, 1 
tem â.ch,ocacia nisso. 

Ataudési.mo 

Mwro bem bolado 
comercial ao ' ' Atacad 
do lmponado .. que cs 
no ar Concepção e cxt'CI 
çào em nh el das praças mi 

adiantadas. O desfec:ho • 
tão é um achado. Aplau,, 
também para os figurm,tt 
caractenzados com mui 
propncdadc. Uma bel<ZI 

Regrigtrio 

Aposto como Jô Soo 
res mandou deslip o 1 

condicionado dos esnidlD 
do BT durante a cntm,_ 
com o ator Marcelo Dot 
(Onu • Meia, quinta-~ 

O rapaz('/) está dan~ 
curso de porte o po 
que o entrevistado.-
se:, um sucesso em io 
lo. Jmagmoos J)l)rtese 
nuas que nio devem 
sawdo desse curso .. 
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SPA de C.mboínha 

-.....u1 .... _oSPAdoc-l,oonha 
Pro Hooal - iodo mundo no .... aho au-al ·---li-Nice~ Doniu M.nJ• (- -.do G1rou do SPA) 
1.ua-w~,O.o,iunBlkb(--. 
lhclo o GarolD do SPA) ' Man1 Halma0adalht_,, __ 

Art:e --- Si-a- que li dMsm -- do 1111a 110V1 an.- 1 do .,_)idada 

Especial 

Comdluri o Woallop deXeropaa. colorida OlutuWpluticosSandoval 
F......, Alice v...,.., MarlmeAlmoide • José Rufino Do periodo de 27 1 29 de 
jul,o. 

• NocaDuJ 

Seresta 

• o cano que -6 minillrado por Glauct Sancbtt, ICOGteceri DO Centro de Artes 
VÍlllliSTemlü 

O.. 26, u 1nnk do IM da Provulinaa 

...i.- - - "- Gouwaa. Glandoon c...n., 

Almoço 

Qwnia, .,_enonneno-Á"ll• doZ. Anolnoo 
- &UI 1tençio espeall 

Com OII.I colon,sta, lln& Knl1hol 8yaneco, 1 1oculh1a 
-Pen,,ra. Paul. Gonul, •....., v..a..ca,ojOfflabJtallalof 
,oal90el"aat no A Vtlla. 
• A carne no Gnu f01 III01J,acü1una1 

Lazer 

AJomahlta de -(llec,f'a) Mõnoca Ayub IAl1 <Ng011 
,n auttr Mte 6NJ de semana a eect.de das Acâc:tu 

Com ela, sua mie Aula e o casal amigo Wlltw ( Regina) 
r,mandot. ele. 0..-de Mmua,..do S"°"""110ua,._ 

1 •Eles ado,-aram o Hotel Oun, B,anco de Hermano T"'l!no 

Dupla 

Anndado ,.._ que.._. --.., 
_..s.,,a,udaraulrmia--•btda· 
lado f'einH l.ar4aPro,i4âodaque_,. --Flriu 

N-. 6nl1 de - IMfao Cu-na, Jor. 
na1uia,--c1a,_.c1odopJlldofeclwll 
C...o Cunha Luaa, naa pora I adade da Rtaft 
onde 6cari-. famah1 per 1aa boo --­
• Em l&Ol10. eiefMIN:Dlta a.ueaana. 

Café da amanhl 

Fabto Carneuo Sll'COII • Rua Laatio -
Euc:uo\-e-l"IClbea:I ~ ll•tDmocio~­
-daEmlnu,CaoLI.HdoYIVllhc,...cm 
da - .. O.... Branco. onde .. pcnpttt!v .. 
dela,utimtacesNntrisma4a ·•l"HJtewio 
dolCUbdu 

Sera.io LU0fflae A'@usta Manzesbwnm no OURO Bran­
-, última qJarta. para bettgem. Eles fi:nnam o clube de fis da atnz/ 

-• Knsthel Byancco 
Zonlde Roqu,, T,rua Cava/can1t na /o_JQ HO<LS, & Dulgn. 

Mudança 

Lida - mudou o endonço da .... • 0OubeJi 6.'Qste hâ.0tto mesa 

Filmagem BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU 
Venha"-tesAaor-,ela.-,....b,n 
- ioJ• na Av Arabutan, 221 , no Cabe 
Bnnco 

O Filme O Cuc■«i~ seri realmenle filmado anda este 

"°' passado u chuvas. no lfllenor do pernambuco 
Muuiro,<i.-daPwic:ula,.---wp,r1Knslhol Byanoco 

opll'10l'1Cem ''Mana MaRada'' 

A IVl!RSARJANTES De 
no\'I idade nestedamlngo 16, 
Sow,ge Ribeuo c-nho e 
i ..... i-:-memo.Amanhi, 
lf&Ullda.lllM<llnlmNelDI 
Negrt1101,Ja,iCamelo, At1ur 
TJ..noco e Sn·erino xavier ' !ludoroul 

Cm:ulando 
s,mpr, 

jlllllOS, 

Ricardo 
Araújo, 
Duma 
Feitosa. 

8(,u.••··· ·· 
NOMEAÇÃO: Foi...,.• 
doparaocuparlUba va,a lk> 
Coudbe Estadual de Calbo­
ra, o c,bef'e de G11bl.HU do 
Gcwemador, Cebo de Pain 
Lt:ite"•··-

REV1STAAID11niewdomk 
- capa com Débora Stock -
entmuta a deputada Federal 

~::SMana ~~.rc: 
Utiam~Fibe:r,pa!atm. 
fata da sua primeira 
,·ez'"'"'"'"• 

APLAUSOS: oSecmário d.a 
Indústria e Comércio 
Arlindo Almdda - W um 
,rc:rrtário títdt:nle bomrm 
Mrio-com ,-otos de aplausos 
na Ciman M11nk:1pal de 
Campina Grande. ~ me-
rrcc-!••••• 

DESTAQUE Pela sua atua-

BOM GOSJ'O EM DOSE DIJPIA 

FONE: ~ 

-.., ,,.,. ,.,,., ..., ou ...... Wffl bOm 
~ . .,.,. ...... ~.~ 
1Nl"b6ffl--- •""°°'•'f'-"'·""""°"· OOÔIM ...... ........ ~n.do, 
oommullloboffl~ 

FONE: ~ 

BAR - RESTAURANTE - OOCEAIA - RECEPÇÕES 

çlo crescente o presidente da Ar,­
scmblé1a Leaalau,-a, Carlor 
Dw,p.úlumosábado,-.o 
tilulo de c1dadlo 
Otbadmtt. ••• • • 

APOIO PaB"'°aPataibuccn• 
tf!ÇII a ru"'e:I oaaonaJ - TV Ban-== ~:o e~~~ 
wmamtnt.ais !do ao lado do 
desenvolvimento do 1ununo 
paraibano, oHocel Ponto do Sol e 
1 Local1:za.••··· 

JUVl:l<TUD[: Nio~u,çam. 
dia ll, krem0S o inicio dos 1 
Jocos da Junnrude. Até o dia 
30 ten:mos a ddadt inYadida 
por m.ilb.a,u de jo,'C'ns. •• .,,,,. 

REPETECO S11,.aaa ~ re-­
pe1e o Qlf'SO .. ICMs • 'o,.'CIS 
ProoedunenlOI F1sc:au'' e a D0\.'3 
turma acontecera no penado de 
25 a 27 no LuoraJ Hotel• .... 

MARCHA; CásôoOu!ba Uma 
marcha dlert para a 

fdtratiuçio da Ualve,.. 
Jld1de de C..plu Cru• 
ck. Aqui a UFPI llfft a 
... feden~ ..... 
miaiuro Abdardo 
Jiutaa. 0 ••• 

LANÇAMENTO Dia 2.1, 
Ana Gouveia lanço o -pnmeuvCO••• • • 

BOTAYORA:SeriNEt­
taçlo de Ana Mana Goodam. pnlmu ,._ o 
bota fora dt: Mapo e Rf.. 
pa Triodad<, de, 4lre­
tor COIM.rclal dc O NOR-
Tt.••11•• 

WT A O.. 19. o campeão 
Sul Ame:ncano Mesqwta,. 
coloca seu tilulo em 
JCISO ••••• 

FtR!AS: A Jo,'tm Shd.l.1, 
filha dt t:duardo t 
•✓eraluct Facu.ado. Yitja 
de- ririas onde risiuri a 
se.rn 1•1K:b.a t parte do 

!fo"'J:;!-~:u::!!-~ o 
A Coluaa e o café da azn>. 
obàdeS&tvana~•••• 
E a1t allWlhi se Delas qu:1--
str. •• • •"" 

• U encon1ram0s i:reser,a. para ~nuadol. 
navu e b)OUX. 

Festival 

º-""-'-. b,nlocwado 
em Tambaú • dia 20. realu.a seu Futival 
G11tnoimk1J.,.o&onde Wll111DOIJ>Ra0 
casal Rodolfo (Yani) Mambo. 
• A nmtt que M"IClonari arnvés res«\'11., l:Wi a 
--dado ldYogodollcnaldo C\lma 
Lona FlDio • Gio-.'lffll ""adoooonm a comull J-

Forró Frijio 

ROJO, na lawal da C-dooGoo....__,. 
t.c«ioFamFeijiecomnndare-.1W1:1daac:cns,. 
truçio da faro.Ja S Au,ohadcra no Bessa 
• ~ pera o - da-"' 
marinai. a promahte Regma A una. 

Enlace O oematográfico 

Dia 22 de.,..U,O. •-~ hcns,A U..io 
de Jeardelyme. 60.. de Maninho e de .1eantnt 
Sampo,o com Vll<i,. 6.lho de Rômulo e Man­
Pocroza. na iato.J• da M;sen00fdi1. 
• ·'RamoueJuhmdoo._mockrnco,amadOI 
• - alem da-..-··. ln<hc do bolo 
com,te-rommdekirwatneenP&mt-Jacm,aldo 
aos mau mtubOS 

\bGtE E você. COMBINE ESTE ENCONTRO. 

ARMÁRIO E 
COZINHA 
VOGUE 

A RECEITA 
INFAÚVEL 

COMPRE HOJE E COMECE A USAR AMANHÃ MESMO. 

& O C 11 AV. RUY CARN8RO, 63 - TAMBAUZINHO. 

FONE: (083)224-1363 

------ - -&-------

PHllTHGHUfL 
RESTAURANTE 

END: AV N.S. DOS NAVEGANTES, 66 Fone: 226.51 64 
FONE: 247-.2603 

R.CIL.BOtJZl I.DOO 26 -MilWWl N) LADO 00 CLUBI CABO BRAIOO 
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A humanidade em cima de um arsenal nuclea 

Para 
ODia 

dos Pais, 
1 

tendêacia 
é ouso 
da cor 

p,cll 

na soupa 

O preto como tendência 
para Dia dos Pais 

Fmalcle]Ulho.-oo ~=-i°~= seu valor SCll1UDe:Dl:al. a data ê 
c:c:imemcoda em DlClO a um 
mnbleau alegre. íestr~•oe c:olo­
ndo l'<lr-. por_,,.... em 
pleDo ""'"°"'· .., que du ... 
perto ao YlSUal. .... ook>ndo 
.... d,ep .... lio-.. 
asam E esse ane lt'm nado 
par;asermtnmamda.. 

E que.as.amcomooa moda 
ÍHm.D:IDa. a cor preta ,,w seu 
melbar momeruo .., guarda­
roupa mascuhno Comagtou 
todas - peças. tJ'OWte de ,1'01ta 
asoóbrus-deoodapre­
ta e escurec::eu •·geral· • o ,a 
pouco cnam:o vuruano do 
'-mbr11Dleuo 

Oaroque-nacu 
pRU-s,gnúocanunoer­
tozadeoleg.inaae.consequen-

temtme.. wna ''atuna asda ·· 
poraqualquer SIIUIÇão .,.,..,_ 
com alguns cu,_ (pra nio 
caar num tnvul monocooo). o 
homem lambem pode usa, o 
preca com suca:so nas mais 
vanadas 

P.u-aaqueles-­
de rdorp.r um v1nal 
tradiaonahssuno, nada maas 
daa.>eoquelernopretoec::ama­
sa br2DCa. A gravata, claro. 
~,e ser de seda p,eta.. Para o 
pa1...,_asooafeoções dupõom 
cledefOfflllesmoclelo<.OIOCOlho 
o que ,_. lho agrada. com 
quatro. SClS OU tris botllcs E 
pode-se "I""' altlda por uma 
combtnaçào mass radical cs-­
tec:aso. usandocanua.~ 
confocoonada•mteodopmo 

()uemcp,erusufrwtda 
'-ffAlthdade do JrdO tem c:an 
numa oegntUde tOW. ~ usar 

e lbas:s de mn c:ocrme c::okn­
do Temo peto ca nulO bem 
o,m canma <JBlnadada a:DJI • 
banca. Venndho.momrd>ems 

de..,. - pod,m -mma am,,n,ção-. 
E se a 1nw,çio no ''Ou. 

do& Pais'' e mesmo relaxar e 
d,,aadeus aotemode,_ 
dia. VI.D-se com um COOJWltO 
(alça • -,a) em ,-.Judo 
cotei! e combule-o com um.a 
polooolooda OuamdaAP o 
comdhodoesuhstapowuu 
M=>oo Mon:<f: ·•rug,, do a,. 

mum. do CONJderadoumvcrso 
6uluoa pode ser a melhor for­
ma do - euc cha que. 
mesmo no in,-en,o, pode ~ 
bem colondo Masa.se colon• 
do nio prcc:i.sa esta, .10 na gra.. 
\'ala. Com bom senso, bnnquc 
basu.nt.e com as cores O preco 
pode sen,r dr rrferênaa · 

Angels in America: montagem 
brasileira em São Paulo 

o.cs. .. pnmeu:a moo-, 

ta-. cm 1990.··AngeI,:m 
-..,..QM.lm.S.Apro­
x.-· ·. deTcmyK....._,vem 
ru....__.ccnandopc,r 
Jàmca em ~ ,._ do 
mundo ~de-adi­
......._c:blllgouawz.deco.­
fenr • rlllOCllat,em ~ 
O,,,pla par '- Hilld .. 
...-e• o6cu.lmmle leXta-f~ 
raooT-=roJoioCadaaO.em 

Slo Pwloc Mu - -tnnu..iio~~qmnac --c-.- ... Wo C..cano•ambDoafiolod.All-
ooou,çiode"'-"'•T,._ 
-do A>da(Apeai A 
~ • QID doa tabut tnta­
cto. ao \.ao .. Euma,-ç:a • 
e.- da wi. ·· . .w;,,.H,JW. 

Saguadooctn.:.r. aia wr­
alo l90 • .,._ an neduma, 
,,__. lldalor.oaanada 
~ . •ma•Cam,oaaea 
--pa,-Anduçio 
de l• Mua Laado • r.l ao - - -... lulW.--11 • 
po.-.c1e ... ,..,, · 

Com-triohorudo 
~ . apaçatntade~ 
OOQllltk 1....-o•p>-

vldll • marta. TIID tudo 
,-,. ..- um ......... mua 
-pol~doTmy ~---· .. .-..,..clodrametwpquit 
•• .. l,e,ya a Nn06-alll 

· 1.-0 e pangoao, porque 1-'0Cli 
provavelmente olo e 
si.i._,-.·· ~ ....... mun. 
o pnmnro .-.quwv,de \aDa boa 
paçae.,.dn,stada 

01e1t10erct:..doôebom 
t...n«. ·• ~•wmpeçadqri''. 
ddeodc Hillel ?--o ama.oao. u 
~aiouwluooamao 
Q'JbCIO do tcxlo...,, o fato de que 
•1e111&r-.wwoa_..c1,e,.. 
Oa6a~Mbn•"· 
•-~ ·E •wb 
aio. Clemledui •. 

K......_,•pNOClllp,co 
O\l.ftl«. CICIOIICMOCU deqm IIUU 

!7.:n.~~~ 
YOOiva1«hN' • wrdadeaom~ 
c1o·• .0011M11Ca. ''Nlo.aut.epn> 
ftita Odeba••woa~ 
iocu,_,...wdo..r..çoquo 
f.u pan cbepr • um bom teao, 
,..i.que......i.nquo....i» 
ma peça-,. l,oa •niodeaa.fiao 
_._ .. Eum...,....nplo­
xo-. auaoma~pobboo · • 

O aUIOl'dietimu- obn 
como NDdo um -..wo IObrc 
•• o que era ser py o.a era 
Ra . AI rétrêacu,.a ma.11 

-•polimo-· 
QI. fon:m oartadu .. ~ tira-

- o. - do polnno • p,ac1ao...,...r..udo ....... 
~ for-,n adapta· 
doa . Proc:untnoa alpma OOIM 

C,,-Dli9[oaaprino.o)apannw>­
w o Ndldo ongma.1·· -,pliU 

H.U.I 
A wnio completa de 

''Anpls;mAn,cnca ' wirnllde 

bcn.Jded~o.,ceffi·Mbd.a 
cn duu panes que podem 1a 

~••uiôooma• ·o 
\.1tlêruo S. Apto'll1ma · · e 
••~· A decitlo de 

mamar uuaa.lmmsc • pnmat-­
ra ~ laD ado • nu.- oe>­
m&an m&cnacloOllmmta \.ias 
H.illel,-1m1.w:nbimoe:dl.fâ-­-para. ~--dillpm­
dmdodo NOaaaOda pnme:vw.. 
Vlli rMhza•\a 

Kuatm. ocmcorda oom 
-. .iraiép Na Broadway. 
• pnmesn perte ficou «D car-, 

tai.d\ln..dedolla.aoa., amocoo­
tun1açio, porqw: o te'X:lo alo 
... VII proot0 ''Mu é bom 
<J'laHpaaoe.sU4l.ltamaouu-­
c.o,~d~~m. 
Mia GH ~ ~da■ • 
10 «do~amofiM.I '', ~ 
deu Allli pcwqtaa o pnb)ftTO 
finaJ N -.....:ta, ao mNn)O 

kmpoam~nloc:twc,.a ... 
uma..tuçio__... 

E«loaoe'-oo~ 
moneag.n oe: •torw Rodngo 
S.....go (como Roy C .... ). 
Jaio\ítttJ(PnorWa.ha).C..,. 
1110 Sc:apu1 {l,.ouaa lraoaoa). 
l..oonudo Modcuoa: (Joe P,tt). 
Luc,a Romano (H,rpor P,u). 
Elanoa..-..(Ha-i.po11~ 
L.u.a.tM.nnda(Bela..) •M1.lah 
Rd••uo (AnJO) 

Da/ai Lama apela ao mundo 
o.fim dos testes, produção 

e estocagem d e arma atômica 

Falando em ava Delá, 
dunnteucomemonções 
dosseus60aaos,n1sana­
na pa da, o Dalai Lama, 
IJder espiritual do Budl. 
mo, fez um apelo 10 mw,. 
do DO sa,tido de parar OS 

testes, o desaivolvimento 
e I estocagem de ll1D8S 
nucleares. 

Diante de uma plataa 
de cientistu e filósofos, o 
DalaiLama nafinnou que 
as annas nucleares conti­
nuam sendo a maior ame­
aça para o = vivos 
acsteplancta. ''Para•~ 
gunr pu e estabilidade 1 
longo pruo, nosso objeti­
vo deve ser a 
desmilitariuçio 1011! do 
plancu",disseelc. " Oris­
co de e.'Ctmçio total conti­
nua enquanto essas armas 
e,ásti,em ,, . 

Para dar o exemplo, o 
Premio obel d1 Pn 
( 1989) anunciou que p= 
1e11dctransfonnaro Tih<le 
numa zona desmilitarizada 
proibindo cm todo o seu 
território I produçio, tes­
tes e estoques de annas 
nucleares. 

Devemos, claro, con­
cordar em todos os pontos 
com o maior líder do bu­
dismo. Entretanto, existem 
algumas coisas I re0 ctir 
sobre isso. Por exemplo; 
seriam IJ>CIIIS IS UIDIS Ã. 
grande ameaça? Elas fo­
ram dcscobenas, dCSCII· 
volvidas, aperfeiçoadas e 
estocadas. Porunto. sio 
umarcalidadc, ~ t 

i o hí como apagá-las 
como se passássemos um 
apagador sobre uma lousa 

Para que o sonhos de 
pu propostos pelo Lama 
se concretizem Nio seria, 
ao mesmo tempo, um pro,. 
fundo e imediato 1perfei­
ço1mento do serhwna.no1 
As armas, por si mesmas, 

io seriam nenhuma amc-­
aça caso Nio houvesse 
ninguem disposto a deto­
na•la a apenar o famoso 
botiozinho que e,ningui~ 
ria o planeta T C1T1I cm pou· 
cos segundo 

BOMBAS Ó 
D TRO CM Q A ·. 
DO i O A TTV ADA 

Armas nuclcarc nas 
mio de pessoas paetfica 
amorosas. COOSCtCDlC 

lo seriam ameaça nenhu­
ma bombassóexistem 
e destróem quando sio 

• Edunlo Cutor Bo!JODOvi 
:..i;.;m 

Explosão de uma bomba atômica, anna llllllS 

temida e que deixa n humarudadc em penna• 
nente estado de tensão 

ativada Antes disso io 
passam de ridículos ane-­
fatos de metal totalmente 
inofensivo 

Esse~ entretanto, é um 
tnb11ho dificil, longo e 
comple~o. D1l1i Lama 
sabe disso Tanto seu bu­
dismo quanto o bindwsmo 
de Gandlu e o cristiarusmo 
de Jesus tnbalham nesse 

sen11do h ■ milbare de 
ano O h1nduista por 
e'-cmplo, têm entre seu 
preceitos uma palavra para 
i o " ahimsa n cr 
" ahim,a .. é ser pacifico. 
amoroso. nio-violento E 
e . preci o. dizem os 
hinduista ser ·•ahiJnsa·· 
cm tudo. no menores de-­
talhes na maneira de falar, 

de cumprimeatar, do 
vir, de ser. 

Isso Nio é gn · 
Eles sabem que I forÇ1 
"ahimsa" é muito 
que I das llllllS. 

sem levantar um bnaÇo 
usar uma arma, ven 
maior l.mphio de sua · 
CI e expulsou OS ingl 
da lndia JesusDSÍslàt 

É PRECISO REFO. 
l\tAROBOl\lCM 

Como instrumenr 
polnicos, passaram a 
traiçoeira pois o que 
VC I um_ 5eJVe I Outro. 

mais importante linda, t 
oaram--se militarmente· 
potentes. Tudo indi 
hoje, que I Hwnani 
caminha em.direçio 1,m 
reforma total de valores 
posturas, onde depcude 
cada um conhccer•st 
mudar-se. A dúvida, 
entanto, é de quanto t 
po precisaremos para 
gar li. Portanto, está ai 
profunda sabedoria 
D■lai Lama Enq 

io conseguimos 
mar o homem. o prin• 
passo é·,tirar de suas • 
1 ameaça imediato, que si. 
as armas nucleares.. 

Atecnologia, en 
10. io pána Ao con 
rio. anda cada vez 
rípido. Logo teremos 
mas piores que as o.udol 
res. embora isso 
1mposmel. Daí 1wgà, 
de tngrcssarmos num1 

de amor T1l\.ezel1 CSl 
aL T1he,: SCJª a fam 
Ena de Aquário. ou a 
Age. 

Mas é preciso co 
O D1lai Lama tem ,.,_ 
Resta I questio de cool 
reformar o homem e o 
deve ser reformado? 
e um assunto 10 quol 
taremos. 

Asti, uma bebida com sabor de fes 
Quem qwser contag,· 

ar qualquer ocasião com 
clima de festa, deve ter 
sempre a mio wna garra· 
fa de AstJ Borbulhante 
como o champanha, o 
Ash possw sabot- e carac­
terísticas que sio a p~ 
pna performance da uva 
moscato 

lncmel no ICODlpa· 
nhamento de apen11vos, 
cm pare.ena com as so­
bremesas, é maravilhoso 
quando usado com 
cnattv1dadc em coquc-­
téis Ahás, o Asti pem:ute 
todas as combma\)Ões 
unagmávc1s 

Diferente dos vinhos. 
é mteressante que se con­
uma o AstJ na pnnmra 

ocasião Desse Jt1to, 
pode-se apreciar total­
mente as doces caracte­

nShcas das uvas que o 
compõem e o seu pecuJ,. 
ar bouquet. E já que é o 
própno sabor de festa, é 
servtdo com as mesmas 
taças (e glamour) que o 
champanha, podendo 
também ser seMdo gela­
do 

111 T O RIA 

Vindo de um proce • 

so de consen. ação das 
U\ as mo cato a baixas 
tempera~. o asu ur~ 
g1u nos , tnhedos de 
Pie.monte. na cidade de 
Ash, Itália. E sa bebula 
le,,e e natural vem do 
mosto ( umo de U\. as 
antes da fermentação) 
com o obJeti.o de pre­
sen ar uma parte do 
açúcar natural da pró­
pna uva 

O mosto assegura a 
permanência do perfume 
caractcn nco das u, as 
moscato A fcnnentaçio 
parcial édcsenvol-.dacm 
rccip1ent onde o gas 

Os vmbedos , 
Plemon1e aperfe~ 
e ta bebida de bain f 
duaçio alcoóhca • 7) 
GL. o Bras1l,0As!Íj 
tru:ido pelos dcs,;e,,ad 
tes italianos ao fl1 
Grande do ui A qlll 
hdade do culti,-o l 
uva mosca.to bumOO 
uldoPaispanteao~ 

brasilciroamc ma~ 
dade do 1tahano 



OS BASTIDORIS 
DATELINNA 

Aúloma-. --•111116ria ,.,... ......... ._ 
dos Ventos, em 

,noópob1, pan sr-var 
clooc:1plúlaolloo 

• -. .. quec.. 
Mlyor). - (C.­

.... flSTU)-a\'I• .............. 

.......-,odalltt. 
Olquillflll..._aD 

andfma1aiu. ---a" .... _ .. Vancbnha (Cl.iudaa 
)oo,,_,..,...,,.llt­

~oSll>oct) Jun. 

·-.... p>ndo ""­.......... fiuerumc:hur• 
-,O no IÍb.O do awdaa,, 

pendo .. oonfi. 
.... cloopoa,btnhot, que 
--ple,alrocade 
,-de-çmbeomu 
..-ç6el.Carloaconsaà 
..... que ... hoJe•fiua• 
... pela·- da mie, 
4"1perdai ... dezanoade 
... Mu o 1ctibo dun ,....mo .. p,1a-
11 doa &mljlOS, mas Iam• 

Cláwbo Corr,,a • Ca,tro 4 -•• •m H- • 
A-,doG/obo 

.. pela ·-de ,-..,queern:onttaumal-
• repl«o de fotos de 
Sllala com Carloo urodas 
~llbO 

pôquer em que o motonltl llobsu, Nlhar e ~ 
Mtndon? (Fem-.ndo xandre Avanam, mm 
Weihn&mn)sodabem,aatndo -llinaa de dm,çio 
da úlnma rodada com chequm de Fib10 Junqueua e 
IWlnadolt><""IXldosOIJopdo- Paúlo S,1\-.., Aae-

• os tstud1os da 
---.noJardlmBoci-

res, 1ndusniewnde1a1 patrio rênaadeproduçlo ede 
limulo(CIIWd,oeon..eC..- Alexandre lslukawa e 
ao) Maraa Sandnn, • ctir&-

oco. .. gravaç6eo ·­
=mo cenúio a casa de 
Zlloika (Ih~ Wilma), com 
linlR> a uma pan,dmha de. 

Hlscória de Amor é çio de produçio ~ de 
uma novdadeManoel Carloa, Ruy Mattoa •• dm,çio 
oom d,roçio pai de Ricardo arthuco. de Paulo 
Waldd!ngioo e d,roçio dele, Ubin-

PROGRAMA DE TV 

07:50 - Hino Nacional Brasileiro 
07:55 - Palavra Viva 
01:00 - Palavras de Vida 

:◄ 5 - A anta Missa - Ao vivo 
Õ9:30 • Desenhando 
10:00 - Castelo Ri-Tim-Bum 
l0:30 • Academia Amaz.õnia 
11:30 • Paidéia 
11 :30 • Plabtâo da Língua Portu· 
goesa 
11 :35 - Estação Ciência 
12:00 • E$p1ço acional 
l◄:30 - Stadiwn 
JS:30- Festival Os Reis do Riso 
o:15 - Cinema de Domingo 

18:00 - Especial João Bosco 
19:00 - Planeta Vida 
20:00 - Obras Primas 
21:00 • Especial "Nelson por Nel-
son" 
22:00 • Debate Esportivo 
23:30 • Imortais Americanos 
00:00 • Encemmenlo 

~ 05 · Globo Rur.,I 
1000- FI -GP lng)atern 
1135-Meuose 
12 20. Barr.1dos no Baile 
ll 10 • Os Trapalhões 
l◄ 00. Temperatura Ma"<Jma • Book/ 
A Volta do apilio Gancho 
17 55 • Donungào do Faustào 
21-00- Fantàsaco 
23 OS• Placar Eletrôruco 
00 30 • Sonhos de um Sedutor 

06 23· SanlaMINaetnSeu.l..ar· AD vivo 
07·08 • Palavra V,va 
07. 10 O Educallw 
07.30-Planoladoo~-
og 30 • S,ga Bem caminhontuo 
~OO-Tet...­
lO:OO•NoM..-doC11eo 
10c30 • V1dade Cachom> 
11.00-AP,quenaSema 
1 t 25 • Mlss Banana 
11 :45 · Programa Silvio s.n, .. 
12:00 • Domingo Lep1 
14 25 • Fórmula lndy 
16 30 • Dorrungo Lep1 
li· 12 • TtnlaÇão 
19-15-Em NomtdoAmor 
21.30 • Topa Tudo Pur Dinhti,o 
23 30- Sessiodas Dez "E a Vida Coab• 
nua·· 

06.00 • Educaaonal MEC 
06 30 • O Despertar da Fé 
08 00 • Desalio ao Galo 
09 00· o Chio é o Lurute 
10 00- TV Casa ünro 
11 00 • A Caminho cio céu 
11 10 . 1mag..,. do Japio 
12 06- Sunnan 
13 OS • Carro Comando 
14 00 • TV Mapp,m 
15 00 • O Homem da Mafia 
\6 00 - Cme Ma1or • Quando os 
Dinossauros Domin.avam • Tt.rn 
1800· 'amy 
18 30 • Parker l.ewtS 
19 00 • Sêne • O Qwnt«o 
20 00 • Cmc Rec:on:l Espeaal • O 
CaçadorH da Ad.inôda 
22 00 • Espelho Encantado 
23 00 • Guerras do Século 
24 00 • Rarru Moscov,c 
O 1 ·00 • Sto Culto em seu lar 

Os Filmes do Dia 
8001(, A VOLTA DO CAPITÃO CAN­
CIIO(Hook) - 14b00n.oGlobo EUA. t991 
~ de Stew:n Sp1elbcq. com Dllltm. 
l:lciCt'm.n. l\obm Wdhanu e Juha Roberu 
Pc. Paa JA aduh.o • um cxecwvo ~Mdo e 
~ de dou: filboa., q1111 nlo M reconta de sua 
ilfiDc1a a.a T~ru do Nunca Mu o C A­
PO'ÃO Gaocho, ,eu maior 101m1,o, •m• 
•• ••l~bu dele e ,equenn 1eua filho• 
ptra n ral•lo O herói 1en que se lem• 
~urde como H couaseramh.lcnuto1capo, 
• tllm:bUr o pirata, com 1 •Juda ela &da 
S..-0 135m..an~os. 
QUANDO OS DINOSSAIJltOS DOMINA• 
VAM A TORA (WIM9. DlaMa_.. .... 
l\oton1,). 161100u 11.....i. EUA.1969 
~ • Val Oa.a. com Vaccona V.tn, ......_Allen• Robm tu-.. Avamn r9" 
~ [)od na.morMioc de tnbos mlftUIIU 
Wm que enfrentar si.pntccot: e .,.,..,.. 
4-..vnM,.JOQmm.1.10.. • 
OS CAÇADOUS Dt ATÚ.NTmA 
ClaM"" 0f ,Ulaatb) • 20b00 na~ 
!lJA, 1913 Duoçlo do R._. Dood><o. 

com Crutophcr Coanell)', Mane fM:idJ • 
Mick Mllllcr Um SNPO JM.p.mjno. ex­
h.lb1t&D1• de Atlâ:atid&. mvade uma ptat.afor­
m&a.nMnC-&DI, ando tlllCa um Nhmannonast0 
17mm~os. 

ACOPOA OOAMOR(TlwPan4t.Cate) 
-23h◄ D11 M.aacbd-. EUA. 1941 Duwçiode 
Alfi-<d Hrtchcoell, com Gi'I"')' Peá_ Ahda 
ValltoEtbel&~Umtdwttdop6eem 
ntco Na canura e NU c:uamcmo qwmdo 
,.._ ao dcletlillM' d,o fonu ob ... an,1 11ma 

mulhtr ~deauaaaaalo 1.Uauo~• 

---··---·- ' 
NOTAS I NOTAS I NOTAS I NOTAS I NOTAS 

·•c .. ac ...... •· o - de " \ta-

Mau dou -- co- = .. ~~ 
sneçanm agravar em •·cara 
a: c-... pnuama ""'* 

Esperança ·. que ,_ 
IMWmt<adoponodia 

du-quetmdalade• 29de,JUl,o, 00_ .. 
=-~":!.º= =uera Renato 

. DedtS... ' Ama 
8orgea e WolfMaya O pn· eAlluandnAg,aarvio 
""''° ~ Guip, receber OI c:om,cbdol no 

-- .....,_onalque eop«>ailoque--
abandona a Clmln para vt~ -01 IOmdaCam-
-•PonodoC-. la Wolf ponha 
VIYe Cioso, um grmde em-
prwano•-•~1,g,a a... 
(V1<1« Fuano) 

Dame! Danta1 e 
bótotnl,i6o ----ramu~clolilme 

Rcber1o Talma reoe- .. Pequeno D1aonano 
beu con\'lte de llubcns Fur- t::,.-;~~.~ 
tado e =. Sud e: 
,..,_ paraa umo.uta Cfitelll ~tJ'1N.-
da.-..- Talma ICelOU o fonnadonumlor1!1",•"'· 
deaalio•-p~''A .. Darus, que alem cio 
v-··. hulónawbana. filme--.landopro-
:::-.m.mq,ocasdi• poatu para uabalhar no ....... 
Talak,tal lílM H \,' Ht: Otcidt: U 

Lucdla Sant.. esta Um filho drogado e 
orgulhou çom seu filho a d1fic1I dec1sio de 
Ptdro Eacalado para &zer l!llln!p-lo ou não aoCan.-
pama~çio espeaal no ca- ~~~t:~ ~rtulo de "S-doMa, 
.._". ogaro10blio tbloma da pononag<rn 

ban que Ndtan Travesso Crunna, uurpnada por 
pediu aos a_,. para que ~ o.;,. no cpsotbo 
Ptdropri,aueumpapeldo- • que a,n,. 
finaovo na trama ~~'ô!":-'°~ 

L,d/iaS-,,,, 
º'Criança Espuaaç•'' e de Anamana Nuws e a 

cti,oçioedeAnaAranla 

Marieta Severo: só especiais 
Dq,ots de v,ver a hilina Lor,u na 

novda "Pátna iinha ", Mamu Severo 
quer dedicar nws tempo ao leatro • esta 
na peça " Torre de Babel' º, com Gabnel 
Vilela - mas não se a&sw. definlllva­
meru da tele\i.sio Embont possa ate se 
dar ao hao de escolh« wn papel em 
qualquer uma das pró,amas novdas da 
Globo, ela prefere as parbapaç,ões espo­
ródicas em progmnas oomo "Comedia 
da Vida Pnvada" • "Você Deade" 

N<Mlas' Poc a,quanto, da adia que 

~~tCsr~~&~1a=r'~ 
s1asmodesua úhuna personagem: '' Acho 
que a Loreta provocou uma Visão s1mpi­
oca na plateia Apesar do carater 
maqwavehco. ela pro\'OC:a\'a Ampaba 
porcausadoladocômico. Nossa quarn 
maldade. han? (nsos)" 

peça " A Torre de Babel", de 
Arrabal. em cartaz no Sesc-Copacabon:t. 
noR.Jo,equedq>olssenapresentada cm 
vánu adades do Pais. ela vt, ·c uma 
duquesa decadente, cega e sonhado• 
u. que mora num castelo devorado 
por cupins Seu 1emtono é lealoado 
pela Jusaça • ela se lffllSa a "'11Tqµ-lo 
~ novos danos 

30 ~Ta~ra~n:~r~:,d~ 
anosdeulade " Eugostodo1,mpoqueos 
anos traz.cm. da ccntaU\'a deal,gunu 5a.be-, 

dona,daairuuuçio ...,,,,. .. ,d,zda,ao 
oomau.r esses 30 anos em que U11.erpre-
1ou uma grande galem de -
Foram 20 filmes, 24 peças de 1eotroedez 
novelas 

No anema, ela fez. em-e outros fil. 
mes. " Chuvas de Verão". " Bye J!>-.. 
Brasil". " Gawc Fma e °'1r1. Ccua•. e 
esta atualmente em cartaz cm ''Carlota 
Joaquina ··. d1ng1do por Carla 
Camurau '\o teatro, fez " V11$:em a 
Três". "Onde Canta o Sabiá • e o 
musical "' Opera do \ialandro". de 
seu martdo Chico Buarque de 

Stwrosó 
,,.,,,.,,_. 

tspttl/DS, 

pou -muito -Hollanda Nate.i,uabah,uem·•oShok 
de Ag.od,r" , " O Homm, Pmbido" 
.. Anastaaa", "Band,dooda Falaqpe' (,.,_ 
nado~ ·•~~. " Veroda T • 
cal", " Ti-T,-Tí ' ", "Que Ra Sou:;:;,', 
"Deus nos Acuda" e "l'llna Mima·· 

Qucmde,.,,-oltartambemao 1,m,. .. 
,,deo e a fih mais ,d\a,. Sihu Buarque. 
de 26 anos Ela tem ccrmtes para p,,u 
um q,uod,o da 1<11e " Você Deade .. 
Man"" s.,..,. e O.co Buarque têm llWS 
duas filhas Hehna, 24 anos. trabalha <rn 
ITIOIUgem de ancma e Lusa, :?0. e estu­
dante de Filosofia 

Roberto Marinho demite diretor 
Um telefonema dado 1e,.a-fetn1 

pelo presidente de Oipniza õcs 
Globo, Roberto Marinho, para o,;,.,_ 
presidente de operações da Rede Glo­
bo, José Bonifiicio de Oliveina obri­
nho, o Boni, teria selado o destino do 
jornalista Alberi o de ousa Cruz. 

cgundo o vic.,.prcsidente da Rede 
Globo, Roberto lrineu Marinho, 1 
decisio foi tomada pela f1nu1ia no 
fin1ldesemma 

dC\'C~~ct~l:;~~e1':r\J'o~ên~n~ a: 
p1rtamen10 de jorn11ismo. Robeno 
Marinho comunicava o desejo de 
demitir Alberico por " rarocs empre­
sariai .. Um dos motivos para que 
Alberico tenha sido afastado da dire­
çio do departamento de Jornalismo da 
TV Globo seria uma nota 

Essa teria sido a gota d'1gu1 pan 
um processo de desentendimen10 en­
tre Albcrico e o ,ice-presidentes do 
jornal O Globo, Joio Roberto Mari­
nho e do istema Globo de Rldio, 
JoJ Roberto Marinho, que j.i durava 
quase um ano Os filho de Robeno 
Marinho nio estariam satisfcno com 
Alberico e alegavtm que ele estaria 
1dministrando'politicamentc o depar­
t11DC11to de jonalismo da Rede Globo 
Amigo de Fernando ltcrujque. Alberi­
eo teria tCl'llado indicar um mineiro, 
seu conterrineo, para a presidência da 
Caixa Ecooômica Federal (CEF) 

Par■ ua po e, Fernando 
Henrique teria convidado 1lgun jor-

nalist1 que eobnram I campanha • e 
alguns amigos particula~ dentre os 
quaisdczd1TVGloboem Brasilia. • 
,êspen, houve uma ordem. que 1eri.a 
sido baixada por Alberico, de que só 
quem cobriria poderia oomparecer à 
festa da posse. A ordem de Alberico 
nio teria o respaldo da faml!iJ Mari­
nho e gerou boatos em Brasília • 

/1,r&s tmpruanms, ,sr, jo, ""' doa 
mospa -rj-' nussdodtAlbtmopor 

Roô<r10 Mannho 

respeito de um suposto rompimaito 
do Governo com • Orgtnizayoes 
Globo. O próprio Roberto fuinho 
foi à festa. o que desfez o mal enten­
dido. 

Alberico tomou posse no Dopar• 
ttmcnto de Jornalismo da TV Globo 
logo dcpoi da eleiçio de Fcmando 
Collor de Mello à Pr<sidência da Rq,u­
blic:a DO••- de AnnlDdo . e 
Alice ~ que dirigirun o'?;: .. 
IDCIIIO durante 25 1110S. E arriJuída I ele 
a ediçio do último dcbote ela campmha 
queolomal acionalc:dáiumdiuotes 
do -do rumo elas eleições e que 
teria pn,judicado o candidato do PT 
Lws Inicio Lula da ilva. 

Outro motivo para O mstamc:n10 
de Albtrico teria sido o &\'llDÇO do 
jornalismo do BT • principalmente 
do TJ Brasil. comandado pelo joroa­
list• Boris Caso), e• cobenun espor­
tiva, queYinh1 pn!imdo pontos ptt­
cio de audicncia. Com fa-andro 
Carlos de Andrade b& chefia, o depar­
tamento de jornalismo deixa de ser 
subordinado à vice-prtsidênoia de 
Opeuçõc , ebeliad• por Jo é 
BoniliáodeOU,,-ein Sobnlho A ideia 
da familia é criar uma holding 
'°rnalistica formada pela TV. ridio, 
iomal e tgência, na qual E\,mdro 
Carlos de Andrade teria papel prepou­
dermte. As Orgtnizaçôes Globo de­
verio baixar uma regra segundo a qual 
todo o funcionários de,'etio apo­
sentar ao 60 ano 
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GtMl:OS (ll/5 a Jt/5): Das 
convcrsu moles, aparente• 
mente iDoc:cntes, que man-

tém """' """'" - · po-dem acabar SW'plldo intrips • dilCCSr-
dl.as. o fim. estas situações acabam 
por .•QIO!far seus próprios criadores. 
l'l>r mo, nio cne para ....,e probl<mu 
aJ6n doo que J' e.aswn. 

CÂN (l 1/6 a lln): No si· 
ltnao do seu co~. voa! 
dese mwto mais do que diL 

. Cui;J!do para o.., ihadir---sc:, 
ocm iludtr as pessoas com q~m se rc.J■-
oom Dc,cJOS que ficam oc:ultco po­
dem se tramformar cm fantasmas que 
aaombram a ahna... Proc:urc o Sol que 
a.lumim, aqudc que arnnca ,onsos do 
C5P(ri10 

LEÃO Cll/7 a ll/lJ: A um­
ma coatiança que dc:pm;it1 cm 
sa mesmo pode ser I causa de 

de afucas ~i!;sc.i/:!:':t:!: 
proaua de bodes upiatóriol para as 
culpa hWIWW e se YOCI! atraindo a 
auDÇáo de quem rena sido muno me­
lbor nem passar peno. 

VIRGEM (lJII a ll/9): Depo­
·iar csptt"IDÇIS nas fac:ilicla­
~ que parecem acontecer 

sua parte ~::,::e i:,u:i:,~=fo~ 
ço e dcscotific das porw QUe'K abrem 
dle dte pr,senrcr Nettt po, t ne­
cau.no um aho SCMO de 'Checrim.uta-­
Ç,0. pa~ ><pmi, a realidade ela ílusio. 

ESCORPIÃO (1.l/10 a ll/1 11 
Voe,! parece desunado • estai 

:~~~:~:r =~~ ~ 
C:OtU:S mau masrcnosas: e conrundcn1c1 
que roca.m as pe,sou. E ....,e nio devt 
as,:pua.r • ser um mero observador des 
ta aconteamcnto1. Voc:l i um do$ ias 

1 

trvmcntm Eleve• sul mrra e prercnda 
o mclbor 

AGITÁJUO (21/11 a ll/lJJ: 
Os and>aros de orgulho e a 
nc:ccss,dadc de dommar • S.·-
tuaç-io sJio os 1nruumcntos 

r.',~,u~~=:u~ ~!~~ 
~~r:c::°11~~~ ::rt.!'; 
e o onguW O dcstu'H> tcna 5C\IS filhos 
atra~ dos mm argutos truques 

CAP RI CÓR 10 (lJI U • 
' lO I )! Por mau que lon:t1uk 

1 
, lconas e cncau:c I reaJ1dac:k 

• dentro dos seus rc.aodn1os 
nem tu.do o que acontece entre o úu 
e a terra pode Kr exphcado com o otrc 
bre . O conç.iO faJa palavra que a men 

Homessexual 
Tudo sobre Can & Co­

roa, ■ o.ova novela das sete; o 
regime que fez ônia Braga per­
der 5 quilos; os a ovos rumos da 
novela " QuattaporQuatro"; e 
Ana descoM! que Sandra é 
homessexual(PróximA Vitima). 
estlo aa última ediçlo da revis­
ta " Contigo". 

Em todas as bancas. 

Batatinha 
Segundo o diretor administrativo 
lsoael Freire, a batata frita 
" Scrush", produzida pela " Sio 
Braz" em Joio Pessoa e Recife, 
foi lançada em Fonaleza, com um 
gnmde esquema promocioaal or­
gmi.z:ado pela "fulo Bianchi" . 

Breve, a " Sausb" chega.ri 
em outras pra~• da repo. 

Mayne Azevedo 
chega terça 

.,.... .... àftlMda ,., 

=:.a:~~-:.== 
CledeerHlte..-..i..,........,,.. 
t.aamaMl•••~•-em 
~•HàdtltMoyaeÃRWH. 
Aeo,-ri4o-,._AooWeou 
n .. ., Madoli■o, Motina • 
~ 

Teclaolanllaponaitar,1-
Redlo, 1101,Pod•d• ■e Sllion­
PotrilNL O~_,,."• ratn­
raaae ''Dlu •. Eltllrl• aqllf .. .,._ 
~ 

Ql&OllteaediuêaffVicl■ r 
Mo,-.,m Roma,elaoultaa~ 
fac:ia do A!Mriua E,ipreu .,... 
cemllllic.acla da ocorrfacia, em 41 
beru eaviou oovo urtJo com aut► 
riza~o ck •- imediato ck li 1 :!:!'iri:: altlar9,Ht.tvau 

Ardo,, Rt:gino Ávila (grtuuú fX1tronesu) e sua filho Potricia 

Fortal está 
empolgando 
AddadtdtFOl'Ulaa<Oall-

m aploraaclo bem mídia t8tn 
forte nas prtndpah e.apitais do 
Nordnte para atrair mais turilt&J. 
Aforao''Beadl Partt ''. vnnaiora 
com o ••<:euuPark Hot.e:I' ' ole,-e. 
c~■do pacot~ upufal para o 
ºfortaJ",ocaraa alfondeipoca 
que --. .. ri • capi<al cio e.. 
ari de 27 a 31. 

Enuoasa~J6-'lr­
'!'"da•al1oubanduMel,Asade 
Apla oaeaaionDaalob Momul. 
Duque (Ol5) 263.l lJJ. 

Aqulde.JoioP-.queaM 
monn latttaNdo tm ver I folia 
- .. ·~•únqrv.­
,iw.obloco·•Kanpn".fMoaeyr 
Arcoverdt. 

Reino de Deus 
compra rádio 

o bupo Edu Macedo tem'""'' 
um vácwona micba J;Saaw:netlW JeU 
raao de ação na batalha pcw OC,."01 fias: 
em Pernambuco A lgreJa Uruvena! do 
R,,no de Deus -=aba de"""""""'. 
!Udio Ant<na 1 (l'M 91 9), - ora do 
IISIJlCU"Ol.uuMar2nhio. 

doao i:-==~~~ 
trésridio&oovmnhoEll:ldo Enlova. 
po,arporaí. 

MUDAM 4e hla4e beJe: TttU.a Ana.lta. llat­
dtu FenUMI• 4e Mu4eaça F"arta4, mHS-

~~;~~ N"~~~ee..llnn1•up4er 

~=~~d~~ 
AdJw:nodeAdmmtstnçiodof.Aado Umalnço 
panocasal. 

~ra~'l::r;.~AJ-:.:J!ilbn~ s. ~lllprttu OpffWdons lle C.-c,,tt.t01 e 
Afw (>JIJ:OC). 

=:.!'~ud:•=~b~n~ 
~•l>unctloAuado,r..,,..,_ 
• Aludo • Paulista 

FlSCA1S •• tt.fflta FM«raJ retUIHl◄e IM 
•Je ate ~•uu-retn .. "0.,.. Brut9"'. 

~:!!b~d.Jd~•tn •• prttWaattt lle 

ANlVEJLSAJUAM amanhi JOM Jacmlo de An-
~°': ~~ ~ Arthui Ramalho 

DUUT ADO Carlu DliltJ' prat•aile: li• 

~1::::::.• ,:::r1i"ai:. ~:•:ei:•~:::::: 
pda•ul<ÍJlle. 

~~~i:o.--em°':U~ªf:i 
de rcman.a com ufc, ai.moço e ,-iw 

~!~~r:c:::, ~~,.=~~ :o:=r,.~ 
ff ~entaller H1 ilffftde J .. i M..-.all.ie. 

FAX do c.lunJo 22~55S6 

Conferência 
em Recife 

Amanhã. no Teat ro 
Gua.rarapes, no Centro de Conven­
ções de Pernambuco, o Conselho de 
Administração do Banco Banone 
A promove palestra do deputado fe­
deral Roberto Campo O parlamen­
tar irá abordar o rema " Pcrspecn,·as 
do Brasil no Fim do Mifouo". 

A programação começa com 
um café-da-manhã das 7h30 às 9hs 
O editor desta coluna recebeu convi­
te do Banone. através do executivo 
Alexandre Mendonça. 

Turismo em 
discussão 

ESlllrá em João Pessoa, dia 21, 
o presidente da CTI- ordeste, 
LafayetePacbeco eto. Vem coman­
dar reunião da entidade regional, 
onde, em pauta, destaca-se o calen­
dário de eventos para o segundo se­
mestre. 

Discutcm.-se,aioda..nareunião, 
o Congresso <IA ABAV em Brusíha, 
feiras internacionais e organiza ão 
de encontro promoc1onai em vári• 
os pai.ses. 

Atração para 
dois dias 

Olr'OS atratii'Os serao ofe­
recidos hoje e amanhã pelo Pro­
jeto Firios, criado pela PB/Tur. 
Nau domingo, no Largo da 
Ganuldra, atarão St! apre:st!n• 
tando as quadrilhas 1uninas 
"CostaeSili'O''e "Lampi8o''e 
mo/s o,grupo de dança A/ro­
Achl. As 18hs. 

A.manha, no local, utar6o 
presenta o bando de música da 
PM e o quodrilho junina 
uLageiro Seco". Tambim às 
18hs. 

Con ersa com 
empresários 

O presideole da Associaçio 
Brasileira de Empresas Operndora 
deCongre soaAfiDs(ABEOC), ér­
gio Camilo de Camargo, amanhece 
aow,hJ em Joio Pessoa Ele ,em 
panicipar de um almoço com os dire­
tores da PB'Tur e, i noite. conversa 
no Hotel Tambau com empresário do 
setor 

Ourante a visiu Camargo tam­
bém falarí sobre a imponâocia do 
evento para desenvolver o turismo 

Gmone 8rllo, ""'ª 
pramç,, tk "'""º 
channe mos ra,nUSa 
sociais IÜI cüúuk. 
Eloicas,ul,,com 
PuroA,.rilio 8rllo, 
Dintor Flnan«iro 
e Admln/strtmw, 
do SebrouParallH, 

Ajudando na 
hospedagem 

Integrante da comissio 
organizadora dos IJogos <a Juven­
rude do Brasil • de 22 a 30 deste 
mês em João Pessoa -, a PB/rur 
conseguiu hospedagem para os 
2.0 9 atletas e comissões téalicls 
das equipes. 

A estatal de turismo coose> 
guru junto aos hotéi e pousadu 
descontos especiais para acomo­
daçio ealimentaçio. E trabalho 
foi coordenado por Joio Warles 
Ponels e ildo Ferrein, técnicos 
da Gerência de Promoções e Evm-
1os da PB/fur 

João Pessoa 
no Brasilis •U 

A !Nfuipe técnica do proiram1 
••Tem Brasilis .. , no ar todos os sáb•· 
dos em rede nacional pela TV 81ndei­
ran1es. d~t.mbaru qu inta-feira ao 
••Castro Pinto''. Em mi. (0mando viri 
a repórter Soraya Olinlra t aqui pe~ 
maneceatêodia 19fllmandoubt.leut 
da ttrn. 

O proa:rama sobrt Joio Pessoa 
será uibido na primeira quinzena de 
11osto. Apoiando a PBtn,r, c:ntn: ou· 
tros. Htio a Setur e Rott.l .. Ponto do 
Sul" e Localiu. 

Jantando com 
pauzinhos 

Desde que tomaram conhoo­
mauo J)fto colunão de que Fehpe 
Cap1banbe e Rubem Gomez p~ 
verão, dia 20 (qumta-feira). " A 011< 
da e orruda Japonesa •• em seu rcsau­
rantc "' Pantagruel " , alguns caws 
pessomses estão se aperfaçoando no 
uso do hashi , os complicados 
pauzinhos, subsart.ios dos cargos 

As reservas de mesas podem MI 
fatas pelos tdcfunes 247-2603 ou 247• 
1 70 com Felipe ou Rubem, no 
Pantagnid. 

, 
rc dcscoal><ce , mas, que alma capta n, 
forma de ama cns e scmaçócs. Preste 
lbcs a dcv,da atcnçio 

1 
AQUA.10 Ili I a 111/JJ: Os 
acontcamentos "<> 1mpre • 
110nan~ e n.áo adtanta uda 
tentar mant.cr a pme como se 

Empresa paulista procura parceria em João Pessoa 
tu ossc oomplctamCntc normal O 
melhor t ret;p0oder ao apelo da adrcnl· 
lto• q ue o prepara par-a a aç.i,o Hi ==~',:,~ :u:.c~~del .~!: 
dei para de: hrocbar 

pt;I 110/l a WJ): Com 

~7,ur~~S::dod~ f~ 
aqu'11o para f,cu n.,.d.ando, 

900e cert~n,e acabar' atnaodo pes-­
lO&s que q ue rem dom , ~k> E c-stc mo-
m,en&O MD compona esta"'"""°· pou 
~ proa,a de mw1a liberdade u ati­
tudes que .s,,,., eacanr Cuidado com 
• ,J 

A PRESTÍGIO INFORMÁ TI­
CA. empresa de ão Paulo que de­
senvolveu softwares para admini -
tração de CorrelOraS de Seguros, está 
procurando parceiros em João Pes­
soa. Comercializando com sucesso 
há cmco aoos o software L . -
Sistema de lnform~ para Cor­
retores de Seguros, a empresa plane­
ja expandir suas vendas em todo o 
Brasil 

Posswr uma Corre10ra de Se­
guros que seja gerenciada com a 
ajuda da 111formática, é arualmente 
um dos faiores determinantes para 
melhorar e agilizar a admirustração 

da empresa e o arendimento aos ch­
en1es. O oflware deseovoJ,.,1do 
pela PRE TiGIO é indicado para 
as Corretoras em geral , seJam elas 
micro . médias ou de grande por• 
te 

Através do .1 os corretores 
podem adnumstrar com rapidez e 
precisão, obrer poS1çóes objetivas e 
seguras, alem de rac1onnhzar os cus­
tos e mvc rimentos da empresa., o 
que pemutc racronalizar os custos e 
investimentos da empresa, o que 
pemute dedicar mais tempo aos cli­
entes o módulo gerenciador do 
programa é possível efetuar cadas-

aos de clien1es. grupo • attvidade , 
produtores, seguradoras, corretoras, 
ramos e modalidades e moedas, sen· 
do que o software Já pos w um ca­
dastro de 1.300 ,c,culos, 100 segu­
radoras, 85 ramos e modahdades 
Atnda no módulo gerenciador e tão 
dt ponivc1s as operações Apólice e 
Pedidos de Apólice, Endosso e Pedi­
dos de Endosso, lIUStro e A-,so de 

lWStro. OD\.ersões, lccns (automó· 
veis e cfüersos) e Com1ssõe , além 
de Fluxo de Caixa e otas de egu­
ro. 

io é aece sáno ser espect•· 
lista em uüonnáhca para utihzar o 

programa, porem é multo 1mpOI 
tantc o treinamento dos func 
náno dn corretora A rcdu 
das tarefo diária depende 
qualidade e preci ão dos da 
cada Irados . 

APRE TIGIO INFORMA 
A con10 hoJe com mais de 1 

clienles. entre ele a Blue Life 
retora de eguro • Au1ohnk ( 
pe10 Ve1culos), PR . O'Can 
Mapptn, avike e uJ orretotl 

cguros ( ' ulfabril). 
Maiores informações na 

tíg10 Informática fone . (011 
221 7301 
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8aUIHD [tttumu~- Ftl­
Val KL.lmcr. '1co1e Kidman e Jun 

j , eattt atores- Omgido, por Joel 
• prodUZJdo pela W■l'llff Broa.. 

lu I un.1io de dw.s forç.a.s mahp,.as • o 
-.SCanse •Charada• pana tentarcontrolu 

dos cldad.ior d1I Goclaam City e. 
'-nlir HU ~rqi,u11um~. Batmaa. 

por Vai K.luner No Clfte MlnJ-, 

. -~'3~ q=~~:;~: 
'"" 

De A.mor e ele Sombru - Produção 
• &- 1993. sel«1on1do para Mostra 

t0nal de Cmema de Sio PauJo em 
tru no elenco Antoo.10 Bandeiru e 

ConneUy, entre oucrot Bueada na 
41 IICnton ch1leo1 Isabel Alleode. A 

começa no ~lpe- mthtar de extrfflla 

que=-bo~o1mºoº fii':~dfJ! 
K•~lan No Cme Tambau, de ho)e • 

IU llh.30m e 2ChJOm, dommRO 
IIJüOm e !OhJ Om 

Tin11pe ,~ \'loltnri■ • Com loba. 
, q11it re■parccc n.a 1clou dcpots de 

lfasudo Eumatni.m.apollcLAl~um 
*•ualtanc~ ckho,catedomm,o. no 

~'::~JJ:;~-~~= 
tlp.çoCubunil 

'1t:!: ::;:~ ~!,toJC~~r:;u~ 
• Joio Pessoa, promove Mais duas 

foramabma nossqw.nteshonnos 
lllon$. has 9h e das llh aJ 19h. au 

quazus ou terç.as e qwntas-faras 

io •• :;::::!'f :.f:,;::n.~ l 

for para Aber de VI• cm outro borino contacu.r 
omt11moktor 

alão 

A Coordenaçio de ~ Cllllural­
Coa da Un.1wnldade Federa) d.a ParaiM \'1.1 
talmr o I S.lio \hu\"Cn:uno de Humot-, aa, 
modabcbdésOu,aee~dlnatcom&: 
de•,osto.ru81bltc1tocaCmtra!, cmJoloP--. 
AJ ~ pan o e-."eOto podem ser fatu nc 
31 deJulw, 11.1 Coa.. 

Pan o I S.lio ~ano dt Humor 
serio1certostnbalhos11«!d1tosde~teseda 
coonaudadc c:m"tenL em prcco e bnmco ou em 
cores, com fol'tlando de 30 • -40 «atunec:ros e Já 
c:m condições de expor 

1tod.au,~~U:O~=t.~t!'W: 

~~:-.::~:r.c:.~ ~::.: 
orpn1Zldon e os methorcs trabalhos prmllldos. 

O tnb,mo DnYJ/do Franco utani m,ms 
umn ,t rm João Prsson para numstrar 
srus rns,nnmrntos sobn cruto-conlwa­
mtmo 

Teatro 
A Fundação Espaço Cultural cb 

Paraiba. at.r.1ves d3 06cma de Teatro - Pro­
JClo Teatral ir.ando, esta oferecendo aopubl1-
co interessado, o Curso dt lnici1çio Tt1-
tral. com m1e1onoprcrc-1modJa l7deagosto. 
no hor.i.no das 19h00 às 22h00 

O curso 1era :;a duf3Ç'ão de se.is meses 
e runctonar:a no Teatro de Art-na, sempre as 
segundas, quanas e st'<.tas, oferecendo 
danamicadcgrupo,1n1erp-CC3Çio.~agcm 

~~~'i:=.=~ 
an.ahsc de IC'ICIO 

Como ocorre a cada .ano.. os alunos do 
curso p,1rt1ciparào de uma montagnne:wen· 
mental,ac."<cmplodeMacbcth.GotaD'Agua. 
cnu-eianwoutnumont3&c.nsre:1hzad.lspcla 
Oficma de Tt.11to 

As nucnções estão abcrus, na DIV1· 
530 de Cursos da Funcsc:. ramF. 1 sala 20 

Robcn:c::~~:~~a:! 
Ouaa. Fat1ma Pt.ssoi, Rubens Ttucetra t 
PhmoSergio 

TEATRO 

Cano 
No Sal.lo de Convaições do 

Hotel Tambaú •• Joio Pes.oa, serí 
reoliDdo um wno no fróicimo dia 
22, IObrc 11110 coahecanmto E,­
tari panicipondo o tribuno Orvaldo 
Franco, que ministrari seus 
auinameatos a re,peito do tema 
As intcrições podem ser fenas na 
sede da Federaçlo Espírita da 
Panil>a, situada na Lagoa do Par­
que Solon de Lucena, centro da 
C■piul 

Eipo ição 

Terminarínopró'<imodia 21 
na Biblioteca Central da UFPB, 
Campus I de Joio Pessoa. 1 e<pn­
siçio intitulada Qurm d" t que o 
Brasil aio ttm graça! do 
humoristacampinenseFredOzm111 
- C5pecializldo em anes g,ificas. 
Temas como I inftlçio, 1 pohtica e 
a violência sio 11\·os dele 

Jud6 

O Espaço Cultural lambem 
oferece ,agas para os cursos de 
Judo e J,u-Jtsu. Para o de Judo o 
mteressado de, e ter no mírumo 
cinco anos de idade O curso será 
mirustrado às terças e sexta-feino. 
sempre is 18h30m. OJ,u-Jtsu às 
19h nas segundas. quarta e sexta· 
feiras. Outras informações atr11-
, és do fone: 224-1360. ramal 268. 

Festi,•al 

A Coordenação de E ten­
são ultural da Uru-.rs,dade Fe­
deral da Paraíba jô possuem fi ­
chas de inseri ão e regulamento 
para. inle(cssados cm concorrer 
no 2.,. Festi,al de lmemo da 
Uni, midade Federal de Minas 
Gerais. que seni realizado nte 29 
deste mês, na cidade de Ouro Pre­
to. Trata-sede um e,ento promtr 
vidoháVU1tese1eano pelaUFPB. 
Os interessado dC\ em procurar a 
Coordenação de E"e• ão Cultu­
ral da UFPB. Campus I de João 
Pessoa, das 0110 ao meio cha e das 
14ís 18b. 

C urso 

O onsclho Estadual dos 
Direitos do Homem e do Cida­
dão, a oc1edadc de ssessoria 
aos Mo, imento~ ropulares e m­
dicais e a Comissão dos Dueuo 
dol lomemcdo odadiioda FPB 
promo, em me 21 de agosto. sem­
pre nas segunda-feiras. à 19 ho­
ras. na Paroqma ão cbasuào. 
a,e1de L1berade. em Ba)eU: , wn 
curso de E~tensão .sobre Dlf'Cllo 
BumllllOS. Entre os temas em abor· 
dagem origem e En,luçào dos 
Direitos 1 lumanos. Otrc1tos dn 
Mulher, Direitos da nança e do 
Adolescente, Ecologia e Cidada­
nia e egurança e Ju,toçn e C,da­
dnrua. 

"Rock Monstro" no Ednaldo do Egypto 
Rtck \1onstro e o cspct.aculo mu­
corn tmo de \Valesca Picado e 
de Carlos Arus10. que oontJnua cm 

110 T,01ro Ednaldo do Egypto (rua 
Rosa, 284 . \1>n3'rn). om Joiio 
· sempre nos fin:us de sernan:a, ate 
deste mês HOJC.. a apresentação 
as 17 horas 

Esta peça, apesar do btulo e das 
a homnd.1s dequasetodos os 

edogfflC:l'O de humor, contando a 
de c:bs monstros que dese,iam to­

poran são com frequênaa atr.a­
por garotos que sedazcrn roqUG• 
rdenacb mtendcrcm do méâc.r. 

OespeuQ.Uomus1c:aJdestanadoaos 
e cnanças J3 foi apresait.ado cm 

Pesl03 no ano passado, tendo alcan-
~llloe&io Junto ao pubhco Rod Monstro ,'Olta a str npru,ntada no Capital. 

Projeto Arte Vida só 
até hoje no Espaço 

O artista Pedro Vil111D1 ence,-­

ra hoje, no Meuruno I da Fundaçio 
Espaço ultural. em Joio Pessoa, o 
ProJeto Arte oda, cujo obJetl\-O é 
apresentar, de forma realística. ele­
menios que fazem pane da cultura 
reg,onah e em pio do pilão a moeda 
e a m00tanha ru entre outros. 

Esses lemas serio abordados 
81r11Vesdas formas artcsalWSe eletro­
mecâruca. uaconfecçàoartesanalé 
caractenzada pnnc1palmcnteem ma­
deira. re0c11ndo a,n<la ma,so grau de 
relacionamen10 ' 1 bomcm-naturc­
za", buscandooselemen10Squecom 
compõem uas ongmal,dadcs. 

Os elementos do Ane-Vn-a, 
segundo Pedro Vilanm, ,rão contn• 
bwr para uma, ,sualtzaçào do valo­
res sóc1o-cuhura1 e etrucos presen­
tes na formação da no Jus1ona. 
contribwndo para onentações peda­
gogicas em de em oh 1ment0 01 

aprmdu.;lgem escolar 
O ProJcto sera apresentado llln\ 

de cxpos,çio de elemcnlOS cn11noo 
osq1111 rcpr<senllm oCOlldw,o em 
forma de 1SIO é, as mil á\1das aptt­
c,adoras do citado esttlo artesanal 
lnclus,, e as escolas da rede pubhca 
e pn,'llda do estado lerão I oporturu• 
dade mostrar a seus alunos os traba­
lhos do artista que direaooa a sua 
ane para um referencial de formoçio 
cultural dessa cuen1ela 

O ProJetoArte- 1\ a. eslá,oba 
coordenação do professor Juan 
Carlos Viilas Concz e Desenho T L'<­

ruco de Rosângcla Punenta Barbosa 
e a arte de Pedro ,larun. 

A e<po ,çào consta de 17 pe­
ças de madetr1 cm 11manhos apro'1• 
mados de 1 20m, 80cm cada e e u ­
ra localtzada no mezaruno I dUr11111e 
todo final de semana. , ale a pena 
confenr 

OJ atort.s aart,u,s Ja.u ,4h·r.s ;\ 'tito , Ana Cnshana 1ún-aa. ~ ttlf 'Os 
Pnlharos • ·, no T,a,ro Santa Rlr_a 

Os Palhaços continua 
no Teatro Santa Roza 

A peça o onfannl Os Palhaço 
t 15 E rória.s dt Branc..a de l evt t 
Chapeuzinho \'umtJbo continuaa 
ser en<:enada hoJe. no Teatro anta 

Roza, no centro de João Pessoa. Doi 
atorc ccarens - Jose Ah es eno e 
Ana Crisnna Villltna. encenam o es­
petáculo. que e uma m ersào desses 
doos láss1cosoda h1cra1ur11 mfanto­
J U\'erul. o 1ex10 e de .. • abeças 
Kennedy aldanha.loseAl,·es eno 
e Walden Lu11. 

O 1 10 e uma proposta de brin­
cadeira para IS nanças. spostando 
110 luchco e no Jogo da cnauv,dade. 
ugenndo à pla1e1a bnncar de fazer 

teatro. ,,, cndo rodos os persona­
}!cn ugenndo, pelo, do, palhaços 
em cena. o Abaca1e e a Banana. Os 

p&I da petuada lambem são COD\ l· 

dados a entrar Hnadanç.a' ' nndo e 
panicipando com seus filho 

Este espetâ ulo recebeu. em 
marvo do ano passado. o Pmn10 
Carlos âmara de teatro como a 
melhor peça m&ntil e melhor ...., 
Orig1naria de Fortaleza a peça e.<treou 

nodia l 7deJulhodc 1993 noauditono 
da Cai.u Ecooónuca Fedtnl. quondo 
ctmpriu ternponoda de dots m e, 
em gu,da. fez uma rurnê pela, ci­
dades interioranas do cara. 

Esta peça chegou a ser encena­
da e. Joio Pessoa, em Marvo do ano 
passado. pouco depo, de ser laure­
ada com a prcmoaçào cm Fonalun 
O espeta ulo fica em canaz ta111b<m 

no pro anos dias 22 e 23 
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As pedras no caminho do Jun 

O muro-mostruário 
dá ao comprador 

uma idéiadoquesep«k 
fazer com as pedras. Á 
garota também compõe 
o cenário de beleza. 

Rochas se trans/o 
em logomarca da cii 
às margens da /JR-2 

■ Mesfi'J!:!.?f:. art 

Quem viaja, com flegumcia, para o 
Panlba ou de li retoma para Joio P.-.ji lle 

mou, por certo, com a vislo da pequena cidade 
do Serid6, as margens da rodovia BR-230. De 
au1ro lado da estrada, montões de Pedras 
ramta inegulares esdo à disposiçlo de 
Aquelas pedras e aquele comérc:io 1r111mmid 
- Jogomarca pra Junco do Serid6. Por 
lillpllgaD ou desleixo no aprendizado do nome_ . 
diJS mincnis, modestos m~ ofi 
nn,s e " caccteiros"(aplicadores de calçamCIIIO 
man aquelas rochas pela denominação 8 · 

.......... J,uaco. 

o nome correio do material é, 
nomcnct.tun dos geólogos • 
quartzídcas. Pan simplificar a 
caçlo, aplica-se, tamMm ~ 
Quartzi.ta. Valequalqucrumu 

de das pedru laminadas que esdo no · 
docoraçlo das paredes externas • internas~ 
ciu,doClllleirodejardinsouderecursos 
para embelezar banheiros e lavatórios. 

~cm nJo pode compnr azulejos, 
-es ou granitos tem a ah 
aplicar a quartzna em 

• truçôes. Se o dinheiro 
to C1U10. pod&-Se apdlr 
lajotasfeita,com''ra · 
p~bantlssimo. 

Sio abundantes as 
rochas quartziticas na 
Junco do Scridó. Aexpl 
jazidas é feita a nível de 
gcm, sem grandes in 
industrias. Apesar da m 
tnõuiçio fisc.tl, essa 
explorativa tem o amparo 
grama de Rochas 0m 
CDRM-Companhiade 
vim.coto dos Recursos 
PUll'b■ como seu maior 

A exploraçlo e com 
da quartzna em t.j,$ ou 
blocos tem o amparo do 
do Eaado. O apoio 6 
pela CDRM que fornece 
loglstico is pequcnas mm 
deJuncodoScridó.~CD 
exemplo, desobstruí IS 

da quartzna, faz a 
• galeriasevcndeexplosivoSII 

cwto, pan os garimpeiros. O material ~ 
banquetas 6 transponado dos arredores do J~ 
o "poatodecomcrcializaçlo' • situado nas~ 
da BR-230. As pedras de 09loraçlo 

,t variedadedepe­
~ras é tanta, que 
os moradores as uti­
lizam para decorar 
interiores e exterio­
rude residências no 
J,mcot 

vendi.d.soo peso, em q 
determinadas pelos int 

A exploraçlo da q 
sido uma alternativa na 
da mio de obra garimpeít> 

Como o programa eslÍ 
sucesso, 6 intcnçlo da 
ur parceria com a CJNEP· 
panhia de lodustrializaçiO 
tado da Parat'ba e com• 
Municipal do Junco, pato 1 

truçlo de um mercado. A 
consuuir-se um galplo 
ractcrlsticas ambientais 
du is atividadtS 
comcrcialiZlçlo das pedtal 
mcntai<, i;cmi-precioau 
adequadas à inswaçlo 
lapid4rio. A obra implica•º 
tamcnto de toda a · 
neceuária, tal como 
to, guindaste a úeaa de 
cxposiçlo de pedras e 
parafcrúlia• liP,dlS aos 
da garimpa~ 



LETRAS 

frica do Sul: onteID e hoje 
(Anotações de viagem) 

Netee mcano mo.o '"PmtldoN._.. 
uaJ' ' pccdevotoo ...... -­Ton .. o "PuudoCoa>crVod«" (do....._) 
qu.an,10 o •·Partido Oemocrittco" (de_. 
qiJerda) con1btwdo de l>ran,c,os. ptea:M)ft&m 
oCoagrea,opan.ureformq~,oomo 
me.10dereprirruruV10t.1utnCOnbdu.M 
mudançumu llP,lficahVUl6 vloOOOffer 
durante o governo do novo prestdeo~ 
Fn>doril<W doKkfk(l9S9),oqual_. 
• dolmao.1elar o regime racista. CUll-ado de 

YiDIO LnRAS 
LEll.A ROMERO 

AmoldSchwarzeneggereJanuelee 
CW'tlS s..,.,- Produção chngida por 
James Camerm que reúne astro e 
dirdOt daséne Extermmadordo Fu­
turo. O filme 6 Ramalce de um pob­
aal &.,~ chamado Tocaie. Cic 
Vídeo. 

Alslllhto.t por atureu 
Um thnller de açJo oom 

.,. Lambert. segwndo a 

Enlre\i..U com o v-pro 
(94) De Neil Jordam (Traídos !',lo 
Oesmo 1 com Tom Cniise., B!lld Piu, 
Anu:ruo Baideras O video cierece 
uma opartlEldade nova para ver ou 
rev.r esta polêroica ~ do pn­
mearo hvro da lrilog,a Best-Sdler de 
Ame Rlce Com produção elaborada, 
c<116nos e figumos depnmma li:iba. 
Jordam apres<nta a saga desta estra­
nha filmilia de vaiq,uos sem se im:mJi. 
dar pela 1<11llnl bomos.<exual do ro­
ma:,ce. 126 mmuros Wamer 

lma dos dois sucessos 
NJSh],,nder W e os 

l<O-Allradores Situações do 
ioo, p,negu!C/ÕCS e uma boa 
•de-são os attab\'OS do 

90 minutos Europa. 
0Som.bn(94) ComAlec 
. Joon !..me, Pa,olopo 

MiDer esta avmtura, o 
Baldwio mterpreta o fa-

• ~em das Histónm 
Quadrmhos O Sombra. 
llpOllo para .. telas pelo d,. 
• Russel Mulcahy 
l>la,do,-~ Filme com ntmo 
-.ite e pnadas de mmatce 

. utm C,c Vídeo 
True L,es (94) Com 

.,,Wlllt,, 

Mordi (O 

'-w)no 
•l1fiant,A 

CORDA 

lnlri&• lnllmUláon.al (59). 
lbnilerde ação. OOOS1d<radopormui­
tosomelhor61medeAlfrodHitchoock, 
o mestre do suspense. este 
rdaoçamm10 oomernonmvo vem de 
mammda aos 6ls do gnmde aiema 
É um filme preaso, com ntmo 
mvolventeedenooaamadequalquer 
suspe,ta. 136 mmutos Wamer 

NOITE .._ ______________ _, 

s Dez Mais Retirados da Semana 
fnieues(Açm)• C1c Vfdeo 
~quino(Avmnn)-Wamer 
•Vfdeo 
~ C« da No,te (Swpa,se) • 
Vídeo 

lss6d!oSexuaJ(S-•)· .. 
Dobi e L61de (Cocn6cu) • 

3'° E,peaabst• (Açjo) • .. 
0a c.v.leiros do Zodieoo 
1 • D (Deseoho) • Cartooo 
•Vldeo 
~ Com o V8111p!J'O 
ar)-Wamer 

1 O • ionngo e Cl>ooolale {Drmla) 
• Ca,taums Home Vfdeo 
• Fooe Vldeo Tape. Fooe (083) 
224-0231 

F1que Por Dtocro 

O Cme Ba:tguê do Espaço CUlnnl 
eiàbri de 14 1 16 de_JUl,o, DO barino 
das I lll30 e 2<li30 (dommao) e de 
seg,mdaaqu,,na-fen,em ôm­
ca. tis 2<1130,olilme mas bedalado do 
mo, Tempo de Vlolbocia (Pulp 
F1cttoo). pr&!uo de Melhor Filme no 
fes11YII deCames esecemd!Cll\1ÕCS 
pa,a o Oscar Ca,sura 14 mos. 

llmlUartntr.iadado&.oaimmu..,_de =~= .. ~ ~i.!a 1t'::.: mUI llllportan .. ,.._ 

... 
...:w..~;:~..!_-:T=.: ----•qoe'-­~,.::,'l"O•--copital'•--

·•· 

·•· 
5.0C..... .. ..,,.VllallTamli. 

:,-..= ·= ,.;,._., -<i-•~-.p~ 
K,pl&.doSlohlllo. 

·•· 
6-AVEIA .. Udo....-..-.lllriado 

~~~.:.,,:.4T.:! 
o JN\)boo ma11 lho do 111.ado é o,.,.... A 
C.Ualruraoaní_. ••m••ceacatté .. 
.... ttaco .. vt••••~aorw.. 

Livraria do Bartolomeu 
revela livros mais vendidos 

A Livraria do Bartolo--, 
agora situada na Awruda Tabajaru, 
1106, informa â LETRAS os hvros 
mais wndldos na ultima s.crnana. EI­
ios 
1 • "As Vidas de 0.oo Xavter, de 
Manoel Souto • Rocco. 
2- ''ComoFuer Amlaoselnflumaar 
as Pessoas'', de Dalle Camag,e• Oa 
e Editora Nacioul. 
3. ''Juscd,no, Unallistoo>deAmor. 
de José Pmharo eito • Editora 
MMICI. 
4- " Oatô-0 RadoBrasd • FOITlllldo 
Monu • c..,....,,... das I..azu. 

S • • 'Mcruagou de Mana para o Mln­
do"· de Anrlle lúrwood • Rooonl 
6 • " Fultncas e Fofocas de Poh1,coo 
l'anibanos", de Sebastião LU011N e 
Antauo Malvtn0 • UNJGRAF. 
1- "Cura Fatal"· de Robt11n Cool: • 
Rttenl. 
8 • ' 'Desapara:,do" • deI>aru<I Stool -
Rttenl. 
9 • " ~ e Pohaa. fatos e F­
Para1banos " - Edes10 Rang~l • 
Rq,n111rt. 

~u:;:,: 1",:1:1"."i!~ 
Fedenl da Panuba 

Uma mulher desafia os 
preconceitos muçulmanos 

deLawrmoeK.1111m1r lnta-tedoum mJato 

do~ .... - Somdqpml,onfuoudo 
• tebg;,ooclade 11\1:D KEbdo maas amplo.,1:;, 
ln10tiorwu!tadodeuma prolbnda~ 
qu. recai num m,qulho filooófioo. 

Col•clc.,,­
.,\\-n.:-~, 

LETRAS 
"Na oraçio. voc,i • d,nge a Dous. Na illt\lJÇlo. °'"1s 1t d,nge a voc,i" Dr 
WAYMF.W DYER. • 

CXlRRESPONO!NCIA. CARLOS ROMERO. C.... Pollll • 3030· Tamt.l · f:t:j,i;--n- · Av. N S doo N._..., 792• Tel.rono 22~1061 -CEP 

................... ,. ..... ,., •• 5 

ACONTEC 

n alio MAM Bahia 
de rt Plúticu 

CIAS 

......... ~-.. -
--.. ---.... --.. aa,eloo ~~:."".!.:.,_",!:.:::;:.: --=,..=--·--.. :.-=--::.~--:::r.= =-=~---:-,::-c-:;:t': --~jj•lll•'90l,•-polo­
}U.Ml9,•-"-

O I alio IAM 

fais obras 

Debut 

l..aapde- S.tndcir, o COIIMICUI-~ 
-~•~qcaeteao.... ..... 0..-. 

~~~~e.:~~~: .__,...._coaoa:üwcca:•!Jmc,a(•Bnal .. 
Vamos .... O~CW9 

Ice Land: delírio 

o.~-damorte•-=o&ot•~ 
VupüasdaGllma•~adobamkmbndolaaciptal ...-.---·-v.a-,-.­DOIIQ'W,. .. boa ...... .:ra.. Uma allUlio 

::et.:-:=::-~~1:'; ~~...:.....--·v._...,. .. 
Colégio de presidentes 

t.-,~-~-­
-do,...-.. .. TJodo,..._.,.. ....... 
"9-• ~--..... 17, li•:.::••--.: 
~do),lnd,c.,,,a.J.==--~do 
Tnbaal .. i_. .i. - -Elslilde~ 'aocauio-'o~aaoftl.ei 
do Orw,omçio Jud,aóna do M,ptn,_. ...-1 
(Lomul,, além 4a relonu da Pltndiiac1a e naJ 
~--~aot]'11Ua-Oewato.,ccaca1&, ===-~=~'t~:r-Qwr.-• 

Eleições na API 

N,,.-,-29--.-­
çio.,A_.V,_do_..,.._.,.._.. =~.srol"=.,.!.= ~;..~~=::~=--

O UTRAS 
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m CINE-VÍDEO 
Do,101ev,ky Andrade 

O INDOMÁVEL 

E ncanto de personageID 
H à dotS anos quando o 

ator Paul ewman 

matSfi~~l~~ 
que o pcrsonasan traneadio 
de "0 lndomavel" assumis­
se la! encanto O que se rn-da 
para contnõwt a intcrp.-· 
çiio\'igorosa de C"-m&n (coo­
c:orttu ao Oscar este ano)..ius· 
tamente se concentra nas aspi­
rações que cnou para ,;,-er 
uno rebeldes na sua ,IISla 

hsta cmcmtogafica. 
Aqw, ao 70 ano a con­

scn ação da beleza. rebeldia e 
princ,palmcnte da ane de m· 
teq,n,tar. confirma o grande 
dcs.-úio que superou pani se 
1 mar uma da!> unanlffl.1dadcs 
do cmema amencano 

etma de rudo. ··o ln· 
doma, cl .. e um filme de,,prcn­
d,do t: m grande marufcsto 
que 1 wnc as mudanças do 
1empo coorrastando com as 
pe:~ que ,,,cm cn,·ol\.i• 
dos no pen:urso dcsw mu­
danças Fomccc a 101egraçào 
desta essência com oturusmo. 
humor e bab1hdadc de upo<· 
mr as diferenças do mw,do e 
da, pessoas que n, e nele 

soliiano que abandonou a la· 
míha quando seu único filho 
lmha apenas um ano. Vive na 
pensio da ex-professora 
(Jcss1ca Tandy, cm último tra­
balho) sempre mendigando 
serviços para o palrão 
inescrupuloso (Bruce \\liUs, = performance e,ctt110rdtoá· 
na). Os problcn\as nio se h· 
mitam ,'1,e com o Joelho 
1111rosado e recebe a ~is1ta do 
filho dcs=pregado depois de 
anos de ausência. Engana-se 
que pttde seu estilo rebelde e 
ot1m1sta nos ga1ante1os 
correspondido à esposa do 
patrão (Mclaruc Gnffith, hn­
da comonunca)c nasamatJ!U· 
ras. ressentunentos e an:uza· 
de 

O maior feilO de " O ln· 
domi\cl .. é oferecer wn dcs .. 
file de açõe reatadas com a 
dimensão das vtrrudes do per• 
sonagem ully. algo como a 
cidadezinha cm par ena com 
o operano 

Com mt,mu!ade. Paul 
C\\..man compan1lhacom um 

publico emocionado o retraio 
senSt\ cl de um homem. CUJO 
os,-al~nàorcflctcsuaamar­
gura. mas sim o de.eJo de que· 
rcr ser fehz.. 

O t DONÁ\'EL 
(Xobod} '• Fool) · E A. '14 · 
Direção • Robert Bcnton 
Com Paul e,,man, Jcss,ca 

É dcsprendick- 1&1T1bem. 
porque conia com a totn•lari­
dadc de uma c1dadczml nc­
diocre e pe,sonagens "''. ,do 
as mcsrruccs do cotidiano O 
espaço apenas c.-..plono conco 
bcr seu pnnc1pal filho Paul 

TC'\\man é ulJ •. wn velho 
Ptnll , ·.,..,...,.dw""'lro(ntodo(;/.ll\nd~<'htm ,nJ,COfà''f'O"'"'•lhorou.,- Tand) . Brusc W1ll1:i: , Malcmc 
por O lnd°"'"''I Grifill}..l!io~ V1deo 

COMO ERA BOM SER BB! 
Lembro--me bem dos ,-elhos tempos cm que os J)lllS pediam aos 

filhos (IUt'conqlllstas.sem os canudos neceuanos pua que fouem 
"'dot.nores·• ou que se,.uas5enl uma glonou earTf'lrJ. nuhtm' Se 
nenhuma das duu opções fouem atttldtdu l"filau a grande 
esperança de suga,r <J1e fi~ um concW"$0 para o Banco do 
Bru:al e com ,ao, seg,Utuem um.a tmporuntt e &,,tgw-a C&rT'C:1ra 
Passar no Banco do BrUtl era glon a e os , e-ncedoru n-.un 
1mediatamente1nc.Juadosentreo~ • bonsoarndos· oel:acenU3~ 
que esta,am.. • partir dali. com a ud.2. g3nam1da "-gora o n1~1no 
~anco QUC1' que M 5eUS funaonanos SCJ•m reneg.adorci. de i.uu 
escolhasnopas.$ado Pl,.colog,camentc.porm.&:1!1.\lnUgmsquc~ 
lhes ofereçMa e arrasador rmunaar ~lo que fo. a sua propna ,,da Rermncaar a seguranç.a do amanhã por algunJ. ate ,at,osos. 
O'OCados ou pm- um aceno de •Juda para CON.atwÇ'io de UlTII 
UUrTopnn macro-empresa A mim me parece profundamente 
auel •• porque a opção e estranha. no momento que o Banco ru 
una bua dos··--·· eespera dole. • decaio que pode lhes 
mudar totalmattrodntmo O Brasal sele\-anui concra esu abtudc 
arbtranadoGo,.'fl'TIOea,a. a parbrd.aa,grandes1nc.crte.zassobre 

;..~.;~~e=~-~-=/::::::. 
bdades do dia a dia Em epoca de •• rea1· • po,,ce que tocloo ,remos 
aocc,,dar,do plnl uma r.-idade fatal 

DE5I'ACÔMEIRO 

O destaque de hoje vai 
para I incrível F,tim1 
Holanda; sioõnuno d.e mu­
lher dinâmica. empresária de 
<Uc<IOO e chume 

••••••••• 

R EAVAL IAÇ
0 

O 
ESCOLAR 

A \.1cc-prefe1ta e ecrc­
tána de Educação, Emiha 
Freire, esta promo, cndo wna 
rca, aliaçiio IOlal do ensmo pn• 
mano nas escolas do muruci­
p10 Em11Jacstáaprofundando 
a pcsqwsa, ao ponlo de, enfi. 
car, por e"emplo. onde estão 
as falhas no porruguês e na 
matemahca Trabalho 
dignificante mas que. sem 
dúvida V&J deixar fflUJIO pro­
f cssor envergonhado com os 
seus propnos U1S1gruficaotes 
conbccunentos ........ 

AGORA.to 
OUTRO MARIZ 

mtemamentodo ecretànodc 
PlaneJamento. José Man7 .. cm 

ão Paulo para !ter ..,ubmeuJo 
a uma CU'Urgla de mtei;.uno Ja 
n:io bastam as prc<x.:upaçõe~ 
com Go,emadore agorao~u 
umào t.ambem dcr'(ando o~ 
1,,1gos ansiosos por sua ,ol-

ta, a t:oluna de.seja pronto 
rc~tabclcc:1mento ao outro 
\.1an., 

O DE C-O '-T\O 
DO Ll"OE,IBERGII 

BARTPAPO 
GERAI.DO CAMARA 

n \ erdade1ra posição dos pre­
ços Para bom cnlcndedor. ........ 

\t l ICOTERAPIA 

E no,o Trê.!t profiss1~ 
na1s de pr1me1ra. Tânia 
Castehano. fono aud1óloga. 
lata l\tanabc. fisioterapeuta e­
Geraldo Rocha . maestro 
uncm-\C para mm1s1rar wn 
t:ur-.o de mu,1001crap1a ten­
tando pro, ar que a mU(.ICa 

<0lahora para a po tura e a 
"''P•raçào. ehm,nando proble-

Euf ór1co o mas com a fu500 das outras 
Lmdembcrgh V1e1ra Presi• e pec,ahdades Dcscrporisto 
dente do C DL. com o ,ucesso que o gago não gagueJa quan· 
do Ou, do Dcscontão. aconle· do canta 
cido no ultuno dia 8. em João 
Pe>50a. Pela proposta. as pes­
w.as 11nham um enorme dcs-
conto para pagamento a nsta. 

......... 
\BRAÇO IMPR ES O 

Compareceram bem ma,s do PAULO A TO • pela 
que no dta das mães ou dos fortissuna coluna na Uruão 
namorados Era bom que os j FERNANDO DIA -pclosu• 
comerciantes revisassem seus cesso do Congresso de 
preços para que todo o dia I Card1olog,a1 
fosseumgrandedescontãoou IVO ALOOCORR.EA-pelo 

Lamentá\.el o 
O fa111asr,co casal Gil• Marrom Fmnmo prtpa,an;/o-.st para 

■ /a:tr ma,s ~ mau amigos. 

•• ~M..,..doMIM'ºPadn 
• SAo Pa\llo AIIIM<in• -,0.• 1n,-o­
n.1 dt ltoeca-. -~ ~.,, q-. .,._cooko«.'8,..._j ................... ~--­
ouw•-'-io.ot«11wl.....,tode \a....__. ._.pod.._,A 
,.._.._.,ç.eporecmttdasW•••_., 
QOM.ICIIQald. l'IILlçio~ 

.. u. --,o ...... de 00W, ~. 

1••d,ado .... a,a;utoduplode_,. 
pa• Dou paqw-,.t nw11 dttaAaa o __,__,.,tnu..«oe.,.... 
e.ta• 1 lalt(Jna .. ·•s..a., Fal" oom ---1,o,ci,-•­~ .. -
•• b<:.rT.)•o-«•:ilnlOd.M 
_,,__ufilu~• ... ••.,. 
..,o.__,··e-..~~ 
c.,,.y...,_.o ~Qar.t, &ando 
mo M -.., ....- pred.Nf.u ,-1ode 
~ • ---.ro. ~ qm 
..,-e,ou...,. ..... llllanC!n'l'O\t.:a 
rs·•••·o.t.•l.ót6-· •lh•r.-nou~ 
~pn~adlrv.,....w · 
ncoe ckloC1MCM.t 

t•,nt S, 
Vid.o<A 
!"'·DEBIELOII>l OOIS!DIO A .. t M 
APUROS (O\ab atld Diauhf-1 f A 
94-TopTap,1C~11 
l" · ENTR.EV1StA C0\1 l,.\1 \A\U't· 
RO(lnt11N1e""Y.,1h dw\1ro:tp11•1 ElA 
Oi4 • W•m•rHomme \1<M01Tf'!1-x, 
,•.AS,SEOIOSE..\1JAl. cDt.dousw"1 
EUA, q,& \\, ,rner th,me \'1d•u 
(SUlpWIMl 
5• MI}.ltAAMAD,'\' >RTA.1 mur 
uil BelowdJ • EUA. "1.1 P1n\ dtu ,._, 
o•-MORA."K.i<>ECHOt:OtATf.1hn.1 
yCboc-ci,,te1-C ... 4-' f""1Wlt0t,\-1&u 
o..-, 

7• ,i,ca.c." ~C.GL'RA l.S TI. BEBE 
81k -.0.,0UJ,H-A,Ot- Aml\1df'O 

(f!',fl1da 

famu,a ,~na 

ú~ ,..:J11çJo 

"'"' t\."t~ln 

-~nal-'" 
man l<,cado 

amigão que tem sido 
JO ILOOALBUQ ERQ I·. 
• pela magia das misse-, ........ 

PR ES ID E'-Tf. 
NORTE-'1/ORDESTE 

E o que de, e acontecer 
com o médico fernando 
L1anza Dias com cJe1ção prc­
, IMa para dmgu o~ desuno, 
da Sociedade 1\onc·'-ordeste 
de Card,olog,a Com o, aplau• 
os do Dr Jo,c Antônio 

Ramirez. Presidente da Soci­
edade 8~1leua \1u1to Justa 
será a escolho ,e concrenza­
c!Jl. pelo trabalho que Fernando 
dcscn, oh cu a frente da 
Secção Para, ba. ........ 

CLÁUDIA GO'-Dl\l 

Dizem os maus agouro~ 
que a Claud,a Gond,m e ta de 
armas e bagagens pronlas paro 
tr dlrcto a ampa Para ficar 

ão da. Claudmha. para ficai 
sem sua ,er"\c, seu bom hu­
mor e a1é sem a sua fossa. ão 
Paulo não e ta a altura de 
receber tanta coisa boa ao 
mesmo tempo Mesmo \.OCêf 
cstandonomesmohoránoquc 
eu, na TV. cu torço para que 
fique, patnmôruo nosso ........ 

ENTU IA MO 
BOLA DE EVE 

Primcl.1'01 o entusiasmo 
pela nova Recorde que 10 chc• 
gar era só no so, o que faze-

rc<.c bola de ne, e 

ocorretonot1c1ano 
Pinheiro. o!t pro 
fant1 . tudo enfim A 
J• pegou e. com h 
prometemos mel 
cada , e~ mao 
rccqu1pamcnto esta 
por a, ........ 
O OTl\11 .\10 Df 
!'10 C HÃO É 1 
PARA Ql LQL 

ALTl'RA 

......... 
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acional e Santa Cruz vão decidir a liderança 
ousa recebe r----------=-=--===-...:...=:.::_..=:...:::.....:::., o . .....,., do 1'1101, "'" '--<--> ...... 

' 6h -•-arnoc;.,_,.. boaoi-w-prol,la,aa lnrJ,.. asco as 1 IO doado 1 - do s.Jva (B• W,U>OOUO............,_ 
!dolo da ..... c1a, - ... - . do oi:--

no estádl·o __ ,.....,!ifia1,___ t- aaona1-s-
--....c1-dos...= Cna--prol,ialaa•-
0 cluuco • d.ctaavo para ot ---•-ecp; daroda-­'~ '' 

pa,de a expec:tativa cio 
............ pc1a.,.__ 

Clube de Reptas Vuco 
Deste domiDgo DO 

Marido. 0 IDIÍIIOSO 
reperwlilldo de forma 
• em todo o aho ser­

• desportistas de cidades 
a Sousa já começa,u, 

movimentar e devem 
· oespetáculo, quen.lo 
de ser inusitado, em ra­

de ser o Vasco da Gama 
das gnndes legenda do 

bnsileiro e intemacio-

O Sousa, 1dve,sí110 do 
da Gama, é o campelo 
o de 94 e ji é 6ualista 

decidir o lltulo da atual 
da, como vencedor do 

o Inclusive, disputará o 
gular decisivo com a 

1gcm de um ponto sobre os 
· e quarto colocados 
Bezerra. treinador do 
lfirma que ••a presença 

Vasco da Gama e uma boa 
o ousa. que testar sua 

ipecootra um adversário de 
categoria E quem quer ser 

o paraibano. melhor di­
bicampeio. tem que cn­

ur desafios como este·· 
O Sousa devealinharcom 

· o, Gilmar, Wellington. 
udio e ebemias; Ivo, 

o e ailsoo Xororó. 
1e, Robeno Micbcli e 

Botafogo tenta reabilitação 
contra o Esporte no Almeidão 

Ainda sem ganharem oo 
quadnngular decisivo do se­
gundo turno do Campeonato 
Estadual, Botafo~o e Espone 
procuram a reabilitaçio na tar­
de de boje no Estídio Almcidllo 
e quem perder, definitivamen­
te, fica sem chance de pensar 
na conquista desta etapa do 
evento promovido pela Fede­
ração Paraibana de Futebol 

Comoatuacmcasaecsti 
superando os .seus problemas 
6uanceiros, o Botafogo pode 
ser apontado como favorito do 
espetículo, mas o Terror do 

ertio possui uma equipe ca­
paz de vencer. oio apena o 
onze botafoguensc, mas quol­
queroutro adversário, em qual• 
quer local, e isso é motivo de 
prcocupaçio para o clube da 
Mara,ilba do Contorno, que 
tenta chegar entre os primeiro 
colocados do quadrangular 
Mas,. pan tanto. teri de levar a 
melhor em 1odos os compro,. 
missos que restam no 
quadrangular. 

O Espone nio terá o jo­
gador Conga, e'<J)ulsos frente 
ao acional 01 última quana-

feira. enquanto o Botafogo esta 
anuociando a volta do meso-, 
campo Cissio, que csta\.a cri­

trcgue ao Dcpanamcnto Mtd~ 
co. 

O jogo ,erí iniciado as 
17h00 e as dua equipes joga­
rio assim BOTAFOGO - ln­
dio, Walfran, Gildelio. Junior e 
Ramiro, au. Cissio t 
Cristiano. Walber, Dedei 
Toniho Marques. ESPORT' 
Paron, Ainon, Andrade 'e-
ncnte e Humbeno~ R1 • o, 
Márcio Caruaru e r;. a, 
Crislovio. beU e M o 

.,__,"'".....,d,,c~ndoa do .-or O JOIO - ourado 
bdorança do ~• do ,.. pora 11 17h00 >,, cwo equ,s­
a,undo tumo. - •• ~ .... NAOONAL-Walw.OidOln•-
1... O ·ac,onal wncou .....,.. ro. Alais Pwwbo, Ja, • Ed>-.ldo, 
(hO)e~(hl)aoSnaCna Baro,.Atloana-.Rtnldo.C. 
~E,pon,o(JxO) e-. • A,-s "'ª'" SANTA au;z -
(3"2) Luc,o, Edobon. Salomo . . ·au o 
~ patu:ta. mc:h.-ve. o Adruno , Su.Jh111,:ton, Mauro. 

,---~niopoaa.por- B«inhooWa,-Chado-'-• qoeoa_,__ ~ 

Neto demonstra tranquilidade o-----­-cnaqua1o. ... ~·•0Sa.at. 
Cna moantn,a o NU ,-J cam.mt. • 
\'aJ a:D ~ da ~ do btulo 

..... --~·""""'º .. e1enoomproe...on...,_..,u1rr.-
paNU upaDd. t.n.a, .-.~ 
onmetodot-'o•_,.,_.• 
maumo.oomo-.&idodetmaro.­
~•pnmiwoano·· 

V•J• bem • falou !'-ót10 
Mandam • O ,--.J oonMiplU llffll 

exnord.1t11.ntmonaoaatra oBouJop 
e tl9Ct l»O CIUIOU ~ bpO de --..o.,.............,_ 
mo o btlllo , aab.m crue WDC1111 o 
Bocafogo fm anponaaa. mu. 11tut1o 
mauim.poc11ntiaamdaepnhl.,d. 
"',;aaor.l d-. 4«run&o, p;,rqu9. A 
,un . .U.ra10i duldo «lOrfflt JIUIO 
par,; a conqu,1.sta dokpiDdoMQO 

Ot J•&•dot" S1h1nho • 

Cutn.Pvaàl_..,..__ .. atr.,..._tu..do~,___• 
,odlai_,,........pelo...-..co 
N ... - ............. • 
dculodotdlllo...,._1 Jaopab'OIIIO 
AWo ~ ~ • \ll&arll 
tobr• o B«aíop • ptaob\l ... ~---'9.IO•...,. .... wnc.•~-- ........ 
"'- 1-.. ......,_,.,.... 
·coma'ICOUA>iio¼nnbt•ma• bo-­
"'°' qix o adwni.no • cbfllCll e. par 
-....---du&aAWcllieM'J'f""I 
••r'IOINf~c:uo~.s 
PI* E an compronua,o d»w e ae­
_. qw le\v a melbar 

~ doloa,<lo .. ,.. ... c­
lnl1' wna ,v. ,~j1 para a cidadc de 
Santa l\el e..._,.~"*',.,. 
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I Jogos da Juventude 

Abertura contará com a presénça do mi 4_1istro Pelé 
Com as presenças do Mi­

Mró fatraordinário dos Es-­
ncs, Edson Arantes do 

Nascimen1o(Pelé). edopre­
sidm1e do Instituto de De­
smvolvimcuto de Despor­
o, professor Joaquim 
lg,,icio Cardoso. estí de6-
nin'lmenteconfinnada para 
odia 22 do corrente mCS oo 

· sio Ronaldio. a festa de 
a dos I Jogos da Ju­

tude de 1995. 
O evcoto se prolonga­

. atê o dia 30 do mês cm 
curso, e lcri participaçio de 

Estados, sendo disputa­
das 8 modalidades a saber 

squetebol, Atleusmo, Tê-
1i, de Mesa. Xadrez, 
llirdebol, Ginastica Rnmi­

D•sponiva. Volibol e 
U'II 

1 A,maioresdelcgaçôcs 
l<rio da Paroíba, Brasr1ia, 
Minas Geniis, Rio de Janei-­
lO,Rio Grande do Sul, anta 
C1taril'11 e Sio Paulo, com 
126 pessoas, entre dirigen­
tes, técnicos e atleus, 

totalizando 2 mil e 79 panici­
pantes. 

As competições ICODIC­

cerio nos Ginísio, Ronaldio, 
Colégio Marista Pio X, Espor­
te Clube Cabo Branco, CEIEF. 
UFPb, UNIPE. Escola Técnica 
Fedcnl da Paraíba, SE C, Te­
atro de Arena do Espaço Cul­
tunl e Pist• do CEIEF 

ORCA ' IZAÇÃO 

A direção geral dos I Jo­
gos da Ju,cntude esta I cargo 
do professor Adenilsoo 1aia 
Con-eia Lima (Uniio). que com 
o apoio do Governador Josc 
Targino Maranhio e dos Se­
cretários h craldo Lucena da 
Costa d• Educaçio e Cultura e 
Walter antos da Comunica­
ção. mostrou uma equipe de 
alto ruvel . que sera comandada 
pelos profes ores Marcos 
André Costa Berenguer e An• 
tonio Carlos Rodrigues dos 

anto• (Totonho), tendo na 
direção tecnica os professores 

Reinaldo Antonio obrega de 
Carvalho. Rcginaldo Targino 
(Pitelo) e Celso Assumpçio 

A equipe de •~io tam­
bém já es1á constitwda e ttti 
como representantes do 
INDESP os rs. érgio Lima 
da Graça e Marcos Aurclio da 
Costa Guede A Coordenaçio 
de Relações Publica estará a 
cargo do jornalista Ivan Bezer­
ra de Albuquerque, que tcrã a 
sua dispos.içio os jornalistas.. 
Ricardo de Ofü eira Prado. 
Marconi Ferreira. José Pessoa 
Junior, Geraldo Gomes Varela. 
Joio de ousa obrinho. 
Wenon oares da Cosaa. Juiz 
Gomes de antaoa. Marcelo 
JoSC. Franco Ferrein e 1arttns 
Joaquun cto 

A Coordenação de 
Gcromonial estari sob I res­
ponsabilidade de Katia 
Galsavu1 de Araujo e Rrjanc 
Galza, ara Araujo do obrega 
A Secrc1aria Geral está conslt­
tuída por. professor Fnnc:isco 
Pei."<oto. idimcia indicc~ Ma• 

Inês Greco Mariz, Mana 

O ba,qwt«K>i i w,to dtu otroçO,a tlt:# Jop, do JWffltwh o ptrnr do dia 11 
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Fernanda Ga) o o. antino 
Gomes Filho. Dione de Assi 

ousa e Josc Antonio Manins 
Barreto A Coordenadoria Ad­
mltllstnli,1 sera de Joio Ck­
raldo Leite Pe soa Ramo 
Cirilo Cordeiro do Anjos Fi­
lho. Wodrc) Wilson C. Car.-a­
lho e Belmiro Al\es Carneiro 
Coordenaçio de aitde, 0n. 
Jose Carlos Maciel de Car.a­
Jbo e Rilda maria Mcirete 
Gouvc,1 Coordenaçio de 
Transponc, Jose An1onio da 

iha, Adail Ferreira de Olivci­
n e Ivan Ricardo de Dan-os 
Pire Coordcnaçio de Hospe­
dagem eAlimcntaçio. PB-TUr, 

ilson Vicente Ferreira. Joio 
Warlcs Emiliano Costa Poncla, 
eAdelamo deMcdeiro Coor­
denaçio de material e Equipa­
mento, Francisco de Assis pe­
reira da iha,lvamarcosPerci­
ra Lisboa e Antonio Fernandes 
F Vasconcelos(Minciro) Co­
ordcnaçio de egurança, Ccl, 
Mauricio de ouza Lima, Ccl 
Wolgrand Lordlo Pinto e Ccl 
Romildo Henrique.dos Anjo 

Coord<flll(lo 1k Modalidalks 

Basquetebol - Rogeno 
Fonseca <!os Santos e Valter 

ousa V doso Camelo Atletis­
mo- lttnilta Pcrcira do Saotos 

unes e Demetrio Nunes. Tê­
nis de Mc,a - Jose Medeiros de 
Can alho e Maricléia Gomes da 

iha Xadrez - Abdalla 
SalomioArcm'fflle Handebol 
- Paulo José Sales de Carvalho 
e lsacAh-esdcAlencar, GRD ­
Vinia Resende Carvalho e Ro­
sariodc FatimadeAlbuquerque 
Volibol - Júlio Ah--es Barbosa 

eto e Carlos Fernandes de 
Lima Filho. Capoeira- Ricardo 
Pena Machado. Toda essa equi­
pe será coordeoada pelo r 
Antonio Alcântara que foi iodi­
cado para chefiar a delcgaçio 
da Paraibt. 

Rdt.içlo t alojamento 

A fuma contratada para 
refeiçiofoi aPtruba Refeições 
e Lanche Lida (Cheiro Ver­
de). e o local oode serio sctvi­
das as refeições scrá o Rcstau­
nnte da Univenidade Federal 

da Paruba. na Cidade lhli­
,-ersitaria, o todo Cudapio 
ja foi elaborado 

Asdclegaç6es\'isitan­
tes 6cario alojadas no· sc­
guin1es botets, Bnsa Mar. 
Dom Felipe, Ptlace Hotel_ 
Veleiro, Maot1ra, Pooto do 
Sol Pouso da Agua Co .. 
ta AZ1ll Fiat. Costa do Mar, 

1 Mar, Camboinha, Arcio 
Vcrmdha,doMar. ieto( 
Ouro Branco. Tambiâ. Lito­
ral e as Pousada Verde 
1attS, Casa da Praia. Cabo 

Branco, Oceano, Casa Gran­
de 11, BeiraMtrl Praia ftr. 
OndaAzul,CasaGnlld l.e 
Atlintica. 

A Comissio de Honra 
do 1 Jogo da Juventude 
está constituída pelo Mi• 
ai tro Extraordinirio dos 
De ponos, Ministro da 
Educaçio e Desporto, 
Pre idente do INDE P. 
Governador do Estado da 
Paraíba, Prefeito de Joio 
Pe soa e Secrotírio da 
Educaçio e Cultura do 
Estado da Paniba 



Mazinho projeta 
ajudar clubes do 
futebol amador 
em Santa Rita 

"Quero ser um divulgador da 
palavra de Jesus Cristo e 
viver com a sinceridade '' 

■Fn.MOFermra ·-
Casado com Valénaepru 

de Tiago e Rafael, atleta de 
Cnst0, o paraibano !ornar 
do Nasc1meoto,que nasceu 
DO dia 8 de abril de 1966, 
tetracampeão do mundo 
com a cauusa da Seleção 
Brasileua, nos Estados Uru­
dos, mas conhecido por 
Mazmhotemumsonho: ser 
divulgador da palavra de 
Deus. Segundo ele, a me­
lhormaneirade viver com a 
sincendade e a honestida­
de. 

Mazinho disse que 
veio \IISltar os familiares e 
amigos eaprovena as férias 
do futebol espanhol. Atual­
mente defendendo o 
Valência, da Espanha. Ele 
contaquecstámwtobemlá 
e prefece não voltar para 
atuar no futebol brasileiro 
nas duas próximas tempo­
radas. Mazinho se diz satis­
feito cm voltar a Paraíba e 
acrescenta que veio resol­
veralgunsproblemasdeor­
dem parucular, ou seJarela­
cionados com seu 
patnmôruo. 

Filho natural de Santa 
Rita, mazinho. como acon­
teceu em outras vezes que 
eleesteveaqu1, trouxe ván­
as bolas para doar aos clu­
bes amadores daquela ci­
dade. Segundo ele, é uma 
forma de mccntivar a reve­
la que tem um grande pro­
jeto para colocar em pr.inca 

futuramente na cidade para 
ajudar o esporte da terra, de 
onde ele saiu para o mundo 
do futebol. 

O Valêncuf comprou 
o passe de Mazinho e ele se 
sente feliz, pois destaca que 
sua família ( esposa e filhos) 
estáadaptadalâ. "Valência 
é uma cidade parecida com 
as do Nordeste Brasileiro, 
quente e que oferece boas 
condições para brasilei-
ros". 

Mazinhotemacompa­
nhado o futebol brasileiro, 
alravés de noticiários de TV 
e jornais. Eledemostra con­
fiança na equipe que está 
disputado a Copa América. 
Mazmho diz que estava fal­
tando apenas um jogador 
na Seleção e fala sorrindo 
" eu" Eledestaca,eotreos 
bons Jogadores do time de 
Zagalo, o lateral esquerdo 
Roberto Carlos, Juninho, 
Edmundo e Aldair. 

Adifen:nçadcstetime 
paraoquef01 tetracampeão, 
nos Estados Urudos, a ex­
periência. Segundo ele, " a 
Seleção, campeã do Mun­
do,tinhamaisjogadoresex­
perientes. Eram criadores' ' 

" Ainda me smto 
como um menino de 22 
anos" Mazmbo fez esta 
afirmativa para responder a 
pergunta- se ainda temes­
perança de voltar à Seleção 
para a Copa de 98 na Fran-

ça?. Ele, que está com 29 
anos, assegura que seu co­
ração bate como o de um 
garoto e por isso vai se pre­
parar para ser convocado a 
próxima Copa. 

Com relação à con­
quista de Copa do Mundo, 
nos Estados Unidos, ele 
afirma que Deus ajudou o 
grupo. Mazinho aponta 
como ponto negativo "a 
briga que a unprensa criou 
antes da convocação, uma 
rivalidade entre Romário e 
Muller, que um servia mais 
doqueoutroàSeleção,mas 
depois que fechou o grupo, 
Deus iluminou e veio a cer­
teza que o time seria cam-
peão" 

"Uma conquista no 
currlculo". Foi o que repre­
sentou para Mazinho ser 
campeão do Mundo. Sua 
felicidade foi representar 
bem o Estado da Paraíba e, 
principalmente, Santa Rita. 
"Contmuo me orgulhando 
de minha terra Faço ques­
tão de sempre voltar, pois 
não posso esquecer que aqui 
estão mmbas raiz.es' '. 

Mesmo quando aca­
bar seu contrato com o 
Valência,nospróximosdo!S 
anos, Marinho pretende 
contmuar no futebol euro­
peu. Ele considera melhor 
continuar por lá, do que 
voltar para atuar em clubes 
brasileiros 

mtegrado como joga­
dor, dentro de um patamar 
empresarial no futebol pro­
fissional, Mazmhodefende 
esta possibilidade para o fu­
tebol paraibano, mesmo sa­
bendo que não é fácil. Ele 
ficou satisfeito com a as­
censão do Santa Cruz, que 
tem condição de S<.r cam­
peão paraibano econtacom 
o atacanteClãudio José, ex­
companheiro dele , no 
Vasco. 

" É unportanteo San­
taCruzchegaraestacond1-
ção pelo título estadual Fi­
quei surpreso com o cousa, 
atual campeão paraibano 
Estão fazendo mvestJmen­
to, mesmÓ sendo d1fic1l 
manter um tune. isso é fun­
damental para o sucesso da 
Paraíba", disse Mazinho. 
Ele lamentar a condição do 
Treze e Auto Esporte, duas 
boas equipes no passado, 
terem caído para Segunda 
Divisão. Mazmho aponta 
como saida para a cnse do 
posso futebol a voltado tor­
cedor aos estádios 

Mesmo tendo nasci­
do, em Santa Rita, distante 
18 Km de João Pessoa, 
Mazinho é torcedor do 
Campinense, mas se sente 
feliz com o sucesso do San­
ta Cruz, clube que lhe reve­
lou para o futebol Mazmho 
deixou a Paraíba ainda ga­
roto e foi para o Juverul do 
Vasco. Teve oportunidade 
de Jogar na Seleção 
Paraibana, nos Jogos Estu­
dantis e atuou pelo tlDle de 
profiss1onaisdoSantaCruz. 
No Brasil, Mazmbo é tor­
cedor db Vasco, aliás o tlDle 
que lhe revelou para o mun­
do .. 

Com relação ao moVJ­
mento Atletas de Cristo, 
Mazmho se sente na obri­
gação deserum d1vulgador 
da palavra de Deus e consi­
dera ser este o sonho que 
pretende realizar, ou seja, 
" passar a mensagem de 
Deus para muitas pessoas 
que ainda não descobriram 
Deus", revela Mazmho: É 
a coisa mais 1D1portante de 
nossa ~, da 

Este movimento, de 
acordo com Mazmho, co­
meçou no Brasil e tem con­
qmstado mui1os seguidores 
também no extenor Na 
Paraíba, eX1ste um grupo 




